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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 02 dias do mês de julho de 2013, procedemos a abertura deste volume nQ II
do processo de ng 02001.008811/2009-11, que se inicia com a página nQ 199. Para constar
subscrevo e assino.

ÍBAMA pag, 1/1

SORAYA PATRÍCIA DA SILVA SANTOS COSTA

Responsável do(a) /IBAMA

2/07/2013-10:07
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

DESP. ABERT. VOL. 000534/2013 /IBAMA

Brasilia, 28 de junho de 2013

Ao Arquivo Setorial do(a) SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume no processo ng 02001.008811/2009-11. Após
abertura tramite o processo a(o) Coordenação de Transporte.

IBAMA

MARCUS VINÍCIUS LEITE a

Coordenador do(a) /IBAMA

pag. 1/1
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Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos "Naturais Renováveis

NOTA TÉCNICA N° 149/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

çj£)\

Brasília, 27 de agosto de 2012.

REFERENCIA:

INTERESSADO:

ASSUNTO:

Parecer Técnico n° 132/2012 COTRA/CGTMO/DILIC/1BAMA

TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA

Apresentação de documentação faltante, visando a Licença de
Instalação para implementação de canteiro de obras e pedreira, usina
de asfalto e britador, solicitados no realizada no referido Parecer.

Senhor Coordenador,
Sobre o assunto em epígrafe tenho a informar que:

1. Em 21 de agosto de 2012, foi protocolado (02001.040962/2012-69) um oficio
contendo os seguintes anexos, para a pedreira, usina de asfalto e britador: declaração da
prefeitura municipal de Anapu/PA, citando que o empreendimento está sendo instalado em
conformidade com a legislação para uso e ocupação do solo e publicação da solicitação da LI
em conformidade com a Resolução Conama n° 06/1986. solicitação de Licença de
Instalação e jornal de grande circulação. Documentos solicitados através do Parecer Técnico
n° 111/2011 COTRA/CGTMO/DIL1C/IBAMA, pois havia sido apresentados visando
Licença de Operação.
2. Em referência ao canteiro de obras, tenho a esclarecer que a Solicitação de LI
versão impressa e assinada e também da publicação da solicitação da LI de acordo com a
Resolução Conama n° 06/1986, haviam sido apresentadas adequadamente por meio de ofício
em 11/07/2012 (protocolo n° 02001.034577/2012-76).
3. Dessa forma, informo que não há óbices à emissão das licenças de instalação
que teve opinião favorável no PT n° 132/2012, até a apresentação de tais documentos
supracitados.

É a informação queora submeto à consideração de Vossa Senhoria.

RODRIGO CARVALHO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental

G:\dilic\COTRA\0_EMP\ROD\DNIT\BR230_PA_Lote4_8811-U9\2012\08_NT _TORC_pedr brit UsAsf e canteiro.odtPág 1 de 1
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

Despacho Processo nu 02001.008811/2009-11

A Diretora de Licenciamento Ambiental

Gisela Damm Forattini

Por estar de acordo com a Nota Técnica n° 149/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA,
encaminho com vistas à concessão das Licenças de Instalação n° 878/2012 e n° 879/2012 em
favor da TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda., sendo a primeira
relativa ao Canteiro de Obras e a segundaa Pedreira composta de três britadores, usina de asfalto
e tanque de combustível de 15 mil litros, para uso na usinagem de asfalto das obras de
pavimentação da rodovia BR-230/PA.

Em, 28 de agosto de 2012

EUgemo"Pio Costa

Coordenador-Geral

CGTMO/DTLIC/IBAMA

Ao Presidente do IBAMA

Volney Zanardi Júnior

Opino favoravelmente à concessão das Licenças de Instalação n° 878/2012 e n° 879/2012
em favor da TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda., sendo a primeira
relativa ao Canteiro de Obras e a segunda a Pedreira composta de três britadores, usina de asfalto
e tanque de combustível de 15 mil litros, para uso na usinagem de aslalto das obras de
pavimentação da rodovia BR-230/PA, de acordo com a Nota Técnica n° 149/2012-
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Em, 28 de agosto de 2012

jisi Ia Damm Forattini

Diretora d 2 Licenciamento Ambiental

DILIC/IBAMA
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Processo:

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.S1B-900
Tel.J0x£6^316J07^axJ0x£6^225;0S46;URL^^

Empreendimento

02001-008811/2009-11

Referente a um Canteiro de Obras, que subsidiará a pavimentação da BR-23Q/PA, lote 4

destinatário: Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA CNPJ: 17.216.052/0001-00

M°deFax: (31)3284-3009 Data: 28/08/2012 - Zl ò •0^> - h O-
Vo de páginas incluindo esta: 01 - 0 3

MENSAGEM/TEXTO

No âmbito do licenciamento ambiental do canteiro de obras da rodovia BR 230/PA, Lote 4, informo que a Lei n'
3960 de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sf 'o assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à LI n° 878/2012, utilizando os boletos em
anWo, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise = K

211,31

Onde:

+

+

(A x B x C)
4.226,16

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D = Despesas com viagem
E= N° de técnicos que viajaram

- N° de viagens necessárias
= Despesas Administrativas (5 % de[(AxBxC) + (DxEx F)])

Valor da Análise

Valor da LI

Valor Total (Valor da Análise + Valor da LI)

+

+

52,00

44,05

0,00

0

0

(D x E x F)

0,00

2

22

96,05

211,31

4.437,47

22.400,00

26.837,47

Técnico Responsável: od^go CaR/alho de?0liveira./'

Carimbo e Assinatura

Rodrigo Carvalho de Oliveira
Analista Ambiental

COTRA/CGTMOOILIC/IBAMA

Marcus Vinícius Leite C. de Melo

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

„OCAL DE PAGAMENTO; Qualquer agência da rede bancária autorizada

„ogo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação para a liberação
da LI.

Menciosamente,
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
N° do documento VencimentoData do documento

28/08/2012

Nosso Número

00000000019925188

Banco

001

Dala do Processamento

28/08/2012 28/09/2012

) Valor do documento

4.437,47

(-) Desconto / Abatimento

**4*4*4W4#

(-) Outras deduções

ft*****Wfr*lt

(+) Mora / Multa I Correção

**********

) Outros Acréscimos

**********

(=) Valor cobrado

4.437,47

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE-MG

CEP: 30150-331

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Análise de documentos para a emissão de LI

n°878/2012 para a TORC-Terraplanagem, Obras Rodoviárias e

Construções Ltda.

LD: 00199.58412 00000.000000 19925.188211 5 54700000443747 Autenticação mecânica

crioiiBí |0011 00199.58412 00000.000000 19925.188211 5 54700000443747

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

28/09/2012
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0
N° do documento Espécie DOC Aceite Nosso NúmeroDala do documento

28/08/2012
Data de processamento

28/08/2012 00000000019925188
N° da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

R$

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

i Mora / Multa / Correção

| Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG
CEP: 30150-331

Sacado/Avalista Código de baixa

4.437,47

**********

**********

**********

**********

4.437,47

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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Dala do documento

28/08/2012

min ia i tKiu uu meiu ArviDitN i c - mma

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
N" do documento Nosso Número

00000000019925226

Banco

001

Data do Processamento

28/08/2012

Vencimento \ "SS

28/09,

) Valor do documento

22.400,00

(-) Desconto I Abatimento

**********

(-) Outras deduções

**********

) Mora / Multa / Correção

**********

(+) Outros Acréscimos

**********

(=) Valor cobrado

22.400,00

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE-MG

CEP: 30150-331

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambiental

Federal

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Emissão de LI n°878/2012 para a

TORC-Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.

LD: 00199.58412 00000.000000 19B25 226219 4 54700002240000 Autenlicaçao mecânica

Miftrycouni (0011 00199.58412 00000.000000 19925.226219 4 54700002240000

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Venci menlo

28/09/2012

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

N° do documento Espécie DOC Aceite Nosso NúmeroData do documento

28/08/2012

Data de processamento

28/08/2012 00000000019925226

N° da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

R$

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Númerodistinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-] Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

| Mora / Multa / Correção

) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

Sacado / Avalisla Código de baixa

22.400,00

**********

**********

**********

22.400,00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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INSTfTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

•~-^r^

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Dala do documonlo

28/08/2012

N°dt> documento Nosso Número

00000000019925226

Banco

001

Dala do Piocftssnmrnto

28/08/2012

VcncimflniD

28/09(2012

|=) VdIdj do documento

22.400,00

{-) Desconto' Ah^iEmenio (-) Oulra;; rio rincões

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001 -DO

Endereço: RUAMARANHÃO 16947 ANDARAO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

LD.OOI9S5e4t2 00000.000000 IS925Í2621Ü * 5470MO2Í40OUI»

C£FÔ&í4;m£2SÍ ;.íí;32i'-i'J!):.í53-i

(+1 Mora i Muita / Cnrroçâo

*;******

(=) Valor cobrar] n

22.400,00

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambiental

Federal

Unid. Arrecadação; Instituto Brasileiro do Meio Ambiente o dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Emissão do LI n"878/2012 paia a

TORC-Tetrapianagem. Obras Rodoviárias e Conslruçòes Ltda.

AuIlt^Iicji^o mecânica í Uí [ if1* i L. I (Q

miMiarcHtuuu Mfciu Wfimrri i c - wiha

;*§t INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMOIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

•íür;^'-'

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Dala oo documento

28/08/2012

N° rio documento Nosso Nümcj

00000000019925180

B.IIKO

001

Dam ori Processarnr:nto

28/08/2012

Vencimento

28/09/2012

(~! Valor ito UMumfinto

4.437,47

(-) Oeseonlo / Abatimento MOiilras ilorfuçite* í-*] Mora / Mirlla / Cr.rrecão í-f) Outro-: Acrêp-imo.s (=í '/ator cobrado

4.437.47

Nome: TORC - Tf

CONST. L CPF/C

Endereço: RUA M

BELO HORIZONT

CEP: 30150-331

-RR

*!PJ

AR/

E-A

APLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

17.216.052/0001-00

\NHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

ÍG

Informações'

Receita: 5027 - 0 - 356410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meto Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Análise de documentos para a emissão de LI

n"878/2012 para a TORC-TerrapJanagem, Obras Rodoviárias e

Construções Ltda.

LD GB19S5B412 O0OBO aon&ii í^ièMMtí'^ "(S&ítõgtStoMJ^l!'
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 878/2012

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio,
publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe
conferem o art 5° , parágrafo único do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a
estrutura regimental do IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007 e art.
5o do Regimento Interno aprovado pela Portaria n° GM/MMA n° 341 de 31 de agosto de 2011;
RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Instalação ao:

EMPREENDEDOR: Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA
CGC/CPF: 17.216.052/0001-00

ENDEREÇO: Rua Maranhão, 1.694-Funcionários
CEP: 30.150-331 CIDADE: Belo Horizonte UF: MG

TELEFONE: (31) 3284-3009 FAX: (31) 3284-3009
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001-008811/2009-11

Referente a um Canteiro de Obras com as seguintes estruturas administrativas, industriais e de
serviço: escritório; oficina de veículos leves e pesados; refeitório; cozinha; laboratório; posto de
combustível, com tancagem de 15.000 litros e lubrifícação; carpintaria/armação; sanitários/vestiários;
fossas sépticas e guarita, que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, no trecho compreendido
entre os quilômetros 357,0 - 507,0 BR-230/PA - sub-trecho ENTR. PA- 167 (A)/258 (P/SEN. JOSÉ
PORFÍRIO), lote 4.

As estruturas a serem instaladas estão localizadas às margens da rodovia BR-230/PA nas coordenadas
UTM - datum SAD 69, zona 22 M: 475.786,497 m e 9.618.601,817 m e possuirão uma área total 34.774

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 2 (dois) anos, a parlir desta data, observadas as
condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora
não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no
verso deste documento.

Brasil ia-DF,
Data da assinatura: %fj A£fj ?si ]1'

XJ" """" *"''' " ^.i.M '• u

I JÚNIOR
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CONDIÇÕES DEVALIDADE DA LICENÇA DEINSTALAÇÃO N" 878/2012

1. Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser

encaminhadas ao IBAMA;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de

controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá

ser precedida de anuência do IBAMA;

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 (cento e vinte) -—^

dias, antes do término da sua validade.

2. Condições Específicas:

2.1. Antes de iniciar a perfuração do poço tubular profundo, apresentar ao IBAMA a outorga, ou

dispensa, para implantação/operação deste, junto ao órgão gestor responsável do estado do Pará.

2.2. O sistema de tancagem contido no canteiro de obras terá capacidade total máxima de 15 m3

para armazenamento de combustível; caso essa capacidade tenha que ser ampliada, deverá ser

apresentado a este IBAMA, detalhamento do projeto de implantação do(s) tanque(s) de combustível

e descrição e cumprimento de todas as exigências contidas na Resolução CONAMA n° 273 de

29/11/2000, para análise e aprovação.

2.3. Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou avançado, ou qualquer

tipo de intervenção intervenção em APP, caso presentes na área do empreendimento. Havendo

necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com apresentação de estudos de

flora e que será autorizada mediante a emissão de ASV.

2.4. Iniciar a execução dos programas de gestão de resíduos e subprodutos sólidos, monitoramento

e controle de processos erosivos (como implantação dos dispositivos de drenagem) e Plano de

Recuperação de Áreas Degradadas (remoção e armazenamento da camada superficial de solo).

2.5. Apresentar relatório final anteriormente à solicitação da Licença de Operação, da

execução dos programas ambientais citados e das estruturas implantadas juntamente

com suas contenções ambientais.

2.6. A área do empreendimento deverá ser cercada e sinalizada, de modo a se evitar a entrada de

pessoas estranhas ao empreendimento./

!^M*J"
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

M M A

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C Brasília - DF CEP: 70.818-900

TeL: |0«x) 61 316-1071 Fax:l0xx)61 3225-0546- URL http://www.ibama.cjov.br

Processo: Empreendimento

Pedreira com 3 britadores, uma usina de asfalto e um tanque de combustível de 15.000
litros (para uso na usinagem do asfalto) que subsidiarão a pavimentação a pavimentação
da BR-230/PA, Lote 4.

02001-008811/2009-11

Destinatário: Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA CNPJ: 17.216.052/0001-00

>J0 de Fax: (31)3284-3009 Data: 28/08/2012 . Q% , 08 • b 3,

"•i0 de páginas incluindo esta: 01 H^ifiSff"^MENSAGEM/TEXTO

^o âmbito do licenciamento ambiental do canteiro de obras da rodovia BR 230/PA, Lote 4, informo que a Lei n'
3960 de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sef '? assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à LI n° 879/2012, utilizando os boletos em
aníitò, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise =

Onde:

K

211,31

+

+

(A x B x C)
4.226,16

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D = Despesas com viagem

E= N° de técnicos que viajaram
= N° de viagens necessárias
= Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) + {D x E x F)])ç

Valor da Análise

Valor da LI

Valor Total (Valor da Análise + Valor da LI)

Técnico Responsável: Rodrigo£an/alho;de Oliveira /

Carimbo e Assinatura

_OCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada

_ogo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação para a liberação
da LI.

atenciosamente,

Marcus vifTicius Leite . de Melo"

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

+

+

52,00

44,05

0,00

o

o

(D x E x F)
0,00

2

22

96,05

211,31

4.437,47

22.400,00

26.837,47

Rodrigo Carvalho de Oleira
Analista Ambientai

'-OTRAÍCGTMO/DILICfIBAMA
.UW. IfQOOOO
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
N° do documento

Vencimento
Dala cJo documento

28/08/2012

Nosso Número

00000000019925247

Banco

001

Daía do Processamento

28/08/2012 28/09/2012

(=] Valor do documento

4.437,47

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções

**********

+) Mora / Multa / Correção

**********

[+) Outros Acréscimos

**********

(=) Valor cobrado

4.437,47

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE-MG

CEP: 30150-331

Informações:

Receita: 5027 - 0

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade; Análise de documentos para a emissão de LI

n°879/2012 para a TORC-Terraplanagem, Obras Rodoviárias e

Construções Ltda.

958410 - Avaliação/analise - Controle

LD: 00199.58412 00000.000000 19925.247215 1 54700000443747 Autenticação mecânica

ino&RASii |001| 00199.58412 00000.000000 19925.247215 1 54700000443747
Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ OVENCIMENTO
Vencimento

28/09/2012
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

Data do documento

28/08/2012

N° do documento Espécie DOC Aceite Nosso Número

1607-1 333118-0

W da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

R$
Quantidade

Data de processamento

28/08/2012 00000000019925247
Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU -Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

] Mora / Multa / Correção

| Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado ~~ ~ ~ ~~ ~ " ' " ~ '

Nome: TORC • TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L CPF/CNPJ: 17216 052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG
CEP: 30150-331

Sacado/Avalista CodigD de bsix3

4.437,47

**********

4.437,47

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IB.

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

28/08/2012

N° do documento Nosso Número

00000000019925254

Banco

001

Data do Processamento

28/08/2012

Vencimento

) Valor do documento

22.400,00

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora / Multa l Correção

*********

+) Outros Acréscimos

**********

28/09/2012

(=) Valor cobrado

22.400,00

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE-MG

CEP: 30150-331

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambiental

Federal

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Emissão de LI n°879/2012 para a

TORC-Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.

LD: 00199.58412 00000.000000 19925 254211 8 54700002240000 Autenticação mecânica

;nruif-í |001| 00199.58412 00000.000000 19925.254211 8 54700002240000

Vencimento

28/09/2012

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ OVENCIMENTO
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0
N° do documento Espécie DOC Aceile Nosso NúmeroData do documento

28/08/2012

Data de processamento

28/08/2012 00000000019925254
N" da conla / Respons. Carteira

18

Espécie

R$

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

f-| Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

[+) Mora I Multa / Correção

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDARÃO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

Sacado / Avalista Código de baixa

22.400,00

**********

**********

**********

*********

22.400,00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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%&$& INSTITUTO BKA5ILEIR0 DO MF.IO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

•MÇíí'

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Dais do documento

28/08/2012

N^dn donumtrriki N05SO Numero

00000000019925254

Biiiifo

001

Díilíi rloProcciiSiiriKiiio

28/08/2012

Vniir.rmrírjro

28/09/2012

(-) Valor do djnimmio

22.400,00

(-) D.:fiponlc / Abatimento {-) 0uff35 dedjÇÓES

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

LO 01)199 i«4t^ 00000 000000 IS925,ÍI421[ 8 !>t700002240000

(' i Mora í Muita ,' Correção (*) Cuíro;. A[.resr:irnü;3 (=) Valor cobrado

22.400,00

Informações:

Receita 5025 - 0 - 95B410 • Emissão de Licença Ambiental
Federal

Unid Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Emissão do LI n°879/2012 para a

TORC-Terraplanagem, Obras HorJoviarias e Construções Lida.

AnlírnlicEirlílo jlIfrCãniça

mimai crtiu uu mtiu amíjihn i c - nriivirt

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE È DOS RECURSOS NAfURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Dai a rio cinCLimeriio

28/08/2012

r-J" rlfi rjorumenro

00000000019925247

Bsíicíj

001

Driii tio PforE^samvnfn

28/08/2012

'Veriamu íto

28/09/2012

i =) Valor do documento

4.437.47

(-> Eíesnonli.' Abnlureiib l-l Ourr^ rlfluçõe^

Nome: TORC • TERRAPLENAGEM. OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

LC 00193 5S412 000OÍ1 000000 10925 24721^ I 54700DO04437.17

(+) Mora ! Mullit •' Cn're(.ãn i +i Ontrr; ACfíSCimo^ i-J ^'nlíir roTirn^.T

4.437,47

Informações:

Receita 5027 - 0 - 9584ID - Avaliação/analise - Controle

ambienta)

Unid. Arrecadação: Inslitulo Brasileiro de Meio Ambiente o dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Analise de documentos para a emissão de LI

n°B73/2D12 para a TORC-Terraplanagem, Obras Rodoviárias e

Construções Ltda. ...

iirifiívrjçaoficcLPnid^^^V^L.t Ub
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 879/2012

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio,
publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe
conferem o art. 5o , parágrafo único do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a
estrutura regimental do IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007 e art.
5" do Regimento Interno aprovado pela Portaria n° GM/MMA n° 341 de 31 de agosto de 2011:
RESOLVE:

^ Expedir apresente Licença de Instalação ao:

EMPREENDEDOR: Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA
CGC/CPF: 17.216.052/0001-00

ENDEREÇO: Rua Maranhão, 1.694-Funcionários
CEP: 30.150-331 CIDADE: Belo Horizonte UF: MG

TELEFONE: (31) 3284-3009 FAX: (31) 3284-3009
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001-008811/2009-11

Referente a uma Pedreira com três britadores, uma usina de asfalto e um tanque de combustível de
15.000 litros (para uso na usinagem do asfalto) que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, no
trecho compreendido entre os quilômetros 357,0 - 507,0 BR-230/PA - sub-trecho ENTR. PA - 167
(A)/258 (P/ SEN. JOSÉ PORFÍRIO), lote 4.

As estruturas a serem instaladas estão localizadas às margens da BR-230/PA na fazenda Doretto, nas
coordenadas planasprojeção UTM, DatumSAD 69, Zona 22M, 474.907 m e 9.616.147 m.

S^s

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 2 (dois) anos, a partir desta data, observadas as
condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora
não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no
verso deste documento.

Brasília-DF, / ,,,. ,,r .-. .-: ir;. , ,_., ,. ,
Data da assinatura: gQ£gQ ^012 / ^.^dUMjJdi

VOLNE Y ZAN&RDI JÚNIOR
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CONDIÇÕES DEVALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 879/2012

1. Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser

encaminhadas ao IBAMA;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de

controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá

ser precedida de anuência do IBAMA; )

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 (cento e vinte)

dias, antes do término da sua validade.

2. Condições Específicas:

2.1. O sistema de tancagem contido no empreendimento, terá uso uso restrito na usina de asfalto e

capacidade total máxima de 15 m3 para armazenamento de combustível, caso essa capacidade tenha

que ser ampliada, deverá ser apresentado a este IBAMA, detalhamento do projeto de implantação

do(s) tanque(s) de combustível e descrição e cumprimento de todas as exigências contidas na

Resolução CONAMA n° 273 de 29/11/2000, para análise e aprovação. Caso haja interesse de

utilização do combustível para abastecimento de veículos, apresentar ao IBAMA para análise e

aprovação, o projeto detalhado de posto de combustível com as estruturas de contenções

ambientais. ^

2.2. Iniciar a execução dos programas de gestão de resíduos e subprodutos sólidos, monitoramento

e controle de processos erosivos (como implantação dos dispositivos de drenagem) e Plano de

Recuperação de Áreas Degradadas (remoção e armazenamento da camada superficial de solo).

2.3. Apresentar relatório final anteriormente à solicitação da Licença de Operação, da execução

dos programas ambientais citados e das estruturas implantadas juntamente com suas contenções

ambientais.

2.4. A área do empreendimento deverá ser cercada e sinalizada, de modo a se evitar a entrada de

pessoas estranhas ao empreendimento.

2.5. Fica vetada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou avançado, ou qualquer

tipo de intervenção em APP, caso presentes na área do empreendimento. Havendo necessidade de

supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com apresentação de estudos de flora e que será

autorizada mediante a emissão de ASV.
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Renovação de Licença de Operação - RLO

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L

Número de Inscrição: 2180453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDARÃO 12 ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31) 3282-2471

Email: contabilidade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

Município: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.008811/2009-11

Nome: BR 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div. PA/AM - Sub-Trecho Itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

km 505,28

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) Financiador: DNIT

Valor do Empreendimento: R$ 150.000.000,00

Informações Adicionais: Renovação da Licença de Operação N° 954/2010 - Canteiro de Obras para a BR-230/PA,

localizado na cidade de Altamira-PA.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

GIOVANI MfARI BRITO
Assinatura:

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edificio Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP: 70.818-900.
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Renovação de Licença de Operação - RLO

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Sociat: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L

Número de Inscrição: 2180453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31) 3282-2471

Emait: contábilidade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

Município: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.008811/2009-11

Nome: BR 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div. PA/AM - Sub-Trecho Itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

km 505,28

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) Financiador: DNIT

Valor do Empreendimento: R$ 150.000.000,00

Informações Adicionais: Renovação da Licença de Operação N°961/2010 - Jazidas de Cascalho Laterítico,Areia e

Rocha para a BR-230/PA.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

GIOVAN1 MIARI BRITO
Assinatura:

Este documento foi gerado pele Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP: 70.818-900.
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Renovação de Licença de Operação - RLO

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L

Número de Inscrição: 2180453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 16947 ANDAR AO 12 ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31) 3282-2471

Email: contabilidade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

Município: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.008811/2009-11

Nome: BR 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div. PA/AM - Sub-Trecho Itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

km 505,28

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) Financiador: DNIT

Valor do Empreendimento: R$ 150.000.000,00

Informações Adicionais: Solicitação de Renovação da Licença de Operação N° 961/2010 - Jazidas de Cascalho

Lateritico, Areia e Rocha.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

GIOVANI MIARI BRITO
Assinatura:

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasilia/DF, CEP: 70.818-900.
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Folha: '1\ 6'
Proc: p
Rubrica:

M M A

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MÍNISTHRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTiTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

PARECER TÉCNICO N° 134/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/1BAMA

Análise de Relatório de Controle Ambiental,
referente a uma jazida de cascalho laterítico e
jazida de areia. Essas áreas de apoio subsidiarão a
implantação e pavimentação da BR-230/PA Lote
4.

Processo: 02001.008811/2009-11

( I - INTRODUÇÃO/HISTÓRICO

Na#^'

1. Em 11 de julho de 2012, foi encaminhado ao IBAMAo Relatório de Controle
Ambiental (RCA) e Plano de Controle Ambiental (PCA), relativo uma jazida de cascalho laterítico
e jazida de areia.

2. Os documentos acima citados foram encaminhados visando a emissão de
licença ambiental de instalação para os referidos empreendimentos. Dessa forma opresente parecer
irá analisar osrelatórios visando a possibilidade deemissão das respectivas Lis.

II - ANÁLISE

3. Ajazidade cascalho laterítico seráinstalada a aproximadamente 7 km do eixo
da rodovia BR-23Ü/PA e a 25 km do município de Anapú/PA na direção de Altamira/PA, nas
coordenadas planas projeção UTM, Datum SAD 69, Zona 22 M, 464.762,93 m e 9.633.282,68 m.

4. Esta jazida não estava prevista no projeto executivo para pavimentação da
rodovia. Sua área total de exploração será de 31.353,51 m2, com 2 m de profundidade, com volume
de 62.707,02 m3.

5- Já a jazida de areia será instalada a aproximadamente 5 km do eixo da rodovia BR-
230/PA e a 7 km de Anapú/PA na direção de Pacajá/PA, nas coordenadas planas projeção UTM,
Datum SAD 69, Zona 22 M, 480.963,80 m e 9.618.911,94 m.
6- Esta jazida não estava prevista no projeto executivo para pavimentação da rodovia.
Sendo dividida em duas glebas de exploração no mesmo terreno: tendo a primeira uma área de
17.921 m2 e a segunda 2.127 m2, com2 m de profundidade, com volume de 40.176 m3.

Para utilização dos empreendimentos foram apresentados um Plano de Exploração da
Jazida, descrevendo as etapas de: Processo de Mineração: preparação, abertura de vias e acessos,
desbravamento e decapeamento, drenagem protetora, extração, estocagem, carregamento e
expedição; Trabalhos de Lavra, Carregamento e Transporte: plano de lavra e escala de produção.

7. No RCA foi descrito ainda, que serão construídas estruturas específicas de
drenagem superficial para drenagem das águas pluviais, com objetivos de se evitai- processos
erosivos e assoreamentos. Ressaltamos que anteriormente à emissão da licença de operação, essa e
as demais estruturas ambientais devem estar construídas.

Diagnóstico Ambiental
8. Foi descrito o relevo regional em que os empreendimentos estão inseridos. Já

para a caracterização do contexto local, foi apresentado um mapa planialtimétrico, com curvas de
níveis de metro em metro. Pelas análises ao projeto topográfico, pôde-se concluir que a área onde a
G:\dilic\COTRA\0_^EMraOD\DNIT\BR230_PA_Lotc4_8811-0y\2ül2\0g_PT _TORCJazidas areia etascaiho.odl Página Ide3



Folha:
Proc: 8811/09

Rubrica:

jazida de cascalho está sendo implantada apresenta uma declividade que varia em 12 a40 %, sendo
esse tipo de relevo sendo considerado como ondulado a forte ondulado. Já para o areai, não
ultrapassa os 5%, sendo caracterizado como relevo plano asuave ondulado.

9. Também foram apresentadas a geologia, pedologia, hidrografia regional. Para
a hidrografia local, foi citado que não existe nenhum curso d'água permanente no local onde se
pretende explorar o cascalho. No entanto para a área do areai, foi citado que no local existe um
curso d'água intermitente entre as duas glebas, já havendo um aterro construído para dai- acesso aos
dois locais de exploração de areia. Ressalta-se que as Áreas de Preservação Permanente não podem
sofre qualquer tipo de intervenção sem a apresentação de estudos de flora e a devida autorização
(ASV) expressa peio IBAMA.

10. Em relação as vias de acesso, também foi descrito, para os dois
empreendimentos, que não será necessária a abertura de novas estradas de acessos, sendo
aproveitadas as vias implantadas.

11. Para a fauna e flora regional foram apresentadas informações da região. Já
para a vegetação local ADA, foi descrito que a área a ser utilizada é coberta por pastagem com
presença de indivíduos arbóreos isolados da espécie Orbignya speciosa (babaçu) em estágio
pioneiro de regeneração. Considerando que os indivíduos não encontram-se dentro de fragmentos
florestais ouAPPs, não constam nas listas de espécies protegidas federal e/ou estadual, essa equipe
técnica não vê razão para emissão de ASV específica para realização de tal atividade.

12. Para a socioeconomia foi citado que os empreendimentos estão situados
próximos dos municípios de Anapu/PA ede Altamira/PA. Sendo então caraterizados os municípios
acima citados e os impactos causados pelo empreendimento e os efeitos da usina Belo Monte.

Identificação Impactos Ambientais
13. Foram identificados e descritos impactos dos meios físico, Biótico e

socioeconômico, como emissões atmosféricas, poluição sonora, contaminação do solo, remoção da
cobertura vegetal, alteração do conjunto cênico nas áreas afetadas pelas obras, alteração nos habitats
e hábitos dafauna, alteração do cotidiano dapopulação, alteração no quadro demográfico, alteração
no quadro dos serviços de saúde, aumento do risco de acidentes, aumento da oferta de postos de
trabalhos e incremento da arrecadação tributária.

Programas Ambientais
14. Os programas propostos e descritos, para a minimização dos impactos, foram:

Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de efluentes líquidos,
Programa de controle das emissões atmosféricas, programa de comunicação e educação ambiental,
programa de desmobilização das instalações e equipamentos, desmobilização da mão de obra,
programa de monitoramento e controle de processos erosivos, programa de gerenciamento de
riscos, plano ação emergencial e plano de recuperação de áreas degradadas.

15. Para a fase de operação do empreendimento, todos os programas propostos
deverão ser executados de acordo com o proposto no PCAapresentando relatórios anuais.

16. Após a utilização dos empreendimentos, foi citado no RCA que todas as
estruturas e equipamentos serão retiradas e o local será recomposto de acordo com as características
atuais (reintrodução à pastagem) e de acordo com Plano de Recuperação de Áreas Degradadas
(PRAD).

17. Em relação à APP do curso hídrico intermitente existente na área dajazidade
areia, como foi sugerido sua recuperação e o PRAD apresentado não contempla as características de
recuperação do local, se faz necessário a apresentação de um PRAD explicitando como serão os
realizados os trabalhos nessa área com suas especificidades. Por se tratar de intervenção em APP,
para que haja intervenção na área, a fim de executar o projeto de recuperação, faz necessária ^
emissão de uma ASV para tal atividade.

CFAC/PGF/RCO Página 2 de 3
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Proc:

Rubrica:

Documentação
18. Foram apresentados, uma autorização de cada proprietário das áreas a serem

exploradas; documentos de comprovação de titularidade da terra das duas jazidas e documentos
pessoais dos proprietários, Solicitação de LI assinada e Certificado de regularidade do CTF,
declarações da prefeitura municipal de Anapu/PA e de Pacajá/PA, citando que o canteiro está sendo
instalado em conformidade com a legislação para uso e ocupação do solo e cópias das publicações
da solicitação da LI em jornal de circulação local e Diário Oficial da União.

III- CONCLUSÕES
19. Tomando por base a análise técnica dos documentos apresentados pelo

empreendedor, entende-se, que só é possível a emissão das licenças de instalação, desde que ocorra
o cumprimento das seguintes condições que deverão constar nas futuras Licenças, conforme
descrito abaixo:

20. Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou
avançado, ou qualquer tipo de intervenção intervenção em APP, presentes na área do
empreendimento. Caso haja necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com
apresentação de estudos de flora e que será autorizada mediante a emissão de ASV.

21. Para a jazida de areia, apresentar ao IBAMA, anteriormente à solicitação da
Licença de Operação, um Plano de Recuperação de Áreas Degradadas, para análise e aprovação
deste Instituto, a ser executado na restauração da APP do curso hídrico intermitente existente no
local. Deste modo, o estudo enviado deverá conter informações para subsidiar a emissão de ASV
para realização de tal intervenção.

22. A área do empreendimento deverá ser cercada e sinalizada, de modo a se
evitar a entrada de pessoas estranhas ao empreendimento.

É este o parecer, queora submetemos à apreciação de Vossa Senhoria.

+-

Brasília, 30 de agosto de 2012.

CL
' CARLA FONS lCADE-ADUINO COSTA RODRIGO CARVALHO DE OLIVEIRA

ANALISTA AMBIENTAL ANALISTA AMBIENTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Despacho Processo n° 02001.008811/2009-11

Interessado: TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA
Assunto: Licença de Instalação n° 884/2012 - emissão.

Referência: Parecer Técnico n° 134/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Ao Coordenador-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Eugênio Pio Costa

Após apreciação do Parecer Técnico n° 134/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA,
opino favoravelmente quanto à emissão da Licença de Instalação n° 884/2012, em favor da
TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA, relativas às atividades de
extração mineral de cascalho e areia (jazidas de apoio para material de base e sub-base) para as
obras de pavimentação da rodovia BR 230/PA.

Em, 17 de setembro de 2012

Marcus Viniciiis LeiY.e Cabral de Melo

Coordenador de Transportes
Rodovias e Ferrovias
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

Despacho Processo n° 02001.008811/2009-11

Interessado: TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA

Assunto: Licença de Instalação n° 884/2012 - emissão.

Referência: Parecer Técnico n° 134/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

À Diretora de Licenciamento Ambiental

Gisela Damm Forattini

Após apreciação do Parecer Técnico n° 134/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA,
opino favoravelmente quanto à emissão da Licença de Instalação n° 884/2012, em favor da
TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA, relativas às atividades de
extração mineral de cascalho e areia (jazidas de apoio para material de base e sub-base) para as
obras de pavimentação da rodovia BR 230/PA.

Eugênio Pio Costa

Coordenador-Geral

CGTMO/DILIC

Em, de setembro de 2012

Ao Presidente do IBAMA

Volney Zanardi Júnior

(, Opino favoravelmente quanto à emissão da Licença de Instalação n° 884/2012, em favor
da TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA, relativas às atividades de
extração mineral de cascalho e areia (jazidas de apoio para material de base e sub-base) para as
obras de pavimentação da rodovia BR 230/PA, de acordo com o Parecer Técnico n° 134/2012-
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA .

,<7<Em,l /de setembro de 2012

_ 1A_a^.
Gisela Damm Forattini

Diretora de (Licenciamento Ambiental

DILIC
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

FAX:(061) 3316-1025 - Tel.: (061) 3316-1071
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte

Trecho 02 - Ed. Sede - CEP 70.818-900 - Brasília- DF
Visite: http://www.ibatna.gov.br

DESTINATÁRIO: Superintendente do IBAMA no Estado do Pará
N° DE FAX: ( ) DATA: / /2012

N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 03 N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM/ TEXTO

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, comunico que este Instituto emitiu a LI n°
84/2012, em favor da Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA,
.eferente a duas jazidas, sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia, que

lubsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, no trecho compreendido entre os
uilômetros 357,0 - 507,0 BR- 230/PA- sub-trecho ENTR. PA - 167 (A)/258 (P/ SEN.
OSE PORFÍRIO), lote 4, conforme cópia anexa.

Atenciosamente,

VOLN Dl JÚNIOR

DO IBAMA
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Processo:

02001-008811/2009-11

Empreendimento

Referente a duas jazidas, sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia, que
subsidiarão apavimentação da BR-230/PA, no trecho compreendido entre os quilômetros
357,0 - 507,0 BR-230/PA - lote 4.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE -MMA /n>"
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA /^

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL [ '- '
, Ass

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - BlocoC, Brasília- DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 316-1071 Fax: (Oxx) 61 3_-Q546^yRLL_______

Destinatário: Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA CNPJ: 17.216.052/0001-00

NJ° de Fax: (31)3284-3009

n|° de páginas incluindo esta: Q/í Q^)
Data: 14/09/2012 - k(^ OS I 12.

MENSAGEM/TEXTO

Mo âmbito do licenciamento ambiental do canteiro de obras da rodovia BR 230/PA, Lote 4, informo que a Lei n'
9960 de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Ser 't assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à LI n° 879/2012, utilizando os boletos em
anSW, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise = K

172,89

Onde:

+

+

(A x B x C)

3.457,77

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS =Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D = Despesas com viagem
E= N° de técnicos que viajaram
r = N° de viagens necessárias

<k". Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) +(D x E x F)])

Valor da Análise

Valor da LI

Vaior Total (Valor da Análise +Valor da LI)

Técnico Responsável: Rodjlgo CaFvalho.de Oliveira

Carimbo e Assinatura

+

+

52,00

44,05

0,00

0

0

(D x E x F)
0,00

2

18

96,05

172,89

3.630,66

22.400,00

26.030,66

Rodrigo Carvalho de Qlmm

Mtt 1766250""" '_OCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada

_ogo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação para a liberação
da LI.

atenciosamente,

Marcus Vifnciuls Leijté C. de Melo
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU

^

Nr____L

Data do documento

17/09/2012

N* do documento Nosso Número

00000000019998673

Banco

001

Data do Processamento

17/09/2012

Vencimento

17/10/2012

(=| Valor do documento

3.630,66

(-) Desconto / Abatimento

****..**.»

(-) Outras deduções

**********

(+) Mora / Multa / Correção

**********

(+) Outros Acréscimos

**********

|=) Valor cobrado

3.630,66

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR A012 ANDAR

BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 95B410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Melo Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambientai Referente a duas jazidas,

sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia, que

subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA,no trecho

compreendido entre os quilômetros 357,0 - 507,0 BR- 230/PA -

sub-trecho ENTR. PA-167 (A)/258 (P/SEN. JOSÉ PORFÍRIO),lote

4.

LD: 00199.58412 00000.000000 19998.673214 6 54890000363066 Autenticação mecânica

BAfeSCO Dl} HIÍA«íjl |001] 00199.58412 00000.000000 19998.673214 6 54890000363066

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

17/10/2012
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

N5 do documento Espécie DOC Aceite Nosso NúmeroDala do documento

17/09/2012

Data de processamento

17/09/2012 00000000019998673
N" da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

R$
Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova CUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto picada pagamento. Não faça cópiado boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU- Cobrança

(=] Valor do documento

(-) Desconto/Abatimento

(-) Outras deduções

(+) Mora / Multa / Correção

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 16947 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG
CEP: 30150-331

Sacado / Avalista Código de baixa

3.630,66

**********

3.630,66

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA âtSh' ^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA ifÊÈÊ* 0l^~ '

ITiTv?n

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU

CÍIfi>

N* do documento VencimentoData do documento

17/09/2012

Nosso Número

00000000019998677

Banco

001

Data do Processamento

17/09/2012 17/10/2012

(=) Valor do documenlo

22.400,00

(•] Desconto / Abatimento

**********

(-] Outras deduções |+| Mora/ Multa/ Correção (+) Outros Acréscimos (=1 Valor cobrado

********** ********** **********
22.400,00

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambiental

Federal

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Referente a duas jazidas,

sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia, que

subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA,no trecho

compreendido entre os quilômetros 357,0 - 507,0 BR- 230/PA -

sub-trecho ENTR. PA-167 (A)/258 (P/SEN. JOSÉ PORFÍRIO),lote

4.

LD: 00199.58412 00000.000000 19996.677215 1 54890002240000 Autenticação mecânica

:-b DüfcíimSil |001| 00199.58412 00000.000000 19998.677215 1 54890002240000

Local de pagamento

PAGÁVEL EMQUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

17/10/2012
Cedenle

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0
Ns do documento Espécie DOC Aceite Nosso NúmeroDala do documento

17/09/2012

Data de processamento

17/09/2012 00000000019998677

N' da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

RS
Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópiado boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

[=) Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

) Mora/Multa/Correção

(+} Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG
CEP: 30150-331

Sacado/Avalista Código de baixa

22.400,00

a*********

22.400,00

Aulenlicaçào mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 884/2012

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio,
publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe conferem oart.22°, parágrafo
único, inciso Vdo Decreto nc 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou aEstrutura Regimental do IBAMA,'publicado
no Diário Oficialda União de 27 de abril de 2007;RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Instalação ao:

*s«k EMPREENDEDOR: Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias eConstruções LTDA
CGC/CPF: 17.216.052/0001-00

ENDEREÇO: Rua Maranhão, 1.694-Funcionários
CEP: 30.150-331 CIDADE: Belo Horizonte UF: MG
TELEFONE: (31) 3284-3009 FAX: (31) 3284-3009
REGISTRO NO LBAMA: Processo n° 02001-008811/2009-11

Referente a duas jazidas, sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia, que subsidiarão a
pavimentação da BR-230/PA, no trecho compreendido entre os quilômetros 357,0 - 507,0 BR-
230/PA - sub-trecho ENTR. PA - 167 (A)/258 (P/ SEN. JOSÉ PORFÍRIO), lote 4.

Ajazidade cascalho laterítico será instalada a aproximadamente 7 km do eixo da BR-230/PA e a 25 km
do município de Anapú/PA na direção de Altamira/PA, nas coordenadas planas projeção UTM, Datum
SAD 69, Zona 22 M, 464.762,93 m e 9.633.282,68 m. Sua área total de exploração será de 31.353,51
m2, com 2 m de profundidade e volume de 62.707,02 m3.

A jazida de areia será instalada a aproximadamente 5 km do eixo da BR-230/PA e a 7 km de
(^ Anapú/PA na direção de Pacajá/PA, nas coordenadas planas projeção UTM, Datum SAD 69, Zona

22 M, 480.963,80 m e 9.618.911,94 m. Sendo dividida em duas glebas de exploração no mesmo
terreno: tendo a primeira 17.921 m2 e a segunda 2.127 m2, com 2 m de profundidade e volume de
40.176 m3.

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 2 (dois) anos, a partir desla data, observadas as
condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora
não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no
verso deste documento.

RECEBID
Brasíha-DF, » S lm,fJO f G$L , 4^
Data da assinatura: 1Qg£"[ 201t
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 884/2012

1. Condições Gerais:

LI. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser

encaminhadas ao IBAMA;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de

controlee adequação, suspender ou cancelaresta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ounormas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá

ser precedida de anuência do IBAMA:

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida mim prazo mínimo de 120 (cento e vinte)

dias, antes do término da sua validade.

2. Condições Específicas:

2.1. Tomando por base a análise técnica dos documentos apresentados pelo empreendedor,

entende-se, que só é possível a emissão das licenças de instalação, desde que ocorra o cumprimento

das seguintes condições que deverão constar nas futuras Licenças, conforme descrito abaixo:

2.2. Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou avançado, ou qualquer

tipo de intervenção intervenção em APP, presentes na área do empreendimento. Caso haja

necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com apresentação de estudos de

flora e que será autorizadamediante a emissão de ASV.

2.3. Para a jazida de areia, apresentar ao IBAMA, anteriormente à solicitação da Licença de

Operação, um Plano de Recuperação de Áreas Degradadas, para análise e aprovação deste Instituto,

a ser executado na restauração da APP do curso hídrico intermitente existente no local. Deste modo,

o estudo enviado deverá conter informações para subsidiar a emissão de ASV para realização de tal

intervenção.

2.4. A área do empreendimento deverá ser cercada e sinalizada, de modo a se evitar a entrada de

pessoas estranhas ao empreendimento.

\tí*p'
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Documento:

02001.041355/2012-16

LOTE04 BR- 230/PA

Srasífia, 05 de setembro de 2012

Ao

limo. Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de MeSo

Coordenador de Licenciamento de Transportes

instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - iBAMA

REFERÊNCIA: Processo N9 02001.008811/2009-11

Assunto: Envio de documentação para renovação de Licença de Operação - áreas de apoio à

construção e pavimentação do Lote 04 da BR-230/PA.

Prezado Senhor,

Cumprirfientando-o cordialmente, a Empresa TORC-Terraplanagem, Obras Rodoviárias

e Construções LTDA vêm através deste encaminhar a seguinte documentação abaixo

discriminada:

> Publicação.rjo D.O.U. e Jornal Local do pedido de renovaçjto_d_a Licença de Operação

.-••"U? 954/2010 ÍÇâhteiro de Obras em Altamira/PA) e N? 961/2010 (Jazidas de Cascalho"
""•-Laterítico, Areiae Rocha).

Ressaltamos que a renovação de tais licenças é de suma importância para continuação das

obras de implantação e pavimentação do Lote 04 (Extensão: 150 km) da BR-230/PA.

Agradecemos sua atenção.

4ISSSfsí
UOYlYiü/P"-1'"1 7,MAh

tfé/éffa/z

Atenciosamente,

^

<7T *
'TVIardel Morais

Eng. Florestai
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PREGÃO Ki.niilJMÍO V ÍÍ/0Í4-PG-SKÉ1
RlUmu-llIíl

O SbSC torna publico l|UU- Riram mULtdUsitLK jller.i^»i:S. mi
LdiULconstantes no adendo n" 1 disponibilizado no siiisdo Eancit d»
Kmiü S/A, no endereço eletrônico whvw.liciutuüs-ii com br, lieilacà»
n" il4fllfii1. C»rn este aviso o prescnlc certame, que: havia sido sus
pendi, retoma rio seu prosse.fui intento.

ViIlVl.i i.^, :i de L.EiosiLi iL ,ínii
ANDERSON GOMES DE SOU£A

P.eu,,,^

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DEMINAS GERAIS

•WISO í»r ALrERAÇÃO
v<vm:omitir ia n- 3?/?ni2

BrnUa NJ 01/2012 da Concorrência u" tffl3Z'20l2 Sese Mi
nas, euj.i »bjet» c a contratação de ciiipiesa especializada paru a
tiupiuilüiLd jjkiba] di obra de refoimn do:, 15" c l(i'h andares díi Ed.
Sede du Se.sc Mnins, l»eah*nd» na Rim <|çjí Tupinanibás, n"°5o '
Centro - U-ulci llonzonterrvlfJ, conforme u confiante ttu E.iíiIjI e em
jiuuh Ani:uis |;jgii niiintida a eiHrces Jjl. propuslas e documentei»,
LnLpniItTLYCilnimti:. ale as lOllOO liorah do dia 03-"Üí*yiO]2 O Edital e
seus anevos, bem como eúpid n,t ínlüjjsd (k-bt,L Erram, cearão dis
poníveis, graniitamente, nu Coihi-iíjo Pümuncnte de l.iciiaçllo do
SliSC Minas, localizada na Rua dos.Tupinaiubds, 956 - 13" andar,
miLi 1314. cm Fido Horizontc/MG, lelefonc (31) 3279-1520, ao h»-
mno ilrai flRJtttf) à,' IThOO hoias. do segunda a .se<ta-fciia, exect»
feriados ou pulo site wwvn-i.cscmE.coni.br ou pelo correio eletrônico
eplicitacan^s.escmg.com br

I.AIÍLOÍ- FíUiAKlXl \È\fiAl HÃT^S P.-l T.iMl

SERVIÇO SOCIAL HA INDÚSTRIA
DEPARTAMENTO REGIONAL DO RIO GRANDE

DO SUL

\\ ISO IML I.ICI lAtÃO
VULCÃO LU.TKÕMÍ-O .V il>U-3-277/2(H2

O Serviço Social da lndúslri.1 - Depjrtainent» R^pii.n-il do
Rio Gmndc do Sul - SES1-RS, entidade intcgianie du Smienu
FIERCrS ruma piíbljm ,i todos os inreressados a Jicilaç3o na mo-
dsiLicLnde "PREfiÀO" na fttmui "Rí.tn HÕNICA", do tipo "Maior
Preto", no sistema de RF01STRO DF PRF^OS, sob o n" 200-3-
277/2012, cujo objeto ó "AQUÍSKTAO DF. MATRRIAI, DE CON
SUMO ODONTOLÚOICO - Brocas, Mutlico Hi^pii.ilnr, Mmgnnl
GcraK Cimieiah Pcriodruiria o Radiolupin", qni: scrA rtgidiL pcln ffr;-
IJulaniLTiHi de LLcilaçfliS c Contratos do SESI, puTilieadn ni> Dutriu
OTiüi^I dü Vm-m de 25 de dezembro de 2011 A data de recebi mcntii
ih* prtipohiii-H, ii abertura c os lances ocorreiío no ambiente ile in-
[üiritL, (.Tju:rriLTid£]-h(i o recebimento de propoMa^ is W):W horas do
did 3Q-"iíR/20l 2 A dunsificavilodas propostas c o inicio da disputa de
Ijhi:i!'í .<!<: iLifi a [hLdirdas 09:01 horas de 3V08Í2Q12 Os reanisitos
paraLobteuçllo de senlia t i. tdilii! tibiu 1ihLl,h ^h infornniv;ÕLS i^lüo :i
deposição, gratuitamente. nu xiW: hilpV/L^mprjs.si^rein^li^rgs-or^.br
. Maiores esclareeimujirrjs Eilravik <ki u-iiuil lujiLj.ibrlümli-
nLfijFicrg^ nrp.hr, ou diretamente na sed.; do Sistema FIEROS. nilú iij
Av.Asíís;Crd^il,3TR7, Poriü Akgrc-RS, na GcstSode Suprimiíntos-
GCSUP, di s^umLi ;i -K.\it,i-i<;im no horArio das 14 ás 17 horas.

l*i:Th> Alojire-R^, 20 J^ .'--v-A» -J>: 20J2
I.UANA V RIBAS ZAKOWJCZ

Pri'»f*.:ÍFri .I.' SkViit.l RÍ-IUIS

Uí-PAKÍAMENTO REGIONAL DO RIO DE JANEJRO

AVISO [>E ALTERAÇÃO
CtJM.:<)RR^AC.IA Si:SÍ-lí.l N" 2Í/2ÍHJ

Coniiimcamos a ALlhlíA<,'AU nu^^arqiiivuã ü^rresp^ndeii-
tes aos pKijeios da referida licitação, publicada no D U.ieçaüü de
[rfi^OS'2.012, cujo objeio é a enecuc,ío de obras de implantação de
nuvt) pn-dut p^ra a EdoeaçAij Híaici do ShSI Petrópolis. Assim, a
scshâd íi>i rcmjieada para o íIiü 10/09/2012 as HliÕUiiun. O novo
ediul c.hIA disponível cm n«.firjaTirDrE.br

CUMISS^fJ DL I.ILÈÍACÕr.5 ííO Slfíl TMA

AVISOS IJI' MrilA</-\(>
rnFCÃo ri í:trònicí> srsi-ru v n^?tn?

Objeto; Ài[iiiMç/it> de itens [amos-tradores) para o CTS Ambiental -
Dald de aberlura: 30.0JÍ.2M2 js Olli^íknLm
Redrada do edilal: www HrjdEt.Ltr13.br

1'Ri:í:áo imuis^cjal slsi-k.i l si:n\i-&i ^ 4Síiin2

Übjclu: A,|uisn;dü de •,ei^ulr^,. D.tla de ribeiTura. J0/"/20l2 JS
JShlHlmin. Retirada do edilal1 www rirjau urj;br

fílMíSSÀD HL LICS TAÇÒI.^ HO "SlSriMA
HR ÍAN

Diário Oficial da União - s«:çau

SINDICATO NACIONAL DOS FISCAIS FEDERAIS

AGROFECLIÁRTOS

F1IITU, DE CO,NV-(K',\r ^í)
àmu--Mbu:ia í;i:hal ^Aí.;^^)^AL L\iii^uuifmARiA

O Prcsidenie ik> Sindicato Nacional dos Hiscaib bederais
ApropecnArios, no uso de iiias atribuições estatulárui, observando o
dn.prt.hki n» Titulo III, Cupílulo II, Scçüo. I, art. 21 e Capimlo V,
Sl:çj(i 1 iLrt. 4|, inciso V| c Seção II, an. ^d. inciso VI convoca os
Fiscais. TederaK Ayiupeeudriü.', pina pjirn.-ipjieni d-L A^^nihfeia-Ce-
ral Nacional Emaoidlnaria, dia 24 de agusTo de 2012, .is lüh leimmu
às 15h (horário local}, em primei ia convocação, eom a pres.eiLej i\í
mttinlc mais um dos filiados efetivos, quites com suas obrigações
sindicais, da arca de abran^encia jcofrailca couespoiidcnte e em
Sie^lllid.L (AinvdEú^ürí, IpiV; irinl.i nunuto!; ilc intcrVdiln d-i primeira,
com qualquer número ile pre.setiles., nas sciics lIuí rcspeclivus. De
legacias Sindicais, das diversas Unidades da rcderaçuli par.i <leli-
bLiarem subrc os j^wiHc1» ashiinlos: 1 - Deliberação sobre proposta
riirENiílidii AANFFA SindLcal per» MPOOf n:L múmia de negoeiaçõcs
a sei reali^jda 110 dij 23 is. 2lht A piLtpLrtla wiá en^Lininfiaila HLpi>.
a relerída reuniilo.

ItfiiHii.i-lJl- 1\ dL .-..-..w & Ji-12
WILSON ROQERTO DE SÁ

SINDICATO DOS REFORMADOS K
PENSIONISTAS DAS POLICIAS MILITARES,

BRIGADAS MILITARES E CORPOS DE
«OMBEIROS MILITARES DO BRASIL

CNPJ n" 02.551.98^000]-32

ldíim üe <:oisuk;açío
ASSLMlil.KÍA (.'T^lfAL LM "AOLUHNÁHL\

U SiildicatLt dü.h Refitrmadifk e Pen^Kinisla^ il.ts Pnli^i.LS Ml-
lirarcs, Biigadas. Militares 1 Cuíolís du Bumbuns Miki.ireí <U> Draail
iSind-Rcpl, vem. |ior seu Presidente, nos termos du an 12, íí I" ri"
e 7", do bstarulo convocar os sindiealüados para que crjLiipjn^aiu a
A.C;E , mi dm .1|/0fl/?012h lJ. Convocaçüo às 14 lioias. cojii o í|iiõ-
runi mini1110 eítaruliírift, e, 21 Ci-nv^cn^ ik |,1 Iwra;.,atm « i[inJi-
runi exiMentc, a se realizar na Prcsiilemc Vurgus. 1733, SLtbri-lLtji -
Ccrnm, Rio de Janeirov'IÍJ, para deliberar a seguinte pauia1 Aulo-
riyuçud p-lül venda, troca ou [>ermLita da sede nacional do Sindicalo.
\a Rua EJjriit dif Ãiuíi^tiius. 97 - Pdiila i1'arvjit - NHerói/RJ.

Niterói JíJ, 17 de .iei.^10 de :íil2
Mioum. rocha coküejiiu

ih^idun-- ,;,. ^m=|i::.^i

SINDICATO DOS TRABALHADORES PÚBLICOS
DO ESTADO "O ESPÍRITO SANTO -

SLND1EMJBLIC03

líTMTAL DF fXIWOC AfÃíl
ASMLMHLEU CERll. ELHITORM.

Ek-içoes Gcríiiíi - Mandato 2012-2015. A Direção Executiva
do Sindical» [íimí(jíí) irabdllLj1Lilesf.L!,J c Sen'idore!>{jL.') Pitblicystit!»)
Alivoslas) e Auosenlados[as) do Estad» jlí E-spirilu SjiHci - STN-
DlPLTBLlCOS-I^S e a ComissJo Eleitoral, eleila na A^eiubluin Geral
EleiUtral balizada nu dia MXifttlUil, n» ow ife suai ai rib" içiVb
eslatuiánaü, espucLjlmenle ».•. Arimoi Al 1 (fi .1»estatuto da entidade,
eonvocani todoslas) os(asl .sindicalizados (ds;}. em dia emu «s. duvitits
e ileven:1!tsTatLiiántK. a participar nu procesüo eleitoral para os ór-
girtí ile Dlre^lLt Eí-kíluMvei 1 f^insclh» Ti^cal da flntiilitde. que 'er.i
rcitliziido nos ilias 2U. 21 e 22'] 1/2012 As votüçííus nCLHTer,lL> em
ivikv. iti municípios do Eslado. nai. sedes c resneclivas unidades da
Adinimhlrjçãit Direu e Indireta iht í^,laLlit 1I11 Ehfini» Santo, no
pen»dü de U^llQO as Hllüll Os. IjLaiS e lmrárki:. de vitLuçJd ^erJii
nmptamcnte divulgados no prazo de AO dias úteis, salvo motivo de
í<ii\a uiitior, avaludo pela ^oniiss^o eleitoral, com os. se^umles cri-
liirius. a) Kits muniLÍpKMi tom menos de 30 sindiealizados[,L!,l a
votação oconera no dra 2H/] 1/2012 cm untj íi*,l uu Lliiici.mk-. b) Nits
iminieípios. com entre 31 a 100 sindicaiiziidus. a vü1:ll;jü t\zm nui dias
?0 e 21/11/2012, em uma fita; c) Nos municípios com mais de lOt
.sindicaHzíidíis, a vocüçíIo será ti»!, <|i:is 20 .1 22/lb'2012, em LLma.h
ílxa.S e LlilIuruUHjj! O quíimin i:\igidii pdir^L rfao de <-1111 [Udi: da
eleicüo sem de •15'Wi [1»s{as) sindicali/,idus (ns] anv.is ^,^';l1 5% dos
(as) aposentados (as) Em caso de empate eiUrea.s elupas, rtt.iís v«-
ladas »u nüo oblido ([uitRim cm primeira eonvocaclo, a st^unda
vdiaçüo^eciirejLliimln nos dijii 07,08 e 09/12/2012. com ([uoruiu jü%
duífJS) .silidiidliíadii^ {<!!,) ativii^dLh) e 2% dd^-ml apu-heiiladM^L'*].
Sc ainda as^im 11^0 lor ai incido o quoiumb a terceira votação üei.i
renLlicula. nos dias 19, 2U e 21/12/2012. com 2^% doilas) sindi-
ealizadu.h as^iíiriadcitla.hl jIivíií^js] c \% :[i.h<:i;.'J ,ipivciilad>i«|iLh} Nã(i
atm^iildu u ujuiiruill neste terCeir» escmtiLtici, ií eitiLiisnãd eleikiul, em
3 din-s, coiivncará uma assembléia j?civd paro eleger unia Comissão
Administraiiva PniVl^Ltrril e um concilio (iscai, ciinf»rme Ar". &5 iln
Estatuto da Elltidllríe, CulU Libjullvti de lenllyjr em íj me^es nuiv
processo clcitoiíil Os locais para realização das vulacftes Lsubsei|uen-
tes, aos casti? listados anleriiimienle, tie^tnrão aijirele^ indicmlits
qihuid" du pnmeirit pleno. Fica itbcrto o prazo paríi Kgihrrode chapas
ate" o dia kB,-0*J;2012, nj iedu du sindiLai», de I31i00 js, ITIlíH},uude
^omenle ser(i accilo o rujiisliu de chapas completas paia j Dir^ç.iu
DjeL-utiva e paia » Cwnhelhn Ri.htil, através de reiruerimeillO' por
escuto a CoittiS-S.lo Cl-^EdirjI, junliinienle n>m ficha ile t]u,ili(]i:içáci
dos candidatos (disponível 110 sindicato), copia de documento oticial

Nu K>3, quarta-loira, 22 de agosto de 2012

e»mídio e e<ipia du ulimui ctuitrachcLiije O regula incuto do processo
eleitoral esta disponível na sede do sindicato, sito á Rua Gama Itosa,
Jll - Centro, Viiúna/ES, ou 110Mie: w^^.iiindipublittis einu.br

Vhl.li..-1-S. 212 d. i-e-l, .1 2V.-2

íiERSON CORREIA DE JESUS

^K^-d^-He do i-üiek^ili'

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE OURÍNHOS

CNP1 M.7l0 75l.finol-20.

^viso iir f ir^pv lmí,a

O Sindiealo dos Tinballiadorcs cm "Iransportes Rodo^iiirm.s
de Ourinhos, faz saber que, rVs n.lHI hr-n. tio- dnt IS de Agosto de
2.012, na Sede Social desta Entidade de Cla."e. sim à líunr Kinkinn
SiiKuki, n" Ü0 - Vila Man-antc. rieSia LldaLle de Ourlnl».^'!ÍP., foi
eneenadu » nro^íi paia reyiítro de Chapas coiicorrcniesait Pleiio, que
será realizada no dia 2i( de AgoftlH de 2.012, conforme resumo do
Fdiial piiblicadn no lonutl TJ\úrm Ollcntl iIj (Imãu, Pb 153, iki dia
]4iW10\2. No pr.ifli e^l.ibeleeidn, riLeneiniudn im ElIlIjI upiesen-
laraiu-^e, para concorrei ao ulcilo Chapa única, de n" 01 4 um 1assim
constituída. Presidente. Roque Termino iMarcelino, Scciclário. Uicgo
de Bumfim M^icelin», TeinureLrn: üenediUi Ros,i de Mctraen, Su-
plenlcs da Direluria: Antônio Maiíos de Mornes. Ntcaniir da Silva,
Luiz Carlos PcrehíL Membros do Conscllio l"íscal David Rosa Dias,
Sebn-MLrtii Mjtehndo Mnrwnn, Jo^é Ranios de Oliveira Filho. Suplentes
d» Cim^clho Fiscal. Jiisc Olaellui ilni-% S^ntctS, MaíLeki de Oliveira,
Daniel ile CúiliiLrjjo, Delegados Jufllti a FederJf.lii1 Rcti^ue Fernuno
fvlaiceliuo, Sujilente ile Delegado Junto a Fedcracüo1 Benedito R»íj
de Moraes Tara que produza os efeitos desejados, foi ln-.radn a
pre^enle AlaLpelo Coordenailnr <~r.eia| d» Pleim, <|ue lambem awiiriíi a
premente, e pelo Presidente du amdLeatit o 3rr Roí^ie Femuno Mar-

'JiiiiiiiliO' 1^ <k .íeo^i'- de 2-^2.
ROQUE FERM1NO M4RCEL1NO

S-^jlIl-iU.' -Ij Fnlida.le

ABNER TEIXEIRA DA SILVA

SINDICATO DAS EMPRESAS DE SISTEMAS

ELETRÔNICOS DE SEGURANÇA - SJESE-DF

MUTAi, üíi CÍ1NVOCACÃO
ASSE.MULUA CLKAL LLLITOKAL iJLL JUÀ ELLCLU

>Ü\A DÍRETUK1A E CON*sLLHO IISCAL TAILV A

ÍJ.SI A<J ilO BltMO lM3i2ft\4 OU- t-Yf O S1MIICMO
l>AS RMPRHSAS i)F SISTEMAS El ETRÔNk OS ílt:

SLCE.RANC* UO DI.S1RÍTO I EDERAL - SIESE - XS\.

Ü 1'rcsidciilc cm exercício do SINU1CAIO DAS EMPRE
SAS DF. SISTEMAS FrlrFTRÕNirOS DE RfOURANÇA HO DIS
TRITO FFDFRAÍ- - SrFSF. - Dr, fundanienlad,, em di^pumHvn l:s-

' latiitano - lelm ".1" iktartigo 20,e combase no artigo .15, Liue pre^è
a 'necessidade de anúncio da aberlura lL-ílü eleições com antecedência
máiinia de 120 dias c mínima de 30 diiis vem, por meio deste Edifak
fornar públiei^ àiiueFn^enipreS:bi iLhünciada^, i|ue uilJa !.ub.huitiidasms
eojidieõe.h i[\zalendiilielil» ao .iillu/i 33. de seu Eifululii Socidl. de (|iie
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FsUliitfiria1;e c(inc^inente a» Artigo 41, .seus Inei^nn e Pilrügnifciíi, n»
mês de ourubio de 2012 scrTi publicado um Aviso Resumido do
Edital, ujuando então as empresich ashoeuidii^ leiüo Õ3 (cinto) diar.
ciirn<l(ft paiiL re|j i.hlTare»] .nua;,elupji juritit à ^eeielan.i dii SIFSF-DF
em lutrãtio e»iii^rcial, leEid» igual puiu para impugn.it^ie^

EíM^iliib-lv:. }.-, de a^-,10 de 'i'-W:
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ATÜtí-C JIcrrj|>lana!ieiii, OhrjüRodtiviánit, e Conitruçocü LTDA.
•orna público que requereu dti liclitulo RtLsileint du Mtio AmbierU:e dos
Rísuisui NdlurjKiEenovávvii - JBAMA.a ieji»\açQ(tda Litiiivíi de OpeKiylw
K y^MO-poui" Ituicionjmeijto de 01 Ciarileuu de Obrasloealizadu 11a ci
dade de Altauiiud^^^aunhzadrjjraiTUix^íU^uiti^ Obrai,de Jmplaiitiicaii
c.Pavuneniaçüo di JsSu^ivw BR-JJftTA Trecho Kui 4?0.: KmiOLU Suh-
)^haKlHiS7J^_-K^H3Q7-fl.^Jc^mlJ^^^jJA(l;04íE%ta^s^u• lilíkui),

ATORC.Teir.ipljniittiiL Ohta^Rirdiiy^riLü e.Cunstai^õeaLIDA,
Itrniiipúblicojjuc nuiMiai (kiJníiüiuki Rii^ileiniiJii M!caoAmbieiiie.i; din
RecurüFi NalumisUeonváveL^ - JB,\M,\, a rcnovaçioda Licença deOpciaclu
N"%U2Q\Ü por-i à álividáebde jiiinemcüii. Janrii de Casallio UitHtíta
Aicia e Rocha,a serem uulizadir>puma cuvução dtfsObnts de lmp]anl.ição e
Pdvinitf lUvão jkJímJuvja BR-2iiH'A- Treçliu Km42.0 - Km 507,0.SuhUeclKr
Kiiv357.0:Ki»5íí7ifANHniiiiiJd<i^o|clWíl^ieiiha1tJ.^ükin].

e t)^i,>
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HENDERSON PINTO: PT ESTA FAZENDO TERRORISMO ELEITORAL ^L_,

Henderson Pinta diz que Prefeiturafaz pressão comfuncionários
Por: Carlos Cruz

A denúncia foi feita na tribuna

(Ia Câmara Municipal de San

tarém pelo vereador Henderson
Pinto (DEM) Conforme o Verea
dor, membros do PT, que devenam

levar propostas de campanha
eleitoral aos bairros e às comuni

dades, estão preocupados em fazer
terrorismo eleitoral, espalhando
boatos infundados, afirmou o
Vereador.

Henderson Pinto citou que
a candidata do PT está fazendo

pressão com os programas sociais
e com o servidor público temporá
rio: "A legislação é clara quando
diz que não se pode admitir e de
mitir nem três meses antes e nem

depois o servidor da Prefeitura.
Cntão, é importante que todos es
tejam a par de seus direitos e não
cedam a nenhum tipo de pressão",
cita o Vereador

Outra pressão exercida é de
que vao acabar os programas
sociais. "Temos notícias de que
existem grupos de pessoas ligadas
ao governo que eslào reunidos

com beneficiários do Bolsa f

lia, do Programa de aquisição de
alimentos, dizendo que se outro
candidato for o eleito, que não
seja indicado pelo governo, vai
acabar com esses programas". O
Vereador do DEM cila que: "Esses
programas sociais sào do governo
Federal, o que cabe a cada Prefeito
ou gestor que for eleito no dia 07
de outubro é simplesmente fa?er
o trabalho de ordenamento e se

possível pedir a ampliação desse
serviço. Toda essa conversa não
passa de uma tentativa desespe
rada de querer enganar o eleitor",
declarou o Edil. Henderson Pinto

fala que1 ''Esses candidatos tem
que ser denunciados, pois mos
tram que estão desesperados, ten
tando a qualquer custo ludibriar
a intenção do eleitor santareno".
afirmou.

EVERALDINHO: MAIA EVON SÃO PARCEIROS DO INIMIGO DO TAPAJÓS"

-*• r"

Exerahlmho ttfirmaque DEM e PSDB perseguem o povo

Por: Carlos Cruz

Nossa equipe esteve com o se
cretário municipal de Planejamento,
Everaldo Martins Filho, que rebateu
as acusações Quanto á extinção do
programa Bolsa Família, o Secretá
rio Municipal lembrou que é uma
criação do governo Lula, do Partido
dos Trabalhadores "Quando eles

(oposição) deixaram em 2004, não
tinha nem S.O0Q famílias; hoje tem
quase 30 mil íamibas cadastradas'",
relata "O nosso governo jamais vai
acabar cum esse beneficio, quem
vai acabar c o DEM c o PSDB que
perseguem o povo, mesmo antes do
presidente Lula e agora no Governo
Dilma"

AVISO BEREQUERIMENTO DERENOVAÇÃO DFHCEMÇt
A TORCTerraplanagem. Obras Rodoviárias e Construções LTDA toma
pubiico que reqtiíreu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re
cursos Naturais Renováveis - IB'iMA,drenovação daLiccnçadeOperado
Noy54 2fJlOparao funcionamento de 01 Canteiro de Obras localizado na
cidade deAltamira-PA aseiutilizado paraaexecução dasObras de Implan
taçãoe Pavimentado da RodoviaBR-2WPA TreUioSim42,0- Km507,0
Subtrtchotm 357.0 km 507.0denominado Lote04 [Extensão ísultm)

Rodrigo Vilela Mendonça
Gerente de Obrai

ijíSfees*» Cwr#«r Mf%;BH^wiítiwl í*ns Treme'a li

Evcraldo Martins lembra que;
"o ex-prefeito Lira Maia, Deputado
Federal, votou eontra o novo Có
digo Florestal, ou seja, a favor da
devastação da Amazônia", lembra1
"Hoje o cx-prcfeito Lira Maia c
o ex-viec-prcfcito Alexandre Vou
andam em companhia do algoz do
Eslado do Tapajós, na companhia
do Governadorque só tem um pro
jeto, destruir o sonho do Estado do
Tapajós", cila o Secretário. '"Não
vai conseguir, nós somos maior que
qualquer Governador", afiançou.

Perseguições políticas: O secre
tário de governo municipal fala das
perseguições imposias no governo
Lira Maia e Alexandre Von "O

es-prefeito Lira Maia demitiu uma
funcionária, psicóloga do Centro
de Testagcm, grávida. Na campa
nha de 2004, ha época, uma amiga
nossa, Eliane, Foidemitida também
por perseguição política. Isso nos
podemos provar", conta Everaldo
Martins. "E mentirosa a afirmação
de demissões nesle período de
2012, c qualquer fato nesse senti

do, o senhor, junto com o vereador
Henderson Pinto, estão autorizados
a trazer ao nosso conhecimento",
disse o Secretário.

"O governador do Estado esiá
com 500 mil reais que foram pagos
pelo governo Federal em um con
vênio para Santarém, que há mais
de um mês não foi repassado, está
preso. Isso é perseguição política",
relata o secretário Everaldo Martins

"'Os outros repasses, no valor de
milhão de reais, não foram libera
dos, se não o governo do Estado
vai prender também. Isso é fato,
nós podemos provar. O Ministério
das Cidades depositou o dinheiro na
Caixa Econômica, que depositou na
conta do governo do Estado, porque
linha intermediação da Prefeitura,
não iói depositado até hoje'", narra
Everaldo Martins Filho. Conforme

o Secretário, há mais de trinta dias
que o dinheiro está preso. "Isso c
perseguição política" exemplifica
Everaldinho. "Não é contra a pre
feitura de Santarém, sim contra a
população santarena", enfatiza

AVISO DE REQUfc.ltlMLNTO DERENO\ 4ÇÃO DE LiCEFíC \
A TÜRC Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções l.TDA, torna
publico que reqiiereudo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re
cursos PJatuiais Renováveis- IBAMA,a renovaçüoda Licençade Operação
N" 96Ii201U para a atividade da mineração. Jazida de Cascalho Laterítico,
Areia e Rocha, a serem utilizados para a execução das Obras de Implanta
ção e Pavimentaçãoda Rodovia BR-230'PA.Trecho Km 42,0 - Km 507.0
Subtracho Km 317.0- Km 5ü7,0 denominado Lote 04 (Extensão 150 ianl

RoíI rigo Vilela Mendonça
Gerente de Obras
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SERVIÇO PUBLICO HRDF.RAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

PARECER TÉCNICO N° 139/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

I - HISTÓRICO/INTRODUÇÃO

Análise do atendimento às condicionantes da LO

n° 954/2010 e 961/2010 visando a renovação
dessas. As licenças referem-se respectivamente a
um canteiro de obras e jazidas que estão sendo
utilizados nas obras de implantação e
pavimentação da BR-230/PA, lote 4.

Processo: 02001.008811/2009-11

1. A Licença de Operação n° 954/2010 para o canteiro de obras foi emitida em
08/09/10, com validade até 08/09/12 e visava dar subsídios às obras de implantação e pavimentação
daBR-230/PAnolote4.

2. Já a Licença de Operação n° 961/2010 para cinco jazidas de cascalho
laterítico, quatro de areia e uma pedreira, foi emitida em 04/11/10, com validade até 04/11/12 e
visava fornecer material mineral às obras de implantação e pavimentação da BR-230/PAno lote 4.

3. Em 15/08/2012, foi encaminhado um ofício solicitando a renovação das
licenças, anexando formulários, retirados do SISLIC, de Solicitação de Licença de Operação
assinados.

4. Desde a data da emissão das licenças nenhum outro documento foi
í protocolado no IBAMA, que trata-se das licenças em questão até a solicitação de renovação. Assim

esse parecer apresentará uma análise do não cumprimento das condicionantes e uma opinião a
respeito de sua renovação.

II-ANÁLISE ____—
Ia) Análise das condicionantes da Licença de Operação n° 954/2010

5. CONDICIONANTE 1.1. Esta Licença deverá ser publicada em
conformidade com a Resolução n" 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA,
sendo que cópias das publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

6. A publicação em Diário Oficial e em Periódico deve ocorrer no prazo de 30
dias corridos, subsequente à data de concessão da licença e posteriormente ser encaminhada ao
IBAMA. Contudo, as cópias dos documentos solicitados, até a presente data não foram
apresentadas a este Instituto.

7. CONDICIONANTE 1.4.A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo
de 30 (trinta) dias, antes do término da sua validade.

G:\dilic\COTRA\0_EMP\ROD\DNIT\BR230_PA_Lore4_8811-09V20I2\09_PT_renovacaoL0954c961.odt Página Ide 4
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8. De acordo com a condicionante a renovação deveria ter sido solicitada até
08/08/2012. Contudo a solicitação no SISLIC e o encaminhamento ao IBAMA, foram realizados
em 15/08/2012.

9. CONDICIONANTE 2.1. Reapresentar em 30 dias mapas com escala
compatível que melhor permita a visualização do empreendimento;

10. No processo de licenciamento ambiental não consta a apresentação dos
documentos solicitados.

11. CONDICIONANTE 2.2. A área deverá estar devidamente cercada e

sinalizada.
12. No processo de licenciamento ambiental não consta a comprovação do

cumprimento dessa condicionante.
13. CONDICIONANTE 2.3. Implementar as ações e atividades previstas nos

programas ambientais constantes no Plano de Controle Ambiental do Canteiro de Obras, enviando
ao IBAMA relatório semestral sobre a execução da referida Gestão.

14. No processo de licenciamento ambiental não consta a comprovação do
cumprimentodessa condicionante.

15. CONDICIONANTE 2.4.Apresentar ao IBAMA, em até 30 dias, adequação da
documentação técnica para o posto de combustível, lubrificação e tancagem, conforme exige a
Resolução CONAMA n° 273 de 29/11/2000 , da usina de solos, usina de asfalto, central de britagem e
da fábrica de tubos pré moldados, com a descrição detalhada da estrutura já existente no local, bem
como as modificações a serem executadas seguindo legislação vigente. Essas estruturas não deverão
ser instaladas e/ou utilizadas até que sejam aprovadas por esteInstituto.

16. No processo de licenciamento ambiental não consta a comprovação do
cumprimento dessa condicionante. /-./ ]

2a) Análise das condicionantes da Licença de Operação n°954/2010

17. CONDICIONANTE 1.1. Esta Licença deverá ser publicada em
conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA,
sendo que cópias das publicações deverão serencaminhadas ao IBAMA;

18. A publicação em Diário Oficial e em Periódico deve ocorrer no prazo de 30
dias corridos, subsequente à data de concessão da licença e posteriormente ser encaminhada ao
IBAMA. Contudo, as cópias dos documentos solicitados, até a presente data não foram s™'
apresentadas a este Instituto.

19. CONDICIONANTE 1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida
num prazo mínimo de 30 (trinta) dias, antes do término dasua validade.

20. A solicitação no SISLIC e o encaminhamento ao IBAMA, foram realizados
em 15/08/2012. Como a licença venceria em 04/11/2012, a condicionante foi atendida dentro do
determinado.

21. CONDICIONANTE 2.1. Reapresentar, em no máximo 30 dias, mapas para
todas jazidas, planialtimétricos (curvas de nível de 5 em 5 metros) georreferenciado, com, escalas
de no máximo 1:3.000, localização de cursos d'água e vegetação existente.

22. No processo de licenciamento ambiental não consta a comprovação do $
cumprimento dessa condicionante.

CFAC/RCO Página 2 de 4
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Rubrica?=23. CONDICIONANTE 2.2. Reapresentar, em no máximo 30 dias, croquis de
localização para todas jazidas, planimétricos georreferenciados, com escalas de no máximo 1:5.000,
com a representação adequada dos caminhos de acessos existentes.

24. No processo de licenciamento ambiental não consta a comprovação do
cumprimento dessa condicionante.

25. CONDICIONANTE 2.3. Apresentar, em no máximo 30 dias, a área e o
volume a ser explorado na pedreira, além de um plano de fogo a ser adotado para o processo de
extração do material, descrevendo a metodologia, a condução adotada, armazenamento e transporte
dos explosivos, aprovação do órgão competente e habilitação do usuário.

26. No processo de licenciamento ambiental não consta a comprovação do
cumprimento dessa condicionante.

27. CONDICIONANTE 2.4. Apresentar, em no máximo 30 dias, a
complementação, referente do uso de explosivos para o desmonte de rocha, incluindo as ações
voltadas ao controle do tráfego de pedestres, veículos, máquinas e equipamentos no entorno da área
de lavra durante as operações de fogo.

28. No processo de licenciamento ambiental não consta a comprovação do
cumprimento dessa condicionante.

29. CONDICIONANTE 2.5. Apresentar, em no máximo 30 dias, cronogramade
execução dos serviços, considerando as atividades e medidas ambientais citadas no estudo técnico
apresentado.

30. No processo de licenciamento ambiental não consta a comprovação do
cumprimento dessa condicionante.

31. CONDICIONANTE 2.6. As áreas das jazidas deverão estar cercadas e
sinalizadas devidamente, enviando, em no máximo 30 dias, relatório fotográfico ao IBAMA.

32. No processo de licenciamento ambiental não consta a comprovação do
cumprimento dessa condicionante.

33. CONDICIONANTE 2.7. Fica proibida a exploração de jazidas onde ocorra
vegetação em estágio sucessional médio, a não ser que sejam apresentados os estudos previstos no
item 4.5 do termo de referência para elaboração de estudos relativos à atividade de mineração,
encaminhado por esse IBAMA ao empreendedor.

34. Como as áreas de exploração estão situadas em locais antropizados e no
processo de licenciamento ambiental não consta relatos de supressão de vegetação a pode se
considerar que a condicionante está sendo atendida.

35. CONDICIONANTE 2.8. Caso haja a necessidade de atividades de supressão
de vegetação, solicitar junto ao IBAMA a respectiva Autorização de Supressão de Vegetação -
ASV;

36. A condicionante continua em vigência e está sendo atendida.

37. CONDICIONANTE 2.9. Apresentar ao IBAMA relatórios semestrais
referentes às atividades de exploração contendo as seguintes informações:

1. Extensão da área minerada;

2. Monitoramento de processos erosivos;

3. Volume extraído;

4. Atividades executadas no Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD.

GAdilic\COTRA\0_EMP\ROD\DNlT\BR230_PA_Lote4_8811-09\20I2\09_PT_reiiovaçaoLO9S4e961.odt Página 3 de4
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38. No processo de licenciamento ambiental não consta nenhum relatório referente
às atividades de exploração.

39. CONDICIONANTE 2.10. Fica proibido o descarte de material perigoso nas
áreas as serem exploradas.

40. No processo de licenciamento ambiental não consta relatos a respeito do
descumprimento dessa condicionante.

41. CONDICIONANTE 2.11. Implementar as ações e atividades previstas nos
programas ambientais propostas no Plano de Controle Ambiental das jazidas aprovado, enviando ao
IBAMA relatório semestral sobre a execução da atividades.

42. No processo de licenciamento ambiental não consta nenhum relatório referente
às atividades de exploração.

III - CONCLUSÕES
43. Considerando o não atendimentoda grande maioria das condicionantesdas LOs

n° 954/2010 (condicionantes 1.1, 1.4, 2.1, 2.2, 2.3 e 2,4) e n° 961/2010 (condicionantes 1.1, 1.4, 2.1,
2.2,2.3, 2.4, 2.5, 2.6,2.9, 2.10 e 2.11), entende-se que não há possibilidades de renovação das licenças
de operação.

44. Cabe ressaltar também, que não foi enviado ao IBAMA, as publicações do
recebimento das licenças. Caso a publicidade não tenha ocorrido, as licenças devem ser canceladas e
não poderão serrenovadas, devendo seremitidos novos números paraas LOs.

45. Para que as licenças possam emitidas, o empreendedor deve apresentar ao
IBAMA para análise e aprovação, um documento com o cumprimento de todas as condicionantes,
justificativa parao atraso e/ounãoatendimento dessas.

46. Essa equipe técnica entende que o DNIT deverá ser oficiado quanto a não
renovação e a impossibilidade da continuação de operação do canteiro de obras e das jazidas até o
momento da comprovação do cumprimento das condicionantes das licenças, com a manifestação
expressa do IBAMA positiva quanto a voltada operação.

47. Sugere-se ainda, o encaminhamento desse parecer à DIPRO para que sejam
aplicadas a penalidades legais cabíveis.

É este o parecer, que ora submetemos à apreciação de Vossa Senhoria.

Brasília, 06 de setembro de 2012

'i/

4

.••7
'Ti '

,A FONSECA DE AQUINO COSTA RODRIGO CARVALHO DE OLIVEIRA
Analista Ambiental Analista Ambiental
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Coordcnação-Geral deTransportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

SCEN - Treeho 2, Edifício Sede- Bloco C, Brasília - DF CEP:70.818-900
Tel.:(0xx)61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3316-1166-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n0^ /2012- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília^^t de setembro de 2012.

Ao Senhor

Mardel Moraes

Consultor Técnico - Engenheiro Florestal
Rua Maranhão, 1694, Bairro Funcionários
Belo Horizonte/MG

CEP: 30.150-331

C/C

À Senhora,
Aline Figueiredo Freiras Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
SAN - Q3 - BI.N/O - 4o Andar- Edifício Núcleo dos Transportes
Brasília/DF

CEP 70040-902

Assunto: Canteiro de obras; pedreira, britador e usina de asfalto. BR-230/PA, lote 4.

Senhor Consultor,

1. Em resposta ao ofício Torc,"protocolo n° 02001.040858/12-74 de 15/08/12, o qual
solicitou a renovação das LO noí954/2012 e LO n° 961/2012, referentes respectivamente a
canteiro de obras e jazidas, encaminho cópia do Parecer Técnico n°
139/2012/COTRA/CGTMO/DLLIC/IBAMA, negando a renovação das licenças.
2. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Marcus Vinícius Cabral de Leite Melo
Coordenador de Licenciamento de Transportes - Rodovias e Ferrovias.

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

\.;;::r7%v&v—\x.c^elis ...j

G:\diliciCOTRAW) EMP\ROD\DNIT\BR230_P4_Pav Marabá a Rurt>polis_= 186-00\2012W_OF JlNlTji ronov LO 9Mc 961 lote 2.odt
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MMA - IBAMA
Documento:
02001.061308/2012-99

Data^/!£./Ü_
_LOTE04 BR- 230/PA

Brasília, 16 de outubro de 2012

Ao

limo. Senhor

^=^> MarcusVinícius Leite Cabra! de íVíeio

Coordenador de Licenciamento ds Transportes

Instituto Brasileiro da Meio Ambieníe e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

REFERENCIA: Proeesso m 02001.008811/2009-11

Assunto: Envio de documentação da área para licenciamento de área de apoio à construção e
pavimentação do Lote 04 da BR-230/PA.

Prezado Senhor,

Cumprimentando-© cordialmente, a Empresa TORC - Terraplanagem, Obras
Rodoviárias e Construções LTDA vêm através deste encaminhar os seguintes documentos
abaixo listados, referentes ao cumprimento de condicionantes para as Licenças de Instalação
m 878/2012 e S79/2012:

- Solfcitaçdo de Licença de Operação;

- Publicaçõesno D.O.U. e Jornal Local;

- Documento decumprimento das condicionantes daslicenças.

Reiteramos que tais estruturas são necessárias para a implantação e pavimentação do
Lote 04 (Extensão: 150 km} da S3R-230/PA.

CsOT-nA. Atenciosamente,

^e
bww^SSSi

•SSBSSff
Eng. Florestal
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SOLICITAÇÃO DE LÍCEWÇA
Licença de Operação - LO

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: TORC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVL

Jümero de Inscrição: 2180453

E CONST. L

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 1894 7 ANDAR AO 12 ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0kx31)3284~3C FaK:(Qxx31) 3282-2471

Emsii: convabiiidadetSSfcorc.ccm.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

icípkr. BELO HORIZONTE

Estado: JERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001 .C -11

Noma: BR 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div.

km 505,28

aja: Kodovia

Orgâo(s) Financiador: DNIT

irnento:

- Sub-Trecho Itupiranga • Altemira - Segmento

Informações Adicionais: Caníeiro de Obras com as seguintes eslrulurss sdministralivss.. industriais e de serviço:

escritório,oficina do veículos Isver, o pesados, refeitório, cozinhaJabGratório.vesíiárias/sariiíários, fossas sépíicas e

guanía que subsidiarão as obras ds pavimentação da BR-230/PA, Lote 04.

Referência: LI Nc 878/2012

Declaro, para os delidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

reaiizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

GÍOVANi MIARi BRITO
Assinatura:

5ara de envio da solicitação: 1
<!..- -

Fsis documeruo (oi çierscio pelo Porial cie Serviços On-Une rio [barria e tem yaior como documento eletrônico.
SCEN - Saior de Clubes Esporüvos Norte, Trer:r!<: 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", 3rasília/DF, CEP: 70.818-900.
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE L1CEMÇA
Licença de Operação - LO

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: TORC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L

Número de Inscrição: 2150453

ICNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Enderaço: RUA MARAMHÃO 1694 7 ANDAR AO 12ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 32S4-3003 Fax: (üxsr.31) 3282-2471

Email: contsbi(idade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

Município: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

identificador: 02C 311/2009-1'

Mome: 8R 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div. PAtAM

km 585,28

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) F •: DNIT

-do Empreendimento: RS 150.000.000,00

i-Trecho Itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

Informações AdrJcnais: 01 Pedreira com 03 Briirídorss, 01 Usina de Asfalto e 01 Tanque de Combustível de 15.000

hiros (para uso na usinagem do asfalto)qus subsidiarão as obras de pavimentação da BR-230/PA, Lote 04.

Reierência* Li Hc 879/2012

Declaro, para os devidos fins, quB a desenvolvimento tias atívidades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-â de acordo com os dados transcritos no formulário de soíictí^ção de abertura de processo.

GiOVANI
Assinatura:

de envio da solicitação: 1

Esle documento foi geraoo pelo Portal de Serviços; On-line do íhams e tem valor como documento elaü-ônKio.
SCEN - Setor cie Cfubss Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, 3loce "C", Brasilia/DP. CEP: 7G.318-900.





O IMPACTO Santarém, 04 de setemh
B

TAPAIÚS: "PESSOAS MALDOSAS TENTAM INTIMIDAR MINHA CANDID

José Maria Tapajós dizque sua candidatura se consolidoucomRonan Liberal

Por: Carlos Crua

Na semana que passou a reda
ção do jornal O Impacto recebeu a
informação de que o vereador José
Maria Tapajós, do PMDB, poderia
redrar sua candidatura a prefeito de
Santarém, após ter sido assediado
com propostas do candidato Alexan
dre Von (PSDB) e da candidata do
PT, professora Lucíneide Pinheiro,

através de assessores. A equipe do
jornal O Impacto ouviu o candidato:
"Minha candidatura está mais forte a

cada dia. Tenho fé em Deus e acredito

na vitória", disse o Vereador. "Tudo
o que possa ter de especulação, com
certeza vem de pessoas sem escrúpu
los, irresponsáveis, que menosprezam
e subestimama capacidade do seme
lhante", falou José Maria.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTARÉM
SECRETARIA MUNICIPAL DEHABITAÇÃO

EDITAL DEALIENAÇÃO DOSBENS PÚBLICOS
PROCESSO N° 0831/2012

O secretárioMunicipalde Habitação,no uso de suas atribuições legais e, tendo em
vista o disposto na Lei Municipal n° 17.775/03,de 13 de agosto de 2003, cap. IV,
artigo22°.Inc. I e artigo 29°,FAZSABER,aos que do presenteEdital vierem a tomar
conhecimento ou dele tiverem noticias, que por RONKY LIRA ALVES - residente
e domiciliado nesta cidade, está sendo requerida uma área de tetras devolutas do
Patrimônio Municipal, comlimites e demaiscaracterísticas assimdescritas: Situado
ASua Portugal,n° 1778,entre asAvenidasMangabeira e Cristo Rei, Bairro Diaman
tino, (á 59,70metros da AvenidaMangabeirae 60,00 metros da AvenidaCristo Rei).
Limitando-se: aLeste, paraonde fazfrente,com RuaPortugal,medindo 10,30metros;
ao Sul, com Ester Riker de Lima, medindo 30,00 metros; a Oeste, com Luzenir Picanço
VieiraMota, medindo 10,00metros; e ao Norte, com Luiz Silva Nogueira, medindo
30.00 metros, numa área total de 304,50 m1. E convida os confinantes ou quem se
julgar prejudicadocom o pedido de Alienação dos Bens Públicos, a apresentar suas
reclamaçõespor escrito dentrodo prazo de 30 (trinta) dias da data de publicação do
presente, lindo o qual, nao serão mais aceitas reclamações. E, para que não se alegue
ignorância,vaieste fixadonoQuadrode Avisosda SecretariaMunicipalde Habitação
e publicadoem jornal de grande circulação municipal.

Santarém, 31 de Julho de 2012.
Humberto de Abreu Frazâo Netto

Secretário Municipal de Habitação
Decreto a- 0283/09-SEMAD

MEDSEG
Gestão Total em Saúde Ocupacional

Exames: Programas:
Admisstunal , PPRA

oDamisElonal opCMSO
•Periódico epçX

Laudoscara insakibriiiada o perculosidale.
Avaliar limites de mltfo. cabra lumlnosltlada.

De sua origem humilde, nunca
negadae tantasvezes divulgada por
toda sua campanha, o candidato do
PMDB ressalta; "De minha parte,
respeito todas as cinco candidaturas
a Prefeito,poissei que são legitimas",
afiançou José Maria Tapajós.

O candidato enfatizou que: "Eu
costumo dizer que dos cinco candi
datos, a nossa candidatura é a que
mais se identifica com o povüo. Eu
sou o candidato que melhor conhece
osproblemas de Santarém", falou. O
motivo, segundo o candidato é: "Por
ser doLegislativo,trabalhandona Câ
mara há vinte e quatro anos, sei que
todos os problemas da cidade e do
interior,invariavelmentepassampela
Câmara ou vão parar na imprensa",
citou o candidato do PMDB.

Conforme José Maria Tapajós,
o motivo é que; "As secretarias
municipaisnãorecebemos comuni
tários. E quando nem as secretarias,
menos ainda a Prefeitura não rece

bem os comunitários, a população
procura a Câmara Municipal e a

imprensa, onde encol
abertas", analisou o
mente a partir dessas
que a Prefeitura passa a ter con
cimento dessa situação.

JoséMariaTapajós disseàequipe
do jornal O impactoque sua candi
datura está estabelecida em bases

sólidas: "Minha candidatura foi ho

mologada no dia 30 de junho deste
ano. Recebemos o registro peloTRE
no dia07 dejulho,então,a partirdo
registro de nossa candidatura, nós
tivemos apenas um problema, que
foi em relaçãoao nome queseria vice
em nossa chapa. Hoje estamos com
o nome deRonan Liberal legitimado
pela Justiça Eleitoral, TRE e já foi
conferidapelauma eletrônica a foto
de Prefeito e vice-Prefeito. Nossa

candidatura, como entendemos, é
uma alternativa para a sociedade
santarena, pois junta a experiência
de dois mandatos de Prefeito com
uma história pública positiva para o
povode Santarém",disseo candidato
do PMDB.

LICENÇA DE OPERAÇÃO
CERÂMICA CABRAL LTDA., CNPJn° 05.045.000/0001-28, toma públicoque
recebeu daSEMA-PA, aLicença deOPERAÇÃO-LO n°6468/2012 paraindústria
de fabricação de artefatos cerâmicos para uso na construção civil - Município de
Santarém-PA.

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇA
ATORCTerraplanagem, ObrasRodoviárias e Construções LTDA,toma público
que recebeudo Instituto Brasileirodo Meio Ambientee dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA, a Licença de Instalação N° 878/2012 para o funcionamento
de 01 Canteiro deObras localizado nacidade deAnapú-PA (Área Total: 34.774
m") e a Licença de Instalação N° 879/2012 referente a 01 Pedreira com 03 Brita
dores, 01 Usina de Asfalto e 01 Tanque de Combustível a serem utilizados para
a execução das Obras de Implantação e Pavimentação da Rodovia BR-230/PA,
Trecho Km 42,0 - Km 507,0 Subtrecho Km 357,0 - Km 507,0 denominado Lote
04 (Extensão: 150 km).

Rodrigo Vilela Mendonça
Gerente de Obras

PREFEITURAMUNICIPALDE SANTARÉM
SECRETARIAMUNICIPALDE HABITAÇÃO

EDITAL DEALBENAÇÃO DOSBENS PÚBLICOS
PROCESSO N° 1063/2012

O secretárioMunicipal de Habitação, no uso de suas atribuições legais e, tendo em
vista o disposto na Lei Municipal n" 17.775/03, de 13 de Agosto de 2003, cap. IV,
artigo 22°. Inc.Ie artigo 29°,FAZSABER, aosquedopresente Editalvierema tornar
conhecimentoou dele tiverem noticiasque por HUGOVILANEFONTESMEDINA
DE MELO- residente e domiciliado nesta cidade, está sendo requerida uma área de
terras devolutasdo PatrimônioMunicipal,comLimitese demaiscaracterísticasassim
descritas: Terreno situado na Trav. "06", n°61, enire as Ruas "A™ e "B", Bairro Nova
República, (á60,00metrosdaRua"A" e 130,00 metrosdaRua"B").Limitando-se:
ao Norte, para onde faz frente, com Trav. "06", medindo 10,00metros; a Leste, com
Eliete de Sousa, medindo 20,00 metros; ao Sul com quem de direito, medindo 09,20
metros; a Oeste, com Plácido Gomes de Paiva, medindo 20,00 metros, numa área
total de 192,00 m2. E convida os confinantes ou quem se julgar prejudicado com o
pedido de Alienação dos Bens Públicos, a apresentar suas reclamações por escrito
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data de publicaçãodo presente, findo o qual,
n3oserio maisaceitasreclamações. E, para que _o se alegueignorância, vai este
lixado no Quadro de Avisos da Secretaria Municipal de Habitação e publicado em
jornal de grande circulação municipal.

Santarém, 29 de Agosto de 201Z.
Humberto de Abreu FraiSo Netto
Secretário Municipal de Habitação

Decreto n" 0283/09-SEMAD

Fones: (93);

Fax: (93): Qsmrww

Dr. Aluízio Maciel
Mdfco & ftitalbg CfíH JÍH

Fones: (93) 3522-3292 / 9975-1311
Av. Rui Barbosa, 765 - Centro

Rod. Santarém Cuiabá, Km 05 - Bairro Matinha - CEP 68.030-000
Santarém - Pará - E-mail: alecrim@primeisp.com.br
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ceicaoAffiVedo; 010004794-7; 24; 12/ TaUane Rodrigues dos San
tos;010004820-0; 19;252/Tercio LuizReisde Lima;010004829-3;
2l;83/Tcrcio Moreira Samoa; 010004830-7; 22-75/ Teresa Raquel
Freire ds Hora; 01O0O4832-3; 19:293 / Thadei. de Araújo Lima;
010004833-1; 18;107/Toais Lesa Santos; 010004841-2; IB;940/
-Duago Alves Guedes; 010004845-5; 20; 177 / TTiiago Sarmento
Comia; 010004652-S; 23;24/ Tiago Andrade SÜvãjOIOOtMSío-O;
24; 10 / Ticianp dos Santos Cruz; 010004866-8; 18- 337 / UhIIbs
Alcântarados Santos; 010004869-2,23; 20 / Uberam da Rocba Bar
res Junk>r, 010004B7H; 22; 43 / UeJImgton dos Reis Santos-
010004873-0; 18; 351 / Uiltsrmes BalbinD de Santana Ferreira;
010004877-3; 20;205 / UbssesBastos Vefflin Monteiro; 0I0O04B8O-
3; 19; 265 / Yslter Andrade Alves Júnior; 010004895-1; 20; 145 /
Vandcrhlcio Dias Rabelo: 010004904-4;20; 207 / VancidePereirade
Souza; 010004906-0; 22; 80 / Vancsca Betanio Lisboa da Silva Brito'
010004907-9; 18;346 / Vanessa de Oliveira Guimarães; 010004912-
S; 19; 239 / VanessaFarias Henriques;0IO0O49I3-3; 18; 353 / Vânia
Novais dos Santos; 010004924-9; 13; 391 / Vcnus Leite Valmdc
010004928-1; 21;96 / Verônica de JesusBeloMeireles; 010004930-
3; 19; 215 / Vkioria Costa Garrido Ogando; 010004941* 19;299/
Vinícius Bomfnn Boto. 010004O46-O; 23; 17 / Vinícius Costa dos
Santos Damasio; 010004948A19;232/ Vmieius Dalttode Almeida;
0100049494; 23; 16 / Vinícius Nonalo Alves Lola Rocio;
0100049J6-7; 19;210 I Vmieius Santana Lopes; 010004957-5; 18;
312/ Virginia Naral Oliveira Itodrigucs; 010004961-3; 2160/Vilor
Burgos Csvradish, 010004963-0; 19; 264 / Vrvaldioo Nascimento
Heis; 010004969-9; 18; 386/Viviane Silva Conceição; 010004975-3;
1B;355/WellingtDnSiivaõc Banos;
Jesus Mediria;010004990-7; 22; 70
S; 20; 166.

6 TÍCNlCO(A] DECONTABILIDADE JÜNIOR:
Alexandra da Hora Figueiredo; 010002965-5; 20; 13 / Ál

varo Augusto Santiago da Silva; 010002967-1; 18; 23 / Aílencdos
Santas Carreiro:010002O8Q-9; 19; IB/Carolina VíIí da Cosia Pmho-
0)0002989-2; 24; 2 / Cícero Antônio Barbosa de Oliveira;
010002991-4; 22; 5 / Elisa MariaConceição Basms; 010003010^-
20;7 / Erüa Borges da SilvaFerrari; OI00030I6-5; 19;16/EronPaz
Rasado; O10003O17-3; 19;15/ Oalilou Galilei Cardoso Nascimento;
010003022* IB;20 / Gilmara NunesSilva;010003024-6- IB' 22 /
Isadma Gomes Santos; 010003029-7; IS; 25 / Luciene Ciretli Mo-
raksMedolago;OI00030S6-l:20: 12 / MariaAlice de OliveiraAraú
jo; O100O3O63-7; 24; 1 / ManaNerida Silva;01O003O67-O; 19; 17/
Nubia Lrma Ribeiro; 010003075-0; te; 24 / Paulo Roberto da Sitva
Alvos; 010003080-7; 20; II / Renata Paso do Oliveira da Silva;
010D03084-0; 19; 19 / Kosana Paula Almeida Sanros' 010003090-4-
19; 14/ Samantiia de Oliveira Kaibara; 010002860-8; 18; 21 / Sil
vando dos Santos Mota; 010003095-5; 18; 26 / Tatiana Jesus Ua

Diário Oficial da União - Scçâo

5; 19; 14 / Henrique AlexandrinoRodrigues Bina; 010000099-1;18;
23 / Jomario Grmcales Martins Júnior.010000140-8; 20; 6 I Jorge
Ferreira Santos; O1DO0O143-2; 20; 5 / Josemsr de Jesus Machado;
01DOOOIS7.2; 19; 9 / Juranildo Ah-cs da Cruz; 01O000I6B-B; 19; II
/ Leonardo Vieira Cerqueira; 010000178-5; IB; 18 / Lucas Cunha
Sena; OI00001B2-3; 18; 20 / Marcoln Luís Medeiros dos Sinros;
O1O0OOI95-5; 24; 2 / Marcelo Sena Marinho; 010000197-1;18; 17 I
Mareio Costa Baios; 010000199.8; IS, 24 / Mateus Eulcr Ferreira
Roseira; 0IOO0O205-6; 18; 21/ Faolo Cear da Paixão; 01000022Í-0;
18; 16/Paulo Sérgio Barros Franca; O10O00233-1; 2S; I / Pedro Diel
Somo Teixeira; 010000237-4; 13; 19 / Ricardode Moura Borges;
0100002564); 22; 3 /Ulisses de Santana Mesquita; 0100D0297-8; 20;

10TÉCNICOtA) DEMANUTCNÇAO JÚNIOR - MECÂ
NICA;

Carlos Alberto Silva Ferreira; 010004020-9; 20; 1.
11 TECNlCOfA) DEOPERAÇÃO JÚNIOR;
Adriano Barbosa de Morais; 010000327-3: 19; 9 I André

Luis Alves Santana; 010000384-2;18; 12 / Antônio José de Santana
Júnior; 010000403-2; 21; 4 / Dermeval Ferreira Lisboa; OI00004E9-
0; 19;8 / DjavaLopesda Rocha;010000496-2; 20; 6 / EdcrFábio
dos SamoaSilva; 010000500-4; 18; 16 / EHel Batista dia Santos;
010000526* 19; 10 / Elnsta Felipe Silva; 010O00S3DÍ; 19; 1 /
Erick Vda Nova da Silva; 010000S4B-9; 18; 17 / FranciscoElislabio
Gomes de Souza; O1O0O0599-3; 18;15/ Jlovanilson Ribeiro da Silva;
010000684-1; IB; 18 / José Roberto Maiaguez de Malagucs

nteidu Fmbo; 010000812-7; IB; 13 / Marcos Vcnicio Nascimento dos
Santos; 010000825-9;20; 5 / Robson Franca da Silva; 010000937-9;
21; 2 / Sérgio da SilvaSantana; 010000963-8; 18; 14.

12TÉCNICOÍA) DESEGURANÇA JÚNIOR;
AToisio SilvaLimaAguiar, 010003307-5; 18; 19/ AnaCa-

rolina Mourno; 010O0330B-3: 19; 13 / Andréa do Nascimento;
O1OO03313-O; 20; 12 / Antônio Moisés Oliveira da Conceição;
010003322-9; 20; B/ Dijalmi deSduibLimaJúnior,01000335243; 19;
14/ Fabiana Leandro dos Santos; 010OD3376-8; 18; 21 / FábioAlan
Santana Damasceno; 010003378-4; 23; 4 I Fabricio Pales Almeida
Santos; 010003380-6; 20;10/FcmandoRabelo Chaves; 0100033834;
19;15/ JadirEveraldo Zimer; 01OQ03407-1; 24; 1 / JonafeliiCorreia
do Brito Júnior; 010003417-9; 20; 7 / Joseanne Santana da Gois;
O100O3426-8: 20; 6 / Klcber MauricioCarvalho de Sa; O1O003435-7'
21; 5 / LeandroAndraut Almeida;010003419-O; 18; 18/Lfta Sansara
Gomes dos Sanlos; 010003444-6; 18; 20 / Manoel Antônio Soura da
Silva;010003452-7; 18;22 / Otmariode Oliveira Araújo; 010003465-
9, W; 2 / PauloRobeno Ferreira de Moura; O100O3468J; 18; 17/

N° 172, terça-feira, 4 de setembro de 2012

TORC-TEB

AVISO DK I.ICKNÇA

A_jaRt3Jar«lraia|cmJ3brM^o*viíria5^

Ambiente e dos Recuisos Naomis Renováveis - IBAMA,a t.irfnta
de lasialatao N° S78ani2 pm i, (jm^frna-fTH f' 11 r'rltrint *r-
Obns loatrado na ndane de Anapil-PA JAnmToial: 34T74m1) ün

Bnradona. 01 Usina de AsShn e 01 Tanque de Combusllvela serem
ut Mo; paiB a-ejcfflsasjaaj" - - -
i> Rodnvà PR-23WPA.Itebn ran^2JLÜJJiiJ0in^uimanLKm
357.0 • Km 507.0 denominado Lote 04 iEirensUnr 150 fra),
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SINDICATO DAS EMPRESAS DE SISTEMAS
ELETRÔNICOS DE SEGURANÇA- S1ESE-RN

CNFJ: 11,346.121«001^6

EDITALDE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA CEHAL ELEITORAL QUE IRA ELEGER

NOVA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL PARA GESTÃO
UO HIÈNIO 203/2014

A Presidente em racrclcio do SINDICATO DAS EMPRE
SAS DE SISTEMAS ELETRÔNICOS DE SEGURANÇA DO ES
TADO DO RIO GRANDE DO NORTE - S1ESE - RN, fundamentada
em dispositivo Eslatuiirio, artigo 14, Vtn faz saber, ao mercado das
empresas de sistemas eletrônicos de segurança e, com base no artigo
40, queprovea necessidade de eniiocio da abertura das eleições com
antecedência máximade 120diasc mínima de 30diasvem,pormeio
deste Edital,tomar nuhlieoaquelas empresas associadas, que estão
subsumidas nas condições de atendtrrtetvto ao artigo38, de seu Es
tádio Social, de que poderãoapresentar soas chapas, a fim de, con
correr ao pleito que se realizará no mea de novembrode 20T2, no dia
14. á rua Prof Clementmo Câmara, 236 - Barro Vermelho,Natal -
RN; '5903O-330. no horário das 09n00min às lobOOmia Ainda em
obediâneia as normas Estatutárias e concernente ao artigo 46. seus
Incisos e Parágrafos, no mis de ouruhro de 2012 será publicado um
Aviso Resumido do Erma!, quando entoo as empresas associadas
lerao 05 (cinco) diascorridos paro regiaüaiein suaschapas jantoA
secretaria do STESE-RN em horário comercial, tendoigualprazopara
impugnacoes.

Porto Vdbo-KO 10 de abril de 2012.
JOSÉ DIONIZID COSTA DA SILVA

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS
DE DOUTOR ULYSSES

EDI1AL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMHLEIA GERAL EX rHAORDINAlUA

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Doutor Utyases
convoca rodos os membros da categoria dos rrebalhaikHes miais,
assim compreendidos, os que exerçam atividades rurais como as
salariados permanente e temporários na afiriculluia, pecuária o si
milares, na produção extrativa rural, bem como os pequenos pro
dutores, proprietários, ou nao que exerçam atividades rurais indi
vidualmente ou cm regime de economia familiar, executando em
condições de mutuadependência e colaboração, integrantes do sis
tema da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura -
CONTAG, para participarem de Assembtcia Geral Ezrraordinarta, a
ser realizada As 13:30 horas do dia 15 de setembro de 2012, na sede
deste sindrcalo. sito à Rua Rodovia Pr 092 KM 102,bairroTuiya,
ncsla cidade, a fim de rniarem a seguinte ardem do dia: a) Ra-
tirlcaclode fundação do Sindicato dos Trabalhadores Ruraisde Dou
tor Ur^ses ; b) AlreraçLlo do Estatuto social.

Ouulur Ulvbscs, 3 de brtembro de 2012.
LUIZ MANOEL DA SILVA

Presidenle do Sindicalo

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO

E ORÇAMENTO
SUBSECRETÁRIA DELICITAÇÕES E COMPRAS

AVISOS DE ADIAMENTO
PREÍÍÃO ELETRÔNICO N' 3541/2013

A Pregoeira comunica aos imeressades que o piegflo acima
citado, cujoottjeto t a aquisição de aparelhos, máquinas e ulcnsilios
(liqüidificador, batedeira, essaõcira, aspirador de púh üeczcr, fogão.
resrriailQr de água, fomo, bobiao de gas. máquina de costura, ven
tilador, moro esmeril, maleta tipo "case", seladora e etc.L conforme
especificações e condições constantes do anexo1 do edital,processos
rr" 380.001.097/2012 (principal) o 380.001.04B#0I2-SEDEST;
150.001.445/2012-SEC; 08DJJ08.183Í2011-SE; 072.000.UBÍ2012-
EMATER-DF: 070.002.677/2011 e 070.002.5367201]-SEAGR1-
056.000.325/2012 c OS6.000.27B/20II-FUNAP; 002.000.091/2012-
SEGOV, rleaadiadopara o dia 18/Oa/2012 as 08:30horas, por pro
blemas tecruens ficou inviabilizada a ancrtuia do certame no borára
marcado. Alertamos que os interessados dovcrao reinscrever suas

SíJíífüíi. O,"™'098-0; 20; S / Tatiana Nascimenio Oliveira; Reeinaldo Morara Soares; 010003473-0; 20: 11/Rosanãélã Neves
í^^íi^.ií.1^.'!!!1^^.??^.0.1?^3.10*5!25-.4 Costa; 0100034BO-2; 23; 3/ Serisvan Santos AmoriinToi00034Sl-0;/ lUioBarreto Ramos Firüo; O10O03101-3; 20; 10/ Vatmiro Pereira
da Silva Fitho; 010003104-8; 21; 6 / \%ncssa Silva Sanros;
O1O0O11OM2O;9.

INSTALAçteSSÊRr -"^ °E «f™»™" E
Abel Oomra Leite;010003506-0; 19; 12 / Ariel Menezes

Rodrigues; 010003522-1; 19; 9 I Bruno de Oliveira do Sa;
010003527-2; 18; 17 / Caio Matos Sanrsna; 010003529-9; 19- 8 /
CleraPereira de Souza;0IO0O3540-O: 18; 15 / Denilsntl das Neves
Sanros Júnior; O1O0O3552-3; 18; 20 / Fernando Roza Pereira;
010003SB4-I; 20;5 I Izatton JosédosSantos Júnior. 0100O3608-2;
20; 7 / José Lucasds Souza Pertfra; 010003624-i; II; 14/Linsmar
de Lima Pereira; 010003637-6; 22; 3 / Luiz Eduardo Silva da Hora
Rosado; 010003652-0; 18; 16 / Marco Vmieius Cunha Pereira;
010003658-9; 24; 1 / Mnreooc Sena deAlmeida; 010003659-7- 1?
13/ Marcus EuBcnio BarniB de JesusSaturnino, 010003662-7; 22; 2
/ Mathcus Brito e Andrade; 010003668-6;21; 4 /MoacirBjatn Silve
T™in^ monoac^a i. ,n. ,, ,&•_• r. .. n— a,**^,^^- ^ ...

8 TÉCNICOÍA) DE INSTHUMENTAÇÃO JÚNIOR
Adelrno Rocba Macedo Sousa; 010003111-0; 21;2 /Adriano

do Conceição Gonçalves; 010003112-9; 18: 22 / Ailson do Conselho
CarmeamJúnior; 010003116-1; 19; 10/ Alcssandro Pessoa da Con
ceição; 01000312041; 19; II /Danilo de Oliveira Santos; 010003142-
0; 19;12/ Edi Moreira Mortírts de Aranjo; 010003149-8; 19;14/
FábioQuadros de Matos; O100O3I59-5; 20; 7 / FagnerSantos Fiaes;
01O00316O-9; IB: 23 / Gilberto de JesusViana; 0IC003173-O 18' 19
/ Gilmar dos Santos Soua; 01O0O3175-7; 19, IS / lule Motcno
Pereira Martins; OI0OO3184-6; 20: 5 / José Henrique Maia Nas
cimento deJesus; OI0OO3196-O; 19; 9 / Kelvin Aupèlus Vcloso Pe
reira Santos; 01O001206*, 18; 17 / Luia Antônio Feitosa Santos-
010003225-7; 19;16/Marcelo Moura dos Santos; 010003232-0- 18-
21 / Mauricio dos Santos RodnjucK 010003241-9; 21; 1 / ftulo

18; 34 / Robson Santas Paim; O10&3261-3; 21; 3 / Sendo Garcii!
Neves; 010003265-6; 18; ií / Solon Nascimenio Moreira:
010003269-9; 20; 4 / Thrago CaldasNunes; 010003275-3; 20; 6 /
Victor Rosas Silva;010003286^1; 18; 25 / William Barbosa de Oli
veira; 010003289-3;18; 20.

9TECN:""
CA:

Alan Amorím da Lira; 010004319-4: 19: 13 / Aodre Lua
dos Santos; 010004337-2; 19; 12 / Antônio dos Safflos Souza;
OI0004342-9; 18; 22/Ariomario Ferreira da Silva; 010000001-0; l5|
15 / Ailmdo Leandro Fernandes Nascimento: OI0OOO0D4-5; 20- 4 /
Daniel Araújo de Oliveira; 010000026-6; 20: 7 / Dieso Aouino Go-
mea;01000003oMl; 19; 10 / Gustavo Silva Barauna Sena;010000097-

Estcdocumento podeser verificado no endereço eletrônico h1TK//www.írLrDVIinalinMtafc!trnl
pelo código 00032012090400186

20; 9/ UlisscsSilva Martins Cardoso; 010003491-B; 18; 16
13TÉCNICOÍA) DE SUPRIMENTO DE BENS E SER

VIÇOS JÚNIOR:
Adeilton Matias; 010003727-5; 35; 3/Adriana Patrícia Cle-

fflcnt de Souza; 010003730-5; 20: 29 / AlexandH Silra Macedo;
010003737-2; 24; 7 / Ana AluÉia Brito Fonseca; 010003744-5; 19:
49 / Ana Flavia Almeida da Silvade Olrvcirí; 01OO0J74S-3; 19; 47
/ Ana Lúcia dos Santos Oliveira; 0J0O03746-I; 20; 35 / André Mar
ques Pinheiro;01O00375S-0; 25; 4 / Antônio CarlriaGarcia Marrpicz
Fiibo;O1DO03763-1: 21; 14 / BarbiraCristinaPinheiro de Almeida:
010003768-2; 18; 57 / Carlos Henrique de Almeida Wicrirra:
010003776-3; 19: 45/ Cidclei Oliveira Silva; 010003780-1; 21; 2Íí
Cristiane Passos dos Santos; 0100037864; 22; 12 / Cristiano José
Araújo Fonseca; 010003787-9; 18;56/ Daniela Nascimenio daSilva;
O100O379O-9; IB; 53 / Davi Palma Gomes Barboza: 010OO3792-5'
18;54 / DírniaTeodoro da Silvados Santos; 0100037984: 21; 24 /
EdsonCarvalho de Araújo; O1O003BO3-4; 19; 37 / Eduardo Santos

3; 19;44/Ocovaoo da Silva Dias; 01000382841; 20;28/QreyniDloLE
Fernandes Cosn; O1O003830-1; 19; SI / lllon Rode de Oüvcira Jú
nior;01DOO]B33-6;2I; 13/Jaeimata Souzada Silva;010003837-9-
20:33/ Jaqueline do Caimo Sitva; 010003842-5; 19;48 / Joquelinc
Silvade PaivaSantos; 010003843-3; 19;41 / JanomarFerreira Con
ceição Júnior; 0!OO03B44-l; 21; 20 / Jeane Onouciia dos Ssntos-
01OO03S45-0; 19;40/ JiímaraBilterBoun Silva;0iíOO3a4B-4; 20;32
/ Lericia Pereira rjalvao Prnlo: 01OOO386S-9: 22: 10 / Lorena Silva
Araújo; O100O3S71-9; 26; 1 /MareioMelo dosSantos; 010003884-0;
20; 34 / MciraAdna Dias Pcrciia da Jesus; O1O0O389O-5; 21; 22 /
Miguel Vilas Boas Soares Júnior; O1O0O3B91-3; 21; 19 / Moisés
Pundade da Silvo; 010003892.1; 19;39 / Patricia de Maio Sanlos;
010003902-2; 21: 17 / Paulo Gomes Cadctha Júnior, OÍ0OO39O5-7-

„ . „^ . -y -. — - - - 21; 16 / Paulo Ribeiro Nunes; O100039O7-3; 26; 2 / Paulo Scrvio
SSJ^^e. r?1^?^ O'™0"51-^!': " / R»feel Gomes Alves; Sciri Horimeto; 010003909A 20; 25 IHegíoaldo Souza de Santana;
01IKJM254^20;oB_/ Reoan Rodngua Nascimento; 0IOOO3257-5; 0100039154; 20; 31 / RerdcV Pei™ OorSs; 010003917-0- 21-15 /

Ricardo Barros dos Sbmoj; 010003918-9;20; 27/ Roberto Heraolito
RamDS Pereim Júnior.010003920-0; 25; 5 / Rosenc LopesBarboca-
010003928-6; 20;36/ Sérgio Queiroz Santos; 0100039B-1; IS;ÍJ /

,, ,. ,. Sidocia Estrela Silva; 0IO0O3942-I; 19;50/ Taiara Chaves da Silva;
Si": ..„„„,, - j_ 010003948J3; 19; 42/ Isnia Alves Barreto Silva; 010003949-9; 19;
IICO(A) DE MANUTENÇÃO JÚNIOR - ELETRJ- 43 / Tarnio Luiz Alberpria Silva; 010003950-2; 20; 26 / Tniagó de

Oliveira Banal: 010003951-0; 2!; 8 / VivianeAlves Vieira Rode de
Oliveira; 010003961-8; 24; 6 / Vftllinnrrn da Cruz Pereira Júnior:
010003964-7; 19; 38 / Wilson Alves de Lima; 010003966^; 18;

RONALDO HAT1STA ASSUNÇÃO
Presíilcute do ItRMrjHAHW SA

Documento assinado digitalmenlc conforme MP nf 2-200-2 de 24/09/2001, que instituia
tntraestrutura de Caavcs Publicas Brasileira - ICP-Erasil.
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SINDICATO DAS EMPRESAS PRESTADORAS
DE TELESSERV1ÇO NO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO - SIND1TELESSERVIÇO
CNPJ 11B76.28J/0001-W

EDLIAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA Í.EKAL

O Dlrctor-Prcsidcnte do Sindicato dos Empresas Ptcilüdonti
de Telcsscrvicos no Eslado do Rio de lunctro - 5IND1TELES5ER-
VEÇO-RJ convoca Iodos as suas empresas associados para participar
da AssembléiaGeral (AG) dn Sindicato dos Empresai Prestadorasde
Telesscrviços no Estado do Rio de Janeiro - SINDITELQS5ERVIÇO-
KJ, a ser realizada no dia IR de Setembro de 2012, terça-feira, às
llhOO, cm primeira convocação, càs Hh3L>, cm «^iinda convocação,
na sede do sindicato na Av. Pastcur, a" 383, UrcDh CEP 22.290-240.
Rio de Jonciro-EU, a qual lera ji 5cjjuir.tr: pauta: a) Lferiberar sobre o
rniciodos negociaçüescoletivasa serem conduzidas com o sindical.?
representantedos trabalhadores, definindo, 5c aprovado • inicio das
-çj-ocioiçòc-, os limitas dessa aluaçQo c elegendo os integrantes do
comitê de negociação coletiva; h) a eventual redução da contribuição
associativapara empresascom menos de 500 empregadosque vierem
a se associar ao sindícufo. Às empresas ísjuciadjis deverão se fazer
representarpor representante legalmenteconstituído com poderes pa
ra deliberai sobre Iodos os temas submctdpi i deliberação da AG.

till de r.niMm-KJ, 3 lJl- selembro ilí 2012
JARBAS LEME NOGUEIRA JÚNIOR

torc-terraplenagem, obras
rqdjotábías_ej:íímtrxlç_õ_es_ltpa

•WISO l>E LICENÇA

A .TORCTcirapIcnogcm, .Obras Rodoviárias c CunslmçiJc!,
LTDA, lema pública que requereu do.Instituto Brasileiro,do Meio
Ambientc_c_dos _Kccur5os_Natiirais Renováveis.; IBAMA. a Licença
de Operação referente i Liecnca.de Insuiloçao.W.ST.S/ÍOU.priDi.o
fradonmçnio_jJtJlI_Qn^E1L^ de
Anopü-PA íAren TOtal; ^.Tl^.n^J.e.aXicpriMjleJ^JTcraçAo.rofcrcnic
àJ-icfliKq_dcJnstalaç4o_í02a'20UiO]_P.cdreirji.cojn 03 Brtlatiores,
01 UsinudcAs&Uoc.Ol.T^ije.deCfflnbiislivell.a.Berem.utilTzados
paia_a CMcuçiJo_dB_Obrw_de_lnip]an(ac3c e_Pavuneniaçâüda Ro
dovia BR-230/PÀ. Trecho Kmj32.0^JCiní1H.l£unti^io_KraJ57h0
- Km 507.0 denominado Lote M (EjtlcnsJo: 150 kniY

HOOKlir.Ü.yiLtLAMHNLÍONCA
íi.-iv-mL' <fc Oforití

WAY 2 SERVIÇOS DE TECNOLOGIA StA
CrJPJ-MF n* 07J43AflftDOO]-tiT

NIRE 42:.M033D4-9

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GEiiAL CIKDINÀIUA _ EM KAOKU1N ÀRIA

I. Dota, Hora c Local: 2_fMJ__11, às lOh. na sede da WAY2
Serviços e Tecnologia S.A, na Rodovia SC-401, Km 4, Espace Pri
mavera Gitidcn, BI. B. Baiim Satã Grande, Florianópolis, SC. II.
Presenças: Comparceeiam acionislas representando 37% do capilal
<.oeial. Dispensada a publicação de anúncios de convocação* nos ter
mos do art. 2W, ]„ da Lei n" â.404/76 III, Mera. Prcs,; Sr, Ricurdn
GraEsmaim; Sec.: Sr. AIch Mariano Costa de Oliveira. IV. Publicações
Legais: Dem. Financeiras: publicação dispensada nos termos da an.
294, II, da Lei n" 6.-104^76, ficando anexados à presente cópias au
tenticadas dos recibos dos anúncios c demonstrações financeiras cn-
freguês a cada uni dos acionislas. Ordem do Dia: AOO: l}lomar as

• • contas dos administradores, examinar, discutir c vuiar as dcmoiui-
Si^^' iloc^tCS financeiras relativos ao exercício social encerrado cm
^^ 31/12/2Q11; 2) Deliberar mbre a dcslinaça^ de rduliadu llquidu de

cAcrclcio findo em 31/12/2011; e 3] Eieicâo dos membros do
Cons-AdnL c de seu dcsidcnle, AGH: I) Bmissâo c subscrição de atú
3J0.0OL, novos açücs onfrnínai rtominaEivas; com direito a voro; 2)
Deliberar sobre o meio de avaliflcflo do valor de cmíisBo c subscrição
—_ nçfcR piopiwrD rvla Direioria- 3) AlUraçao do Eslamio Social,
para instituir Capitai Autorizado, podendo n Cia., mediante dclibc-
[bcOodo Cons. Adm.Fcmiür nrtva;. açftes Oídinanasi Nominativas sem
valor nominal c comdireito a voto, indcpcndcnlcmcntc de reforma
cslalularia, a|í ipic o valer lolal do Cap- Social teja de im máximo RS
1.2M.IXI0; A) Artcr&çâD do Esluniro no ccmccmcnre As ícgJBS de
duitrib. de di^dende".. __ Açâi? PecIciemicijiIs NírniinaUves, sem va
lor nominal, da Classe A; 5] CoiuolidacAo do Esranilo Social; 6)
FixnçSo dn moiiranrc global rJa [emnnüniçTlD e beneficio* dos ad
ministradores. V], Deliberações: AGO. iniciados os trabalhos com a
Icjliua da Oídem do Din, Toi Lnupmta e aprovada pela unanimidade
ilos acionislas presentes a lavratura da ãra cm forma de sumArio,
come faculta o panipnifD I" do Orl. 130 da Lei n" 640AH6. Em
seguida, o Vks. realizou a leitura do RcL de Adm. c colocou su
cessivamente cm discussüo c votaçlo as malerias da Ordem do Diíi, c
os prebenles deliberaiarn da seguinte forma: L Após discussão,, es-
elarceimcnlas e inclusâa de alteiaeos sugeridas pelos acionistas,
nprovjinim, par unanimidaile, abnendo-w de votít 04 legalmente im
pedidos, as eonras dos Administradores» bem como os Dem. Financ.
rcfeiTjiLc^ ai ctcrelcio &oeii.l mcoiaJu _a 31/12/2011. Por sugestão
dos srs. Marcelo Pagli^ro c GuiLbeimc ítemaid o icgjmc de rn-
buuicaú, atualmenle Lucra Presumido conforme descrito no Rei. da
Adm., deve ser reavaliado c lícaia a cargo da administração nua
allcraçSo 011 nüo para Lucro Real. 2. Aprovaram, por unanimidade, a
dcsiinaçio de resultiidü do cícrcíciíi de 2011, da forma contabilizada
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c piovisionada nas dem- Fmancaprovadas. 3. Elegeram» por una
nimidade, comomembros do Cons.Adm. da Cia..4ip05 verificadas as
condições de etegibitidode previstas nos, nrt. 146 e 147 da Lei n"
6.404/76 c, os senliores Ricardo Grassmann. Bris., soll., eng inscrito
no CREA-SP sob o n" 50Ú1552I23.portador da Céd. identidade RG
n" 14.22Q.8Bl-5 SSP/SP, einscriia noCPF/MF sob o n" l34.S33roü8-
64, Marcelo de Carvalíto Pagliaro, J3rrts,, sofrr, dig rnserilo no
CREA-SP sob o n" 50*0213235, poiifldur da ced. identidade RG n"
B.47I.W5-9 SSP/SP e CPF n" 12Ç.9SJ.008-02. e Guilherme Go-
dofredo Slark Bemard. Brâsr, càS.. ciih, cletnclitu, portador da céd.
idemidade n" l35.0SS.lt SSP-SC e insento no CPF n* 4â6.e44.25°-34,
sendo eleito para a Prcs. do Core. o Sr, Kicaidn GraLístruinn. Todos os
Canüelheiios tfim end. comi. na Rodovia SC-JO., Km 4, Espoçu
PrimaveraGordcn,DLJ3,Bairro Saco Grande, cm Florianópolis(SC),
CEP RA032-OO5, cujo.idomic mito indicadosno termo de posse para
fins do dispostono an, 149, pun-gralo2'da Lei t.n6.4M/76, que será
lavrado no livro competente e exercerão seus cargos ate a data da
realizaçãoda ArG.Qrque se ícalizaia em 2014. AGE. Dando inicio a
discussão da Ordem do Dia relativa a Assembléia ExlraonliriAriii, o
Sr. Pres, levando queítin de ordem quanto • seaüclicia das deli'
bcraçBes,pEopondo que prímciramcnlcfossocolocaoo cm discU-UílO o
ponto 2 dã pauca, [|uul seja. a volac^o sobre o meio de avaliação do
valor de emissão das ações a serem emitidas, o que (bt aprovado por
unanimidade. Em decorrência, abordou-w. düculm-sc e deliberou-se
sobre a Ordem do Dia tal como segue: Deliberação sobre o meio dC
avaliaciodo valorde emissão c subscrição das aefles proposto pelo
Diretoria. O senhor Marcelo de Carvalho Fagliaro sugeriu que o Vnlot
de emissão fosse mensurado por Uma consultoria especializada e»
icma, O senhor Guilherme Bemard sugeriu que a subscriçãode ações
considerasse as emissões das ações com ágio. Apò? avaliação das
sugestõc, decidiu-iic. por maioria, que o valor de subscrição das
acQcs será definido pelo seu valor patrimonial apurado cm craiíoi--
midade com as dcmr Finunc. corrcsponiTcntcí ao final do mes de
março de 2012, que foram nprovadaspor iodes, resultando num Valor
de subscrição de RJ 2.16 por açÜo Emiüítto c subscrição de ate
350.000 novas ações ordinárias nominativas com direito a vom. Apus
discussão sobre o lema, foi decidido que a companhia emitirá
189.BI2. acões ordinárias nominanvas com direilo a voto. no preço de
subscrição no valer de RJ 2,lri por açaa. cotalirondo um aumenro de
capital social de RS40^.9^3,92, cm oferta a todos us acionistas, com
direito a subscrever c intejjniliínr as aeúes, na proporcionalidade de
50% de sua atual participação até o dia 22/06712, e na piopof-
cionalidiide dos ílW restantes aií o dia 09OT2O12. quando, cnfêo, os
_ç.__\ nüo subscritas e intcgralizadas ainda poderão ser subscritos
pelos outros Bcionistaida companhia, alé que ícjara totalmentesubs
crita.': e integralizados Iodos os ações. Os acionislas poderão inte-
gralizar asações alravís daquicaclo deconoarufl de mútuo pendentes
de quitaçüo pela companhia. Fica registrado que, anteriormente â
definição dasdaias de inlcgralnapan. __ ^cnhoi» Marcelo Pagliaro c
Guilhcume Bemard haviam sugerido que a subscriçãodas ocões fosse
realizada cm duos etapas: 30 c 60 dias após a dala de realização desta
AGE. O Bolclim de Subscrição dos novos oçoes scra enviado pelo
correio c par c-mail ati a dala de 23/05/2012. O Cnit,. Adaiinsuaçao
fica autorizado a resolver casos omissos. Em conseqüência do de
liberadoneste irem,o capital social é aumentado paia RS799-W3.92,
o que devera ser levado cm consideraçãona consolidaçãodo esranilo
social, pagando n cláusula 2.1 a ter a SCgumiC icdacoo' "2.1. O
capital social 6 de Ri 799.99i.92, divididos cm 378812 acões. sendo
341.399 Açto, Ordinanas Nominalivos,sem valor nominal, com di
reito a volo, e 37.413 Açocs Preferenciais Nominativas, sem valor
nominal, com direito a voto." Alteração do Estalulo Social, para
insrrtiiir Capital Autorizado, podendo a Cia., medianie deliberação do
Cons. Adm., emitir novas ações Ordinárias Nominativas sem valor
nominal o com direito a voto. independentemente de reforma es-
lanilaria, atí queo valorlolaldo Cap. Socialseja de no máximo RJ
l^OtlrOCOr Submetido o assumo a discussão, dclibcrou-sc. por una
nimidade, allcrar o estatuto social, dando-se nova redação a cláusula
LI c Bcrcsccmando-sc a clAusula 2.fl c .luhircní 2R.I, 2.E.2. 2 8.3,
2.B4 e 2.8.5, como segue:"! 1. A WayZ Serviços de Tecnologia S.A.,
c umasoe poracões Jc capitol fechado c auierizado, quees regepelo
presenle Estatuto e LÜisposicões legais que lhe forem aplicáveis, c
cujas atividades vem sendo desenvolvidas, através de silos coligadas,
desde 08/12V2004." [--] "2.B Por um prazo de dois: anos a partir de
30/04/ 2012, a Cia. está aulcrizoda a aumentar seu capilfil social ali
• limite de RJ I 200 000. independentemente de reforma estatutária,
mediante emlssüo de ações ordinárias sem valor nominal c com di
reilo a voro. pEir deEibcraçllo do Cons. Administração,que fixará, em
cada coso, as condições de emissão, obedecidas as diretrizes cs-
laturinas- 2.8-L O dutrito de subscrição seiá dado a todos os acio
nistas, Independente da espécie ou classe de açocs que possuírem, na
proporçãode sua pameipjiçJLo. 2.8-2.Na momentoda comunicaçãoda
oferta das novas ocOcs, os acionistas receberão o Boletim de Subs
crição das acões a que lem direito, no qual espccificJirilí, o numerode
ações que desejam subscrever e mlegralizar, devolvendo o mesmo
para a Cia. no prazo máximo de alé 30 dias. prcsiunindo-sc Como
desistência o não cumprimento do prazo. 2S.3. Findo o prazo, as
ações noü subscritas scrilo ofertadas nos acionistas que livcrcm subs
crito a inlearalidade das acões que lhes couberam na primeira afeita,.
obedecida, novamente a proporção de suas participações acionárias
existentes: na data da deliberaçãodo Cons. Aüminislmçáoque decidiu
pela emissão das ações. 2.9.4. A intcgralizaçâo das ações subscritas
deverá ocorrer cm ate 30 dias apus a formalização da subscriçAo-
2.RS. O Cons. Administração estabelecerá o valor de subscrição das
novos ações com base no valor patrimonial apurado no trimestre
fiscal Imediatamente anterior a data de deliberação. 2.B.6. Os casos
omissos scrSo regulamentados ou decididos pelo Ccrt.. Administra
ção."Alteração do Estatuto no conccmcnlc Ks regrasde di^huiçüo
de dividendos dos Acfies. Preferenciais Nominativos, sem valor no
minal, da Classe A. Aprovada, por unanimidade, ulieraç&i csiatutanu,
eliminando-se as alineos "c", "d" e "e" da cláusula 2.2, que passa a ter
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a sejuiince redaclo: "22. Às Ações Preferenciais Nominativas da
Classe A, scrao assegurados o» seguintes direitos: a) Preferênciano
recebimento dos dividendos cujo somatório, consideradas todas as
acões desta classe* será equivalente a 17% do saldo do lucro liquido
doexercício, opôs a destínaçõo prevista cm lei paru uReserva Legal;
b) As oçflcs desta classe 1ct3o direilo ã participação no lucro re
manescente, cm igualdade de condições com as Ações Ordinários
Nominativas e as Ações I^Jerciiciais Nominativas da Classe J3."
Consolidação do Estatuto Social. Em conseqüênciadas dcllbejacões
anteriores, foi aprovada por unanrmidadea consolidaçãodo Estatuto
Social da Companhia, non> temus do documento firmado em se
parado. Fixação do montante globalda remuneração e benefícios dos
jidmimsliadoreE. Aprovado, por unanimidade, montante global da re
muneração e benefícios dos adininistnidores no patamar máximo de
BI 932 000.00 ao ano, ficondoo Cons. Administração incumbido de
estabelecer 01 valores individuais de prõ-laborc c eventuais grali-
iieaçoÈS ou bônus cm razão de resulTados obtidos em cada área de
compclèucia. VII. Encerramento: Nada mais havendo a Tratar, foi
lavrada a presente ata, que aoos lida. tal aprovada e assinuda pelos
presentes, lendo o Sr. Prcs. encenado a Assembléia. Assinam: Os
acionistas Ala Mariano Costa de Oliveira, André"Thcodoro Carlucei.
Danilo Ulisses Soares Barbosa. Guilherme OodoEiedü Stark Bemard,
Mareei de Castilho. Marcelo de Carvalho Fagliaro c Ricardo Grass
mann, representando87% dos acionistas-Certidão Ceiuücamos que a
presenle transcrição é cepia fiel da ata lavrada Às fls. 36 a 39 dn
Livro de Atas na 01 das A.Gs. da Way? Serviços de TecnologiaSA.,
a qual foi assinada por todos os acionistas presentes. Florianópolis,
SC, 30/M/2O12. Ricardo GiBssmann-Prcsideillc, Ales Manano Costa
de Olivcira-Sccrctorio. Ala registrada na Jucesc em OoVOS/2012sob n*
20121Õ3259ÍS conforme certificado pelo Sec, Geral em Exercício Sr.
Blasco Borges Barccllos

IH.AÇCO UÜRGLS EAHCELLOS
^CLiviimo-G^nil

Em tf^LCLttu

SINDICATO DOS REPRESENTANTES
COMERCIAIS DE BLUMENAU E REGIÃO

SJRECOM

EuiiAL 111-; co^voc•ACÃo
ASSE MELEIA GERAL OKDINAK1A

Dará 17AI9/20I2 - 1*Convocação: 1Bh- 2" Convocação: 19h
- Local: sede do SIRECOM. na Rua Daniel PraíTendorf T nfl 165-
Blnmenau-SC. Convocamos todos os membros da Diretoria e As
sociados de nossa Entidade, paia a Assembléia Designada para o dia
17 de selembro. os lEh cm 1*Convocação e I9h cm 2* Convocação
com qualquer número de picantes, para deliberar sobre: 1) EMüqsjo
da Base Teniroriol para os Municípios deApiúna, AcrolandiaL. Agro
nômica, Atalania, Aurora, Brrusqiie, Boniveri, Chapodao doLageado,
Dona Emma, Doutor 1'cdrinho, GuabLruba. lonama. Imhuia, Ilhota,
huporanga^ Laurentino, Lcoberto Leal, LonUas, Mirim Doce. Pc-
trolãndia, Pouso Redondo. Presidente Gerülio. Presidente Nereu. Rio
do Campo, Rio do Oeste, Rio do Sul, Salcto, Santa TcrezmLia, Taió.
Trombudo Central. Vjdal Rumos. Vilor Meiieles, Wiimarsum - SC 2)
Alleraclto do Art L" do Estatuto do Sindicato dos keprescnlanics
Comerciais de BlLunenau e Região, para fazer constar como base
territorial os municípios de A-icuiru. Apitlna, Agrolflndia, Agron6-
mlca, Atalonta, Aurora, Blumenau. Brusquc. BoTuvcib, Benedito No
vo, Chapadâo do Ladeado, Dona Eitima, Doutor Fedrinho, Gaspar,
Guabiruba, Ibirama, Imbuia. Indaial. IlhoTa, ltunoTan^a, Lauicnlmo.
Lontras. Lcoberto Leal, Mirim Doce, Pclrolãndia. Pouso Redondo,
Pomcrodc. Frcsidcntc Octúlio. I"tcsidenie Netcu. Rio dos Cedtos. Rio
do Campo, Rio do Oeste, Rio do Sul, Rodeio, Salde* Santa Tc-
rcjduha. Tai*, Timbú. Trombudo Centrai, Vidal Ramos, Vitor Mei
reles. Wtmarsum. Obs.: Sua omissüo ou ausência retira o direilo a
LUturas reclamações e o submete as decisões do plenário. Colabore
com suas impressões c sugestões paru o fàrtalccimcnlQ de nossa
Cacegoria Profissional. Participei

BluiudiiJU-SC, 10 de jaoíto 2U-12.
PAULO ROBEKIO SANTOS

Pfcíidijníc 1I0 Sitidicairi

SINDICATO DOS EMPREGADOS DA
PREFEITURA MUNICIPAL DE 1TAÚ DE MINAS

SEMPRE

EDITALIJF, COINVOCAÇÃO
KATJEilCACÃO I»A fliNftAÇAO DE SJNDJCATD

A Diretorin do Siridio.ro dos Empregados da Preíelrura Mu-
nlcinal de Itaij de Minas - SEMPRE de Itau de Minas, convoca Iodos
•s temdíina municipais do Município de Itaú de Minas (MG) para
participarem da Assembléia Geral Eliraordinarin. a rcali?ar-se no dia
19 de sdcmbiLi de 2012, i. \_.0 horas em 1*convocação c os 19:00
horascm ¥ convocação, comqualquer nírnietc tte presentes. Local:
Iraú Esporle Clube, situado na Rua Artur Vieira, 129,Bairro Centro,
em Itaú de Minas - Minas Gerais, para tratar c deliberar sobic a
seguinte ordem do dia: a) Leitura do edital, b) Ratificação da Fun
dação do Sindicato dos Empregados da Prefeitura de llaú de Minas -
SEMPRE, c) Raliliciiçllo de Aprovação de sen Estatuto Social; d)

Ratificação da Eleição c posse da aluai Diretoria Executiva - do
Conselho Fiscal; et local de funcionamento provisório da entidade.
Itníi de Minas (MG), Oi de setembro de 2012,

ANJONIO RWEL1NO BAKBOSA

J^Tcwiíunlíí do SI^MP^E

Este documento pode ser vm (içada r
pelo códiBo OOCr320l2M£>5n0213

^idcie^o elcbonico hltpV/wv^^UL^-hi^aioi^Jlnll, Documento assinado digilahncntc conforme MP n" 2r20€-2 de 24/D8/2001, que msõiui a
InhueiilruEUia de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil
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Altamira, de Outubro de 2012 R ta do Crime
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fíovsArmais 03 7y

CHUVA CAUSA TOMBAMENTO
DE ÔNIBUS HA BR 230

FINAL DE SEMANA ÉmRCADOJOM^/
ORTES NO TRÂNSITO EM ALTMIRi

Duranteo final de sema-

na dais acidentes

foramregistradosnas
proximidades da cidade de
Anapú, segundo passageiros a
chuva causou o tombamenlo

de pelomenosdoisônibus.
Os acidentes foram

registrados pela 41 delegacia
de Polícia Rodoviária Federal

cm Altamira, as imagens de
celular mostram o primeiro
acidente com o veículo da

empresa tronsbrasiliana, entre
as cidades de Pacajá c Anapú.
a pelo menos 240 km de Alta
mira, o veiculo caiu de lima
alturadei metros na ribancei
ra, o ônibus ficou tombado na
lateral da pista, cm outras ima
gens é possível ver as pessoas
em cima do veiculo tentando

entender como o acidente
aconteceu.

A transbrasíliana.
cr,' ti que realiza o trans-
pei^^de passageiros desde
Santarém até Belém do Pará

informou que não houve viti
mas fatais, apenas escoriações
de algunsocupantesdo veícu
lo, e acrescentou que tem tido
vários prejuízos com as condi
ções precárias da BR 230.

No segundo acidente

um ônibus da empresa
Expresso CorrÊa ficou com
os pneus pro ar, o veículo
capotou na beira de um abis
mo, segundo EleniLsonAraú
jo que presenciou parte do aci
dente diz que o motorista ten
tou desviar de pessoas alcoo
lizadas que conduziam uma
motocicleta.

Com obras na pista a BR
230 apresenta vários pontos
preocupantes para os condu
tores queusam a rodovia,Ele-
nilson Araújo que viu os pro
blemas da rodovia de perto
alerta as famílias que preten
dem passar o eirio em Belém
do Pará.

Por: FelypeAdms.

Vario* acidentes graves e
com vitimas falais tem

sido registrados pelos
órj|3osque fiscalizamo loucotran
sito de Altamira, um dos graves
acidentes dessa estatística tirou a

vidade dois homens,

O trágico acidente aconte
ceu na tarde de domingo (3Ü/G9)
na estrada da Serrinha que liga a
cidade a comunidade de Princesa
do Xingu, as vitimas ratais foram;
Cícero dos Santos. 30 anos c Jader
Nascimento lambem de 30 anos,
outravitimaque sobreviveu ao aci
dente foi levado pelo corpo de
bombeiros cm estado grave para o
hospital regional da transamazô-

MOTO ROUBADA EM ALTAMIRA E
RECUPERADA EM BRASIL NOVO

A Policia Militar de Brasil

Novo fez a apreensão de
quatroadolescentes, um

homem c recuperou uma moto
modeloPopqueteriasidofrutode
roubonomunicípio deAltamira,

Em uma ronda de rotina da

manhade quarta feira (03/10) a
Policia Militar de Brasil Novo

sob o comando do sargento R.
Alvesabordaramdoisjovenspito-
lando uma moto em atitude sus

peita,foipedidaa documentação
pcTaguanuçao policial, o piloto
alegou que a moto não era dele e
eles seguiram com a guamicalo
ale a residência do possível dono

localizada no bairro Daniel de

Freitas,ao chegarema residência
SC encontravam mais dois rapa
zes menores deidade.

Na noite anterior a moto
Popde placaJWP1375 teriasido
furtada em frente a escola Meto-

dista, e um policial recebeu por
SMS a denuncia do roubo e foi

constatada a numeração pelo
chassi, com isso os menores
foram apreendidos cm flagrante.

A Policia chegou até Ebson
mediante a um telefonema ele

teria feitopara um dos menores
dizendo quejá eslavacom o com
prador e que o mesmo queria da

uma olhada na motocicleta. Logo
a guamiçao policial em um vei
culo descaractcriTfldochegou cm
um baronde estava Ebson que foi
preso em flagrante.

Ebson Tavares de Sousa
seria a pessoas que encomendava
os roubas para os adolescente, o
veiculo recuperado, c as pessoas
presas foram conduzidos para a

delegacia de Policia Civil em
Altamira, Ebson ficou preso na
delegaciadepoliciairáresponder
porreceptacao,formaçãodequa
drilha enquanto aguarda a deci
são judicial^ quanto aos menores
foram liberados.

O proprietário da motoci
cleta compareceu a delegacia e
retirou seu veículo.

LICENÇA AMBIENTAL
A empresa TERESINHA MODAPEREIRA (HOTEL
SOLAR) inscrita noCPF n° 01248472268 localizada
na Rua Comandante Castilho nD 345, bairro Centro,
na cidade deAlta mira estado do Pará. Torna público
que solicitou junto a SEMAT(Secretaria da Gestão
do Meio Ambiente e Turismo) a emissão da Licença
Prévia para atividadede Hotelaria.

Agencia <i« iM<»riti»i Faw

CFJjPJ: 1O.934.P8O/O0O1-53
In.lr-rrÇikO ^A—Tli—ifi—l: —-4.3—— —
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Ciccro conduzia a motoci

cletamodelo pop s conduzia outra
pessoa na garupa, seguiu sentido
Princesa do Xinp e Jader esrnva
se deslocando para suaresidência
na comunidade do Cnpiuba quan
do se chocou de frente com oiitro

condurorh os condutores estavam
em motocicleta Pop e ao secolidi
rem, a força do impocla foí 13o
fortequeambosmoneiTina hora.

Agentes do Demutran c da

Guarda Municipalcompareceram
ao localpara organizaro transito
na estrada, a estrada ficou interdi
tada por várias horas, devido a
aglnuieraçâo de populares para
ver o acidente. Aremoçüo dos cor
pos foi feitapelo instituto médico
legal que demorou mais de Ires
horaparachegar ao local,masjus-
Li ficou a demora dizendo que
dependia de uma requisiçlo da
policiacivil,poraremoção doacor
posdo local.

Cícero dos Santosera pai de
dois filhos e residia no bairro do
Bacana, Jader Nascimento, era
casado deixou duas filhas uma de
sete anos e outra de oito meses de
idade, Jader trabalhava nus corre
ios,segundoinformaçõesdefami
liares ele estava voltando para
casadepoisde realizarum traba
lho em uma igreja da comunida
de.

A vítima que sobreviveu o
trágicoacidente,a pessoapassou
por vários exames no Hospital
Regional Publicoda Transamazõ-
nica cestá cm observação,atragé
dia ocorrida neste final de semana
marca uma série de acidentes gra
ves na cidade de Altamira,

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA
A TORC Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Constru
ções LTDA, toma públicoque requereu do InstitutoBra-
slialrodoMsioAmbienteedos Recursos Naturais Reno

váveis - IBAMA, a Ucença de Operação referente à
Licença de Instalação N° 878/2012 para o funciona
mento de 01 Canteiro de Obras localizado na cidade de

Anapú-PA (Área Total: 34.774m*) e a Licençade Ope-
ração referente à Licença de Instalação N° 379(2012
(01 Pedreira com 03 Britadores. 01 UsinadeAstaltoe 01
Tanque de Combustível) a serem utilizados para a exe
cução das Obras de Implantação e Pavimentação da
Rodovia BR-230/PA, Trecho Km 42,0 - Km 507,0 Sub-
trecho Km 357,0 - Km 507.0 denominado Lote 04
(Extensão: 150 km).

Rodrigo Vilela Mendonça
Gerente de Obras

LICENÇA AMBIENTAL
A empresa LEITE & SCARPARO LTDA (POSTO
PARANÁ II), Inscrita no CNPJ 13-972.473/0001-00
localizada na Avenida Brigadeiro Eduardo Gomes,
s/n" - bairro Esplanada do Xingu, cidade de Attamira -
Estado do Pará.
Toma público que RECEBEU da SEMAT (Secretaria
Municipal da Gestão do Meio Ambiente e Turismo) a
LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 118/2011 (LI) para
atividade de Comércio atacadista e armazenamento de

álcool, carburante, combustíveis derivados de petróleo
e lubrificantes especificados(classificados)ou não.

Advoc'áffif
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Relatório de Cumprimento

das Condicionantes Específicas das

Licenças de Instalação N° 878/2012 e 879/2012

Outubro / 2012
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LOTE 4BR- 230/PA

Licença de Instalação N" 878/2012 ,' <<7
i

- Condicionante Especifica 2.1 L '

TERMO DE REFERÊNCIA SIMPLIFICADO

OBJETIVO: Orientar ás solicitações relativas à Dispensade Outorga de direito de uso
dos recursos hídricos

1. CAPTAÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA

O • Descrição geral do empreendimento;

A TORC TERRAPLANAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA é um

empreendimento de Implantação/Pavimentação, para o segmento da BR-230 - entre o Km

493,60 no município de Anapú - Pará e 643,60 no município de Altamira - Pará. Está

localizado e corta áreas pertencentes aos municípios de Anapú, Vitória do Xingu e Altamira.

No município de Anapú a rodovia tem uma extensão de 79,24km, no município de Vitória do

Xingu são 58,20km de extensão e 10,24km em Altamira, totalizando 150 km de extensão. O

trecho no qual a TORC está presente faz a ligação entre as cidades de Anapú e Altamira.

Tendo como objetivo, a Execução dos Serviços Remanescentes das Obras de

Implantação e Pavimentação na Rodovia BR-230/PA, contempla a recuperação de passivos

gerados quando da paralisação dos contratos em 2002, e também, na conclusão de

serviços parcialmente executados, sobretudo na terrapienagem, pavimentação e drenagem.

O empreendimento constitui necessidade premente da infraestrutura rodoviária, face às

precárias condições operacionais da atual rodovia, principalmente em épocas chuvosas,

dificultando principalmente o abastecimento das cidades próximas, e trazendo desconforto

aos usuários.

Importante destacar que o presente empreendimento encontra-se situado nas

proximidades da futura Usina Hidrelétrica de Belo Monte, um mega-empreendimento que

contará com até 23.000 trabalhadores durante sua construção, estando sua conclusão

prevista para 2019, a um custo total aproximado de R$ 33 bilhões. Considerando a

localização das obras objeto do contrato em tela, é visível a importância da implantação e

pavimentação da BR-230/PA para o desenvolvimento da região.
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Mapa de Localização e Vias de Acesso com coordenadas de localização;

::

Localização do Poço com Coordenadas Geográficas
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_LOTE 4BR- 230/PA '-.

Mapa de localização do Ponto de Captação com a Localização Exata

% , li/ ,(i' ,wr

Fonte Agencia Nacional de Águas 2012

• Coletas/Análises Físico-Químicas-Bacteriológicas (Condutividade
Elétrica, Temperatura, Aicalinidade Total, pH, Cor, Turbidez, Sólidos
Totais Dissolvidos, Ferro Total, Nitratos, Coliformes fecais e totais).
Deverá constar na análise parecer de laboratorista habilitado;

O poço artesiano é para atender ao canteiro de obras do lote 04 da BR-

230/PA, no município de Anapú/PA. A água será utilizada para atender à

demanda de banheiros e para lavar as dependências do escritório de obras. A

água a ser captada não é para consumo humano, portanto não necessita de

qualidade específica e não necessita realizar análises Físico-Químicas-

Bacteriológicas.

• Nos casos de finalidade de uso industrial, apresentar fluxograma de
uso das águas no projeto, indicando o circuito do processo industrial,
desde a captação da água até o lançamento dos efluentes;

A água será utilizada para atender ã demanda de banheiros e para lavar as

dependências do escritório de obras, não é uso industrial.





J.OTE4BR- 230/PA

• Vazão requerida de explotação em m3/h e período de bombeamento em
h/dia

A profundidade do poço é de 174 m, a bomba submersa instalada é da marca
EBÁRA com 3,5 cv de potência, tem capacidade de vazão iguat a 5,0 m3/h, com
tubulação rosqueada de 1,5" - tensão: 220 v/380 v. O nível estático do poço é de
24m, níve! dinâmico de 68 m e altura da bomba igual a 96 m.

2,5 m3/h 7h ás 17h

• Regime de bombeamento: se o bombeamento é contínuo ou
intermitente

O bombeamento é intermitente, de acordo com a necessidade, será aplicada

uma caixa d'água de 10.000 litros.

• Indicar a existência ou não de hidrômetro

No momento não há existência de hidrômetro, no entanto será instalado

hidrômetro para o empreendimento.

Registro fotográfico do poço
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Fonte: O Autor

RESPONSÁVEL TÉCNICO:
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Valfredo Gomes da Silva

Geólogo

CREA/PAN°3849D
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Belém/PA, 02 de Outubro de 2012
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ARX
Leí n° 6.496,de 7 de dezembrode 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará

ART -Anotação de Responsabilidade Técnica -3849D RW1042

Profissional; VALFREDO GOMES DA SILVA

Kemnt: 3«325!1745 9íS13*5637

Tíi^GECLOGO , • —

EmpRrW COKSlRUHOCnS BRASIL PKRFWACAO DE POC03
DE ÁGUASLTDAÊPr1
Poih.; 3323-3371

Cartolw: JBríSffl PA

HogisIroiB^UEMPA

CPFi1179110!2S1

C N P J: 03
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GOVERNO DO ESTADO DO _>ASü\$í-m**c>**±
Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMJL^PA

Travessa Lomas Valenlinas, 2717 -Marco, Belém - PA, CEP: ÈeJ09Í77!J .
Fone: (91) 3184-3318/3360- Fax: (91) 3276-8564 -www.swnaijaffly.fai;, /
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REQUERIMENTO PADRÃO

l -OBJETIVOIM) PEDIDO

LicençaPrcvid-LP ( ]

Licença de Instalação-Li { J

Licença de Operação - LO [ ]

Licença de Instalação/Operação - LIO { ]

Licença de Atividade Rursl - LAR [ ]

|í-PROCESSO
«digo irividndc (Uso di SECTAM):

-U

Autorização de Funcionamento - AF [ ]

Outorgade Uao dos RecursosHídricos [ X |

Termo [ ]

AnaliseFísico/Química e Bacteriolagira [ ]

Declaração [ ]

Número de doatmencoi uns

^IDENTiFICAÇÀO DO EMPREE3MDIMENTO/PROPRIEDADE

Nome ou Bnli Social / Nome da FropriKtade:

TORC TERRAP1.ENAGEM OBRAS BODOVIARjaS E CONSTRUÇÕES LTBA

Endereço;

BB.-1M, KM 3S7 - RODOVIA TRANSAMAZONICA

Bairro:

ZONA RURAL

CEP:

SS. 3 05-000

Número?

S/N"

Muaicipio/EIF

ANAPÚ-PA

Laudo Técnico

Relatório Técnico

Renovação:

Juntada ao Processo n"

Outros:

NnnurodsfoUuLi:

CNPJ da EnLprwndhncnro

n.jis.o5i/ooeM4

CamplemeDio:

Fone:

Ctnmfcnaria Gtografícii (inlr):

I«1:3'17'S,S"S Laag 51'13' 11J-Q

iDVHIinrinla 10U[ (cm RS c UFfTA>:
RS.

UPF/PA;

AfokUdt Licenciaria, ou11 Lkcnaflr(AnanI):

ÍMZl-Rodovl»

NÚBUra de foiKbwánoi írirtanta: Arei dll pronriKliidc {h«tir«)!

;Corpo füttptor: Uaeii E ânb-bflcia:

Unidade de medida (Anão I);

l/dia

Área conitrntdrl (m1):

OuntificicAo:

Arai a cooitrnir (m1)?

Tipo CnpMçlo de Apja

Q Superficial X Subterrânea ORede Pública

gSNlTEICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO EMPRENDIMENTO /PROPRiETÃRIO(s)
),$«•« •" SjbIo Social:
-IHaria Apaitcnk Miari Brito

^tabela / Cargo:

BjTacolmni.N*73, Bairro Monftabeiraa.CEP 30.210-j90

ul;

eeo Rnilo Soíàli

oíCbío

iBmlfSodiU;

ÍCsjo

CPF/CNPJ:
767.903.046-45

SG / Itiktícío EiUilml:

FonK

»1 3694-170*17 OS

CdllllE:

CPF í CNPJ;

RGÍIOKnfli.En.ltuif:

Cdolir:

CPF/CNPJ:

RG / lMírt<íi> OtKlruh

Fone:

Cdob-r;

NDÉ.M IA "

MBSfiD^OÍMHiO AR4ÊJO PORTO
E.O..S,

vífor^toic.com. br

NÜrrrrrQ:

SIS

Caraptaneato:

Cf-T: Maaiopío/UF

ANAPÚ-PA

HHhw^
Ttlefwe Cobkitíii: Fm: CdnUir
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Tanque de Combustivel: o abastecimento de combustível na área do canteiro de obras
ocorrerá por meio de 01 tanque de combustível (15.000 litros) aéreo instalado sob piso
não-infíltrante ou impermeável composto de cobertura para proteção da chuva. Em caso
de algum vazamento ou emergência, o material automaticamente será drenado e
armazenado em caixa de contenção construída conforme as normas ABNT, não
havendo possibilidade de contaminação do solo ou lençol freático. Toda a estrutura
encontra-se instalada conforme ilustrado abaixo:
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- Condicionante Especifica 2.5

Execução dos Programas Ambientais

J.OTE4BR- 230/PA

Programade Gestão de Resíduos e Subprodutos Sólidos

Separação do lixo: a empresa desenvolve internamente programa de coleta seletiva do
lixo na área docanteiro de obras em Anapú-PA, coníbrme exemplificado abaixo:
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Acondicionamento do lixo: o lixo produzido na obra é acondicionado em local coberto,
totalmente protegido construído para a finalidade de evitar proliferação de doenças,
odores e outros fatores indesejáveis, conforme demonstrado abaixo:
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Coleta do lixo: a coleta do lixo é realizada com fiequência (03 vezes por semana) pela
Prefeitura de Anapú-PA. O lixo coletado é destinado ao aterro do município. Mantemos
um bom relacionamento e uma ótima parceria com a prefeitura local.

Programa de Gestão de Efluentes Líquidos

Efluentes sanitários (fossas sépticas): todos os efluentes líquidos gerados no
empreendimento são destinados para as fossas sépticas,conforme demonstrado abaixo:
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Óleos e graxas (caixas de separação e acumulação): o caníeiro possui caixa separadora
de óleo e graxa instalada a jusante do lavador de veículos, na qual é feita a coleta 02
vezes por semana. O resíduo é armazenado em tambores de 200 litros e a cada 02 meses

este óleo e repassado para uma empresa terceirizada a qual nos fornece um certificado
de destinaçào correta do mesmo. Veja abaixo:

<-

,s.:



ÁW^W

-*/ti<y



Jl

•.* '

ss-

'-£••

.1

*£ildi--
» 7 * v '

• ••

•i •
•f >jf.

f(Q

. Ass.:

J.OTE 4BR- 230/PA

Óleos e graxas íestocagcm e armazenamento do maleriall: o armazenamento e a
eslocagem são feitos em local ventilado, em lambores classificados de acordo com o

tipo de material, longe de fontes de ignição e chamas, sobre tablados não tendo contato
diretamente com o piso, conforme fotografias abaixo:
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Programa de Controle dasEmissões Atmosféricas

J.OTE 4BR- 230/PA

Monitoramento dos veículos: os veículos da empresa passam por rotina de manutenção
mensal para troca de óleo e manutenção preventiva.

Controle do nível de poeira nas áreas: a empresa possui vários caminhões pipa
Caminhão de Transporte de Água (CTA) fazendo o controle de poeira e nas áreas mais
críticas com maior desprendimento de poeira são fornecidos aos funcionários máscaras
descartáveis PFF2 CA8357 e CA 14104 e máscara AJltec com filtro CA 14781.

Programa de Comunicação e Educação Ambiental

Atividades: placas eclucaüvas foram fixadas ao longo do trecho e no canteiro de obra da
empresa no sentido de promover a articulação das ações educativas voltadas às
atividades de proteção, recuperação e melhoria socioambiental e de potencializar a
função da educação para as mudanças culturaise sociais.
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J.OTE4BR- 230/PA

Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos

Monitoramento: a área do canteiro é praticamente plana, sem declividade e portanto,
baixa probabilidade de formação deprocessos erosivos.

Programa de Gerenciamento de Risco

Risco de danos de qualquer natureza: obras civis em conslrução, terraplanagem,
drenagem, bueiros tubulares de concreto, galerias, obra de artes especiais e concreto
beluminoso usinado quente.
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LOTE 4BR- 230/PA
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Utilização de equipamentos de proteção e prevenção: todos os funcionários passam por
treinamentos ao entrarem na empresa, e recebem EPI's adequados as funções.

Programa de Ação de Emergência

Métodos de controle e prevenção: composição da brigada de incêndio, comunicação e
plano de evacuação com rota de fuga.





J.OTE 4BR- 230/PA

Incêndios, acidentes, vazamento: todo o canteiro de obra está dotado com extintores de
incêndio localizados em locais de fácil acesso.
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Treinamento c rotinas: todos os funcionários da brigada foram treinados em primeiros
socorros c resgate, prática de combate a incêndio, classificação de incêndio, prevenção,
combate e abandono da área.
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Licença de Instalação N" 879/2012

- Condicionante Específica 2.3

Execução dos Programas Ambientais

Programa de Gestão de Resíduos e Subprodutos Sólidos

J.OTE4BR- 230/PA

Separação do lixo: a empresa desenvolve internamente programa de coleta seletiva do
lixo na área do canteiro de obras em Anapú-Pa.

Coleta do lixo: a coleta do lixo é realizada com freqüência (03 vezes por semana) pela
Prefeitura de Anapú-PA. O lixo coletado é destinado ao aterro do município. Mantemos
um bom relacionamento e uma ótima parceria com a prefeitura local.

Programa de Monitoramento e Controle dos Processos Erosivos

Contenções em locais de topografia acentuada: a empresa realizou as contenções nos
locais onde foram indicadas no Relatório de Controle Ambiental conforme demonstrado

abaixo:
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J.OTE4BR- 230/PA

Estocagem da camada superficial: foi realizada a estocagem do material orgânico
superficial em local adequado para posterior utilização na recuperação após o término
das atividades, conforme fotos abaixo:
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Monitoramento de processos erosivos: durante toda a atividade de exploração na
Pedreira será realizado o monitoramento dessas contenções e do material estocado,
principalmente durante o período de maior pluviosidade, a fim de proteger as linhas de
drenagem naturais na área.

Plano de Recuperação de Áreas Degradadas -PRAD

O material orgânico superficial foi estocado corretamente, as contenções foram
feitas e estão sendo monitoradas e assim que as atividades de extração forem finalizadas
será executado o Piano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD.

Responsável Técnico: Mardel Morais Teixeira

Engenheiro Florestal

CREA-DFN° 11.487
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA ——_

PARECER TÉCNICO N° ////2012 -COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
Análise de documentos que visam atender as
condicionantes das Lis n° 878/2012 e ° 879/2012,
referentes respectivamente a Canteiro de Obras e
a pedreira com britador e usina de asfalto. Essas
áreas de apoio subsidiarão a implantação e

/ navimentação da BR-230/PA Lote 4.

2)Pr.̂ Posta

'st

Processo: 02001.008811/2009-11

I - INTRODUÇÂO/HISTÓRICf b)OiSc2í^'PSio
3) El

ao.

1. Em 09 de /
Ambiental (RCA) e Plano de ' /
usina de asfalto. Em 29 de ji >
documento intitulado como R i
(PCA), referente acanteiro df \

2. Em

COTRA/CGTMO/DTLIC/IF
necessidade de complementaço^.„

3. Em 21/08/2012 foi encamin.^. IBAMA as complementações solicitadas
por meio de ofício Torc sem número. Assim, em 31/08/2012 as Lis n° 878/2012 en° 879/2012.

4. Em 16/10/2012 foi encaminhado ao IBAMA o ofício TORC sem número
(protocolo n° 02001.061308/2012-99) com anexos que pretendem comprovar oatendimento das Lis
n° 878/2012 en° 879/2012.

5. Dessa forma, o presente parecer irá analisar os documentos acima citados,
visando a possibilidade de emissão das respectivas LOs.

II - ANALISE

'e'?&> c/e de/egad oao IBAMA oRelatório de Controle
Sunt°sGer,"ais.

iativo a uma pedreira com britador e
intento foi protocolado no IBAMA o
(RCA) e Plano de Controle Ambiental

D/retow.. t'*<***> Parecer Técnico n° 132/2012
umentos acima citados, ressaltando a

a. Análise das condicionantes da LI n° 878/2012

6. Condicionante geral 1.1: Esta Licença deverá ser publicada em
conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA,
sendo que cópias das publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

7. As publicações de recebimento dessa LI foram apresentadas anexadas ao
ofício Torc de 16/10/2012. Apublicidade do requerimento para sua respectiva LO também consta
juntamente com os documentos, além do formulário, assinado, de solicitação da licença ambiental
pretendida.

Condicionante atendida

O:\dilic\COTRA\0_EMP\ROD\DNlT\BR230_PA_I.ote4_
LO.odl

ni-09\2012\10 PT

â $

_TORC_atialise Lis 878 c 879 pedr britador us c cant pemissão
Página 1 de 7





8. Condicionante geral 1.2: O IBAMA, mediante decisão motivada, poc
modificar as condicionantes e as medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar est
licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a
expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

Condicionante atendida

9. Nenhuma irregularidade foi observada quanto a essa condicionante no
processo administrativo referente ao licenciamento ambiental.

10. Condicionante geral 1.3: Qualquer alteração das especificações do projeto,
ou da finalidade do empreendimento deverá serprecedida de anuência do IBAMA;

/ 11. Nenhuma irregularidade foi observada quanto a essa condicionante no
W processo administrativo referente ao licenciamento ambiental.

12. Condicionante geral 1.4 :Arenovação desta Licença deverá ser requerida num
prazo mínimo de 120 (cento evinte) dias, antes do término da sua validade.

Como a licença é válida até 30/11/2014, a solicitação foi apresenta em conformidade com
o prazo estabelecido.

Condicionante atendida

13. Condicionante específica 2.1: Antes de iniciar a perfuração do poço tubular
profundo, apresentar ao IBAMA aoutorga, ou dispensa, para implantação/operação deste, junto ao
órgão gestor responsável do estado do Pará.

14. Entre os arquivos apresentados, consta um protocolo junto à SEMA/PA, de
um relatório descritivo visando a solicitação de dispensa de outorga. Esse documento mostra as
fotos do local onde será opoço, demonstrando que omesmo ainda não foi instalado.

15. Como a captação de água só poderá ocorrer após a outorga ou sua dispensa, o
canteiro não terá como funcionar sem água. Assim, a licença de operação somente deverá ser
liberada após a comprovação da possibilidade legal eoperacional (instalação do poço) da captação
hídrica do poço.

Condicionante não atendida

16. Condicionante específica 2.2: Osistema de tancagem contido no canteiro de
obras terá capacidade total máxima de 15 m3 para armazenamento de combustível; caso essa
capacidade tenha que ser ampliada, deverá ser apresentado aeste IBAMA, detalhamento do projeto
de implantação do(s) tanque(s) de combustível e descrição e cumprimento de todas as exigências
contidas naResolução CONAMA n° 273 de 29/11 /2000, para análise e aprovação.

17. Juntamente com os anexos do ofício Torc de 16/10/2012, encontra-se uma
citação de que atancagem tem capacidade de 15 ms eomesmo está instalado juntamente com suas
contenções. * úf Jj^

Condicionante atendida / |/
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18. Condicionante específica 2.3: Fica vedada a supressão de vegetaçaó^Hn
estágio sucessional médio ou avançado, ou qualquer tipo de intervenção intervenção em APP\,jí ""
presentes na área do empreendimento. Havendo necessidade de supressão de vegetação, comum
ao IBAMA, com apresentação de estudos de flora e que será autorizada mediante a emissão de
ASV.

19. Nenhuma irregularidade foi observada quanto a essa condicionante no
processo administrativo referente ao licenciamento ambiental.

Condicionante atendida

20. Condicionante específica 2.4: Iniciar a execução dos programas de gestão de
resíduos e subprodutos sólidos, monitoramento e controle de processos erosivos (como implantação
dos dispositivos de drenagem) e Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (remoção e
armazenamento da camada superficial de solo).

21. Os anexos do ofício Torc de 16/10/2012, também descrevem a execução dos
seguintes programas ambientais:

(^ 1. Programa de gestão de resíduos e subprodutos sólidos (separação,
acondicionamento e coleta do lixo);

2. Programa de gestão de efluentes líquidos (efluentes sanitários - fossas
sépticas, óleos e graxas - caixas separação e acumulação e estocagem e armazenamento do
material);

3. Programa de controle de emissões atmosféricas (manutenção dos veículos e
controle da poeira com minhões pipa e máscaras para os trabalhadores);

4. Programa de educação e comunicação ambiental (placas com orientação
ambiental);

5. Programa de monitoramento e controle de processos erosivos (foi citado que
a área do canteiro é planae de baixo risco erosivo);

6. Programa de gerenciamento de risco (somente cita que os funcionários são
treinados e usam EPI);

7. Programa de ação de emergencial, foi composta um brigada de incêndio,
*w comunicação e plano de evacuação com rota de fuga; o canteiro está dotado com extintores de

incêndio, treinamento para os brigadistas.

Condicionante atendida

22. Condicionante específica 2.5: Apresentar relatório final anteriormente à
solicitação da Licença de Operação, da execução dos programas ambientais citados edas estruturas
implantadas juntamente com suas contenções ambientais.

23. Orelatório foi apresentado, juntamente com os demais documentos de acordo
com o solicitado.

Condicionante atendida

24. Condicionante específica 2.6: Aárea do empreendimento deverá ser cercada
e sinalizada, de modo a se evitar a entrada de pessoas estranhas ao empreendimento.
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25. Não apresentada nenhuma explicação exclusiva demonstrando o isolameítpi.^X^
da área. No entanto pôde-se observar pelas imagens apresentadas que aárea se apresenta cercada! ^

Condicionante atendida

b. Análise das condicionantes da LI n° 879/2012

26. Condicionante geral 1.1: Esta Licença deverá ser publicada em
conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA,
sendo que cópias das publicações deverão serencaminhadas aoIBAMA;

27. As publicações de recebimento dessa LI foram apresentadas anexadas ao
ofício Torc de 16/10/2012. Apublicidade do requerimento para sua respectiva LO também consta
juntamente com os documentos, além do formulário, assinado, de solicitação da licença ambiental
pretendida.

Condicionante atendida

(^. 28. Condicionante geral 1.2: OIBAMA, mediante decisão motivada, poderá
modificar as condicionantes e as medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta
licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a
expedição da licença:

• graves riscos ambientais e de saúde;

Condicionante atendida

29. Condicionante geral 1.3: Qualquer alteração das especificações do projeto,
ou da finalidade do empreendimento deverá ser precedida de anuência do IBAMA;

30. Nenhuma irregularidade foi observada quanto a essa condicionante no
processo administrativo referente ao licenciamento ambiental.

\m« Condicionante atendida

31. Condicionante geral 1.4 :A renovação desta Licença deverá ser requerida
num prazo mínimo de 120 (cento evinte) dias, antes do término da sua validade.

32. Como a licença é válida até 30/11/2014, a solicitação foi apresenta em
conformidade com o prazo estabelecido.

Condicionante atendida

33. Condicionante específica 2.1: O sistema de tancagem contido no
empreendimento, terá uso uso restrito na usina de asfalto ecapacidade total máxima de 15 m3 para
armazenamento de combustível, caso essa capacidade tenha que ser ampliada, devera ser
apresentado aeste IBAMA, detalhamento do projeto de implantação do(s) tanque(s) de combustível
e descrição e cumprimento de todas as exigências contidas na Resolução CONAMA n° 273 de
29/11/2000, para análise c aprovação. Caso haja interesse de utilização do combustível para
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abastecimento de veículos, apresentar ao IBAMA para análise e aprovação, o projeto detalh
posto de combustível com as estruturas de contenções ambientais.

34. Nenhuma irregularidade foi observada quanto a essa condicionanteVqo
processo administrativo referente ao licenciamento ambiental.

Condicionante atendida

35. Condicionante específica 2.2: Iniciar a execução dos programas de gestão de
resíduos e subprodutos sólidos, monitoramento e controle de processos erosivos (como implantação
dos dispositivos de drenagem) e Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (remoção e
armazenamento da camada superficial de solo).

36. Os anexos do oficio Torc de 16/10/2012, descreveram a execução dos seguintes
programas ambientais:

1. Programa de gestão de resíduos e subprodutos sólidos (separação, acondicionamento e
coletado lixo);

/ 2. Programa de monitoramento e controle de processos erosivos, foi citado no documento
^ apresentado que aempresa realizou as contenções nos locais propostos no Relatório de

Controle Ambiental (RCA), sendo incluída ainda, algumas fotos da sua execução. Foi
descrito também que houve armazenamento do solo orgânico com a inclusão de imagens
e que será realizado o monitoramento das contenções implantadas e dos estoques de
material mineral, visandoproteger as linhasde drenagem;

3. Programa de recuperação de áreas degradadas, o solo orgânico foi armazenado para uso
durante a recuperação da área.

Condicionante atendida

37. Condicionante específica 2.3: Apresentar relatório final anteriormente à
solicitação da Licença de Operação, da execução dos programas ambientais citados e das estruturas
implantadas juntamente com suas contenções ambientais.

38. Orelatório foi apresentado com osdemais documentos, contudo não descreve
se o britador e usina de asfalto, juntamente com suas estruturas de contenções ambientais, foram

>*w instalados ou não.

Condicionante não atendida

39. Condicionante específica 2.4: Aárea do empreendimento deverá ser cercada
e sinalizada, de modo a se evitar a entrada de pessoas estranhas ao empreendimento.

40. Não foi apresentada nenhuma explicação exclusiva demonstrando o
isolamento da área. No entanto, acredita-se que essa ausência não seja impeditivo para emissão da
LO.

41. Condicionante específica 2.5: Fica vetada a supressão de vegetação em
estágio sucessional médio ou avançado, ou qualquer tipo de intervenção em APP, caso presentes na
área do empreendimento. Havendo necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA,
com apresentação de estudos de flora e que será autorizada mediante aemissão de ASV.

42. Orelatório foi apresentado, juntamente com os demais documentos de acordo
com osolicitado. $ fjh

Condicionante atendida F
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III - CONCLUSÕES

43. Tomando por base a análise técnica dos documentos apresentados
empreendedor, entende-se, não ser possível a emissão das licenças de operação (LO) para o canteiro
de obras (LI n° 878/2012) até a presentação da documentação de comprovação da possibilidade
legal e operacional (instalação do poço) da captação hídrica do poço e para a pedreira com britador
e usina de asfalto (LI n° 879/2012) até a protocolização de documento que demonstre a instalação
do britador e usina de asfalto, juntamente com suas estruturas de contenções ambientais.

44. Após esse atendimento as seguintes condições que deverão constar nas
futuras licenças de operação, conforme descrito abaixo:

Licença de Operação (LO) para Canteiro de Obras

45. O sistema de tancagem contido no canteiro de obras deverá com capacidade
total máxima de 15 m3 para armazenamento de combustível, caso essa capacidade tenha que ser
ampliada, deverá ser apresentado a este IBAMA, detalhamento do projeto de implantação do(s)

^ tanque(s) de combustível e descrição e cumprimento de todas as exigências contidas na Resolução
CONAMA n° 273 de 29/11/2000, para análise e aprovação.

46. Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou
avançado, ou qualquer tipo de intervenção intervenção em APP, presentes na área do
empreendimento. Caso haja necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com
apresentação de estudos de flora e que será autorizada mediante a emissão deASV.

47. Executar os seguintes programas ambientais conforme apresentado e
aprovado pelo IBAMA: Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de
efluentes líquidos, Programa de controle das emissões atmosféricas, programa de comunicação e
educação ambiental, programa de desmobilização das instalações e equipamentos, desmobilização
da mão de obra, programa de monitoramento e controle de processos erosivos, programa de
gerenciamento de riscos, plano ação emergencial e plano de recuperação de áreas degradadas.

48. Apresentar relatórios semestrais da execução dos programas ambientais
citados acima.

Licença de Operação (LO) para Pedreira com britador e usina de asfalto

49. O sistema de tancagem contido no empreendimento, terá uso uso restrito na
usina de asfalto e capacidade total máxima de 15 ms para armazenamento de combustível, caso essa
capacidade tenha que ser ampliada, deverá ser apresentado aeste IBAMA, detalhamento do projeto
de implantação do(s) tanque(s) de combustível e descrição e cumprimento de todas as exigências
contidas na Resolução CONAMA n° 273 de 29/11/2000, para análise e aprovação. Caso haja
interesse de utilização do combustível para abastecimento de veículos, apresentar ao IBAMA para
análise e aprovação, o projeto detalhado de posto de combustível com as estruturas de contenções
ambientais.

50. Executar os seguintes programas ambientais conforme apresentado e
aprovado pelo IBAMA: Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de
efluentes líquidos, Programa de controle das emissões atmosféricas, programa de comunicação e
educação ambientai, programa de desmobilização das instalações e equipamentos, desmobilização
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da mão de obra, programa de monitoramento e controle de processos erosivos, programa flecl.__^_
gerenciamento de riscos, plano ação emergência! eplano de recuperação de áreas degradadas. \ Ass.: '

51. Apresentar relatórios semestrais da execução dos programas ambientais
citados acima.

É este oparecer, que ora submetemos à apreciação de Vossa Senhoria.

:A DE ÂQUINO COSTA

ANALISTA AMBIENTAL

Brasília, -I ' de outubro de 2012.

PALOMAGALVÃO FERNANDES

ANALISTA AMBIENTAL

•MB,

RODRIGO CARVALHO DE OLIVEIRA

ANALISTA AMBIENTAL

•^í^K. £5.ic, 2b(f_
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MMA - IBAMA
Documento:

02001.061389/2012-27

Daia-.JSLM_lj__-.

O

_m
. Ass.:

_LOTE M BR- 230/PA

Brasília, 19 de outubro de 2022

Ao

limo. Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabra! de Meio

Coordenador de Licenciamento de Transportes

instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

REFERÊNCIA: Processo Ne 02001.008811/2009-11

Assunto: Envio de documentação da área para licenciamento de área de apoio à construção e

pavimentação do Lote 04 da BR-230/PA.

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Empresa TORC - Terraplanagem, Obras

Rodoviárias e Construções LTDA vêm através deste encaminhar os seguintes documentos

abaixo listados, referentes ao cumprimento de condicionantes da Licença de Instalação N9

884/2012:

- Solicitação de Licença de Operação;

- Publicações no D.O.U. e Jornal Local;

- Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD (condicionante específica 2.3).

Reiteramos que tais áreas de apoio são necessárias para a implantação e

pavimentação do Lote 04 (Extensão: 150 km) da BR-230/PA.

Atenciosamente,

Mardel Morais

Eng. Florestal
e-

Eugênio PioCosta
Coordenador Geral de Transportes -? q

Mineração eObras Civis <^-
CGTMO/DtüC/IBAMA --^

/•"í
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Operação - LO

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: TORC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L

Número de Inscrição: 2130453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31) 3282-2471

Email: contabilidade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

Município: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.008811/2009-11

Nome: BR 230/PA - Trecho Div. TOÍPA - Div. PA/AM - Sub-Trecho itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

km 505,28 _____

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) Financiador: DNIT

Valor do Empreendimento: R$ 150.000.000,00

informações Adicionais: 02 Jazidas,sendo uma de cascalho laterílico e ouíra de areia.

Jazida de Cascalho Laferilicc localizada a 07 km do eixo da BR-230/PA (UTM SAD 69 Zona 22M 464.762,93 e

9,633.282.68) Volume = 62.707,02 m2

Jazida de Areia localizada a 05 km do eixo da BR-230/PA (UTM SAD 69 Zona 22M480.963.80 e 9.618.911,94) Volume

= ^0.176 mJ

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

GiOVANI MIARI BRiTO
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 18/10/2012

Este documento foi gerado pelo Portal de ServiçosGn-Line do Ibamae tem valorcomo documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho02 - Edifício Sede IBAMA. Bloco "C", Brasília/DF, CEP: 70.818-900.
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TKA^JSNOHD^;sTJ^A logística s.a

A^ r,so

Tiunj fiiiíilifii iíU'.' 'íqn^eii an IRAM4 a fiuivi^n"! ííí <iij
LieíJi;a ^L- lnM^Japifl n" .^fl^rmi. p,-,i rins 2 jjhu, íl-ktlíhc atj
iTvdio TnuJjífc SülgUtiiLi, _ r^rrc^id rrdiiisnriid^sLim

LllDMI!.\ A[.\r^ UE= HRITQ

Diário Oficia! da União - Seção 3

U.N1Â0 BRASILEIRA DE ASSOCIAÇÕES
DE ÀRTERAHA-UBAÀT

tlJIIAI 1JE: r<jN\<K ai;U?
aíSTlMBLEIA OGKaL FATft-VíllOIN\IWA

A l.HAAl - UriiHo H^mIlim dji Abst^Luyí-.-4 d^ Aneíet-ipH
íoli-.-wi jí ííü.tcijí^í d i\a iihndsH a p.-,ni£I|'3íL-m dn Fürucb í d,i
Ai-^iff^leu ["Hlhil CfiiíJ-ujLiiDüfi,! .1 if.i||£ii-(e _ •' .l, do dia ?í ilr

osilubrc Jc 21U . nlO :i rm-^ H'^ l'r,n' hn.nei-1^ hom: C'a\ jl;iim:, JS

- !'jnu Nl-Hi-j, - Kj,(jÊ RN í hlh SLlll^]->15 p,i^ mi-ir dü^ ^ iju1me;
divjiiii^ r._c,^ Mii>rí .. Ctííll r CJJip^ Brjiileirij ih- OiufMVOci.
<jf\m iMLh^lrSdo*. lul.i» df ]y^.> rrjü a i%ím]ilíiii-:HL«itilú p-,n^-
p.ii.Hni/ij íihtio dtscjplnn an(Ãníirru. funiínío minim.x maç.la _\
re«jlu^,1cs nij.ulJMiínlandri üoInM-i dciiliidJ» [ftlii LTl^AAT, «liJiJjiníJ
n(i c^LjIilIfi, lii'j pira a^ rucI:iIuij*; flalhlljçúu de L3VÍ) «ihre
ant'iJ3pia L'irl3.iEnciirr.L'n1%i sobie nt}ttiwj- 1 finalidjdis d-i .nri^-
[iirü^iri, |iíiJlt dii HlL|̂ rj(>!.-uU.. 1. HJltlrO'. 1'MJIiLlí! d%l!'iIllidii" L11^1*113
V*w. AllnsíiirtriM IVeíiiknic .h í>irciyn^ (i^t-miti

I'i,".i.Lth:c ,).i lircnr.i 1--^ .n-o

UOVKRNO DO DISTRITO FKDERAL
StCRKTARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO

E ORÇAMENTO
SUBSLCIILTARIA DE LICITAÇÕES E COMCRAS

.^^ i^os
piífí;ão rLFTko.sFít) v ui í»ií

A 1'I^Vir. r^.M.-.j.H.I |,.-J.> CA.HUi_ díi-V^ p'iK^-it íi 1
OiüfjüO.Jrtl.^ÜEJ-SSP ípruiL-ipalu 417^10 i'.ÍJ 201;-M-£. FtlANÇ-M
nó.HMMÍ 1TQ.7JJ ^ Uf.' I^rtl ! J-M•Zr>IJ - h EILI USUMl ViK.J-U I ?-
i'1-.lDi, 'lb2 IMJ(iJ-i^lílJ. 4,iij.j "lijrlo a j^ujsi^aLf di lilJliriill 11 ,-t—
•Liiii.-i.i-li=ib.pil.iliir ui,niiL±nicj .1 Jk.sclj_ 1Tilm,-.!i> _ pro|>oilJ du cii,|ni.n
HrtSPfAK U-rjlJSTHlA i; t>'MI]H ]ll L>1- PkdDlJTili Hüil'1.
lAI.-^Rl-.a" ÜIM i>rJ ". .!,;»» 1^, |y v 20 pi>r íiía .iP«ç.'niuf
,i]iiij*Ujj lIj^ rrodjilili (unTuiric prc^üio nu Anexo I ito hdiul ÍJcsíi
l'i.yni.1 [jí-^c riíLnLijÍLHi."h tòii'rllj.ü _ L-i|ijbÉí>ji rinun^üifilíi p.hr-i d-
iiíík IS 1* c -0 |ura qm, iej nrjro ik HJ <íic^f .ím1. ujíí^. iprrj-
írmifn * Jn1.111m-r1M.-10 dt 11,1brtiUíj>.', j.'n'i?ií5l^> \k uj^ij. c AMíJS-
TJÍA^ í1-iClaKCC4T.ilí O.MC l^r CCHI»lIIIU lTkM.-iiMl.il Cnl.ní^íllli, ."
rtftmr.esa-in^ i|íIl- i.>i.'([iLm li>im ijíiç-oí eunip.i^n^ aim t^iinsüJiJt.
íLIld,! njili; ,L^ |.iLi|Hj.>l-^ SclJj -Lr)31líJiJJI^ li! Orií>-'l.l n'c LI.k«H"t^Jf J|l
,S,ilKnlJi-.L: i|uc JLn íninlid.i" difeUi^ tf>toiiir1.ilii!i,]n>1-fli-.nfiin ilflvn
ju\ mlfJti^Ji^coni^uiiL" Jlcm T d.ndjJj^ c ir^-1-.j _li_ du iri Ti"' d.i
| f, ílf.írí.gl

Hu.il.j. y,.l, jiKiiiljru di 2<j_
\_-\DCL CRETINA OSURÍU «l^LllAS

fHFc;Ã(j n.EiBòMco \' ,t5-j••;«>t»

A lhr:|]ü^in c^iiviniuij ijui- o líc^tludu di Jnl^mcnlo d^
JVííJnl ar.Fr.lJ c|Ladnr r^i;,inlu-^c nj^puituri n 1 usIíiíU c|jjIihiiil h. no
ul; ^•a-u Linupijj dl ío1-!^ iMM^JH.-i.Jndiimr.in TroL-CiP,^ il"-:
(V^Ih*, tíy;oi2, "??"H1 tlT.^Oi: c JL^IK") lC4Mf:iílI

H^di^líÉ-" 2li .!l ^iLi-mni JL- 'líf?
VERÔNICA DC TRANÇA ISAl!

aviso nv: ^ii\-\ii-si.r>
l-ítKGM, ELElKÕ>JrO \( ÍI6JMI2

A ITiBOíim cunmmtJi í|in; •• pirgíií jenn,L C:[aílü. [Jf^iexMi
is' -^11 1jlK)ii3D"f2Ul2-Sm.ir que (í.« puí Ohj0(,> j ^uiiii;!.! ile \\-\-
TMílAlS ril- CONSTRUÇÃO (t..b^ _ nudtm. tick-i, ™$*** «w
d^m. ndiii^iLEdor <4iJ\a dji.ua. iiijpud.^r i:4jj EvgiMruj. piin Itrp.mM
hkL 1'rtens. ciinh>m>e líjJKifii^Vji •: evnJi^fliH enn^ljiuiís i» Ar,t'0
I du?ditai fiti udiiilh pir^ £1 dta |n Ht h.uijI>Tí> ile 2f>L2 .1'.O^l.Vlrmn.
1'j^Ji.i an ^'Lila jIIIrnT^ri no Aníisi I dn cdildl AliiniiLi'j^ 4|uc _
inlcríi^idíjj tlc^cr3a fíJiucifci mas pn^iniiL» mf jíftndih iiürnM.
1.1 leipivir.ij filiLuI pod;ir.i l-li hiuhhIi.í i*i.l[ij:ivíinunl^ jtu L"nüi."Fl-l,m
ílcJn-rbíi] mvvh cmupríLi cTI.jrm ü', iiudunlc [ji^^l-úiIj^Lo iíjljíjJo
ni>Jiríínd.i nf: [<.\u pail n ipjn io d.i ltLilii^,1i^ Lpl.»niiinf-í* r-fer(iiri-j
!•• t.hdjiinj ou _< ,»c, jm-ui d.. ic>f.nr i_l ü-5325

li: im|i ,-ni, _'i. _ •-\A-<,,<\.. \k -"\.'
JSA&fL rnliTIN<\ 1-lSl'WO caldas

AVJSOi DL UCMAtÃO
CRlHiAil I.L.ITHf»Ml II >J; 412 "Dll

ílhicm AquisicJü Je (címiiiceu:!* r maiLL[u.i< Jiv^k.h laíic.uc lIí
lueo, alieute dt concd br.íui de 'Idií, vJuie de J>T-da. chau PEnlips,
ironj. ÜL^umo LifiL[t'Lji, eI|. ctimiij citirc. Iili iH>ljni^,uniu^l^ IJni-
P^lLi lliiL.r/ii^i.ie. Mru4J^j -ti iii.br-1'í, jjjjmisij, ciniínln .•'nnlinJ,
jr,,rric fjípndii. cSttMdfi, Weli,nluí.i. i"--riit nn;iy|ieii. í.iI.Sj.^. 'iíhilu
IhUlJ. ilnihCIIII ílfUlin, tirihl nle nyJon. m.m^uc.ni df nii-d. In.ii.i
diluiLii^r innj ilu ImiJu /aicjn c nu-iroil, ccnJcimií _p_tf\iJC&.3 o
iwiilieft.^ clnliíki.id.n n" icmio de iflfiínm (OUsiJftrt 1- Ar-c<0 •
dn l-JrliS.. pir^ iilfndv A I'h.|<-•• TiVil d» IV.il.H \-.zda_ li_A <•
\vr\4iii< p.ir.i JC.íhi-Licnio J,n [ir,i[.h,.i;i( £ic fl^Jiífltnin íUjhIih | í rl-
miiutio ds1 2Uli, priH,f^.iíí n.'(ii U^2ftKJ.JJj7/Í(Ht,
'iSídíO^ri.ZUIJ. tl52 íXifin-lJ '2IH J ^ <.*2Wh) f.^^ilE2 O jc^Sl-
nvo cJjí.iI i-uílLía _i ecUjjiJj í\ü]ilii\ jjikiiH nu liicIítccu eleErüín-eo

/SS.V lti??-7t)ú9 177

*'*ii erinprj'di GO'tr rnfi>nnntÃtí rereíctiici jii ojJa^tm ou 3" siic
atra.e-, do iflchrnc JM2 5325

nhirljl ^fi .,- M^mhr.. .i. r'

FtlMAR FIRML^O UMA

(JI^UIli lídijiilriJ de fn-vo. (ff i'Nlcn.l! Jí cuiiSiiu^iu lhpjlaL cdln
|^ã3Jil3. dilLfiJiiCj. Lil.-i '.cdd lO^^j, lil.üys dí CElilfcur. nuai hietjüj
u pliiliu c ^L'K\Tli-k «.jiníomie t,p,'eiíiíJ,"f-;> l ^nndi^õts c;_'
bi;lir-i.id.l, H'i i-íinu di f^ííitntu lonil.inK do Arlí^ü I <.U t-,-ita\ I>nm
c h"[31n; sijf.i [tíChiitiL-nio Ji: iküjmiM.i. AlC.ái Ih^h3ÜO*H1 dL'di-i 10
de Lifltibii' dt 2ítí2 0 K^pcciim tdirjl |iodrjrrí n:r jíHPiUdi> c\t\v-
íi\jj7.inlc :iu vrdmceu tMsi'mjçi> ui*-v.cujhutjs JTyuVtv lnluriilj*
mVí icliíwmci -ili ,íl-Límjií oti au _l\ ry.1^ lüIcrtM-ic lj"!l(>l f
J.^EJ S3ÍS rn.^.i.L n% *m.('il(j u^-Mi:

HM-iludll, 2h lí. Miii-jiihu dí 2UI2
CUONhfl- OLLVhllLA IlA-rlROS

GOVERNO DO ESTADO DO ACRE
SECRETARIA DE ESTADO DA OESTAÜ

ADMINISTRATIVA

wím» \iv. \.icn\c\n
PM'_Á<} ELETftÜMCU NJ liTf2ft(! ^ <TI- Q^ - Sfll\L

A COMLSSÃO 1'LEíMANLNlt" ÜE l.]CTIAC\ü - f!*[. iEÍ
ir>riij piiiLdicn jü^ m'crLi^jdu^, ^|Uí í^lr> m-ti^ir Jiiirjfjn. kj i»n-
djhd»d<: dí E>r,£lu bUu,.n„ü
lfb-IL'0 ' nmjj-rjji,ju _• tiiijírün pJ:.p h^iCj di lonuilnu.^ pira
i.pL.P.ir d S^-iiídcia ik 1M>.1,^jo : lniuc*w Suiul n.i h-^luv^ii dü
Lub.llio SochI n^ iTií^rjpiij Mmlu <, ji*ü t.l_\-_ liün ['MtM1- -
lonlij[L. Jl- H^r^,,' n1 :?.' |J03- jS.-ZÜ-ÍJ-Í, cm " mV-jí 11 -lh ^ .ntmki
tv ni-LtüidjJeí Jj íiceiLT.j.ru d^ LfUJu d^ INucj^h U^ Lm^its'^
íol-ijI SJíllAÜ
J-mnif d.j Rircuno'. !-l'\) \\ ni.intuniii"ii|
I^rnpoitJ.s icrJú r«sl-n]j,f jH *: ílStliOmin (li^-in» Uí Elrasilui do
d|4i Ul ikL oulubro dí 2íil2. quindu ":\i initK- 1 ili^ptKj. du pTíi,iii .1.1
iJ^IfíllJ LlüIJÕnitíl »t< •XVJVt \w\\.ltlV\.f iHlll bF

1^ 1.-1I.I-1I i-sisiri ,i LtispHi^ih,^^ dü:, ]fl[erc^^jdib, a pjfiir d.» du
2ft di. SClíInfinj .k 2\t\2. tfWri.* lÜH «•i-J.Jjctram.:-, cf^ni br fs '
J4^4ií nu íiccp^iuiulnicn^ iij. Ss^j^(j,rin AJjvnu J- <,'üiiLpifl* ^
Lii:i[j^jci PublíL^s - E-.lr-Jj,d. Anini'N'LJ^". Üxrro Aluiu' ^CE-P
- 4pt Jfjfj-ji^ii - Klo lirjinM^AH" - I-i^iil- (nJ() J?l2-V5Üil

1'kKGÂU H KUtílMÍO \". ;?Hríi)12 - CE'L. 1f= - Sl^UAli

A COMLttÃO i^KMAN!;NII- [>l;LK.IlAt.ÀtJ - Ll'L U^
minji publií^ .li,. in(cii;ss.i(iiii ^uc f.iu iíliIi/üi Iksi,..,üi.-. hj nui-
dJhd.fdc de h-ouiu Hm.hnll.0
ObjUC i_nrm,HJíiii de Llll^rCiJ pjrj, ^:viça Jí ;oniu!luiu pira
,E|>f[.ll j iecierjri" nlc HjIjiIjíj" e IíHcícsc Sc-cial ria eíi.l.-liC.Ii' lE"
fi^jllnh Si.Liji n^ iMojrjnii Minhj C.im Mirlu, Vijj . PMtMV ^
L'L,ni..iro ik Elcpo'iC nc 2Vi. HiO-_ lUP* ^jhk-lu |*:Ui
[H-.CAn^l-HAlfN" '>Í].;ü:2 Je 14 di .Llcml-ro d.- 20ll
E-iliuc dc Rcint-so> *ild riJ-iiii|iL'jjniiLntLi|
E%fii|JiiíUj Srf^i rt^^.di* JlV i. tflbíOmm llmrjríi* df Urauluí du
dNI «9 i|t umutrv Jí 2!ll2. !fJ Unb) [Cfj 1I1ICI,. j dl'pi.Ul Jl ™Pii;Uü HO
•dirimi ikm.nivo .ne ^wwliçnjcuci-í noiifhi

O cdlljl '̂.LJini i Ji'pCSisí& doü mtiit-^iido, a p,mir dn dia
27 de iti^mlrro de 2ÜI2. .nrj^o Jn h*-h^ jiciiacnc^-ci^JTi In \"
JJÍaliS nu GicçptLi.i.iilmiiHi; rj Sniftl^ru AJjwtnd ile Cozr.psu.- ,
LkiLiíS^i l-iit-lic.ii - l;iir-id.L im Aiuufl N--127.HJ1UO A'UfkL--í !•!•
- VI.>tiA}-*iQ - Um Hi.r.^ihv\í - lime U"*' J21S-"?>Llí>

"m H i.'M „'• di seroiifrro .lt M!.h
maki 1 1 uj1.!^^ soiva iie rui-iri:,

PKKL^MJ SUP f^1 942^012 - í.'i% 02 - Ml-

Ohjecii. Aitujíiçin ile £jên;rc* A11 munili ir". I\vlvtfri.l|i;.iJ i". r"-'*
arerulír a jieccssidaJei das alunci' jnlcLrrjnlr•• d-'* Pr*pnnii*J 1'S'Al.
PNACí fROíOVCM
Fcnie de (tccursns 100 iftPl e 2011(C\'j
Reiirjii.t lIh [•J.Ul 2K ri'j-2012 J (14 l\n_a\2

At_\_ dei ;iH iv-''' jí1- _-i\ bi ífc *^ mTfí .ímpi^i n-" ^ivlnr Lu
min Jlíll.i.-.ki rn: i;l>i Jir dm r'\^ep.:iL'i*iirnlíille fui S-HCftfinrJJ Ad|un'-n
.lf Ci.riipr.ii - Lir:Ui,-'lri - Lsri..iln d^ An ifií >." $2?. Bnion A--iir,i
. CEP - ',•> OlXI-ü'-."! - Ria EJMiitd-AC • l\ nc •:fl 1*I- 12Í2-7ÍIK1
lIor.llFO íl, ak IMi
I3JI3 dri Abeilwrn H^lli2ril2 js IJliJllir.m. Ci.nf.inil- pjrlml „\i, r-.'
EiJiLlíl

Riu lli une- " ^'- •!•- .i L-nlr.. .!•• li*.:

LLONARLH) D-\ SILVA RÍ"<'ÍK

IHtC.Ãt) MTP ^; 6.17 2UI2 - TPL flJ - SÍSaCRP

<.)[j|ftj A-iihjii^o di numeriHis díM.-nn» ÍLliiriLiLt. fLTTJijfrn ludriu-
\\ív s' !en:imeíllJj, l^j^iivjiíJü jI^juIci jí ÜLrmardjiú_ UnidJilimde
S.iiidt 1 [Hpoii^iiLLJ^. Adii^m^iiiEivo. _ ÍEÍACRE tu Rl-^jiuI
do- Ra\\<- AVrc, JiLII giL pLliudií pJCHiCii- diL 12 hdfZi1) iim.-h>

E:li düculi ifiiia piide ie 11 en IpCnidi» imiiiideiíín ekCrõíiiío Eiílf.-'/
isc1iícãJiíiWif*M()i2fri;Tti(H''7

ULIV- l-í J Kll&rtLÍ tmill. IJ.VU ..'inudu dir^üaJjiJirnli: fUJiJunnv ME' il' 2 ÍCU-? d^ 24,iírt'2M>l.ijin- inililui .



_s



c

o

21$ isss ifj-?m

SINDICATO DÜS SERVIDORES PÚBLICOS
MUNICIPAIS DE SAUDL7BA - SINTRAPMLS

LDITAL Dt COSVI.K A( \{)
ASStUfULH CtíiAL t V \ Ei U>UIH\AJtlA

LL premli-nlí d*> Smdkalu dui Scrt ikkjr^s PiJbíi4...L. Muni
cipais dr SjikÍe - JJA - SltVrEtAPMUS. rn u_ de suas aLTibnii;*.-^
e.lJiuiirij* ; n,); íuímoí <f.i PnrtJiriJ, IKrV2rjOí. do MuniilCun dn
Trjbdlhu e tiHj)[ií£i>, njEifüCj [udd!. ^ StJA idortfí publiduS iLEUltr-

pau piniripnicrii ils Ajuemblrij. ült.iI b.iitBL>rdin,'iij3, u atr e.mIií-iJu
nu iIim. JS -le HiLLlubm Jp Jtn-12. ãs IÜK rm uririirirj «.m «ix. j..,> uni
a.- Wis fin if^imdJ c [illiiK.i cuiUut^Jo. n.1 km. Éíaltjyar da Roeu
ClZjr, NüiiiLtu II, [ij-ilm Viiu.Li.linl.-j.. SjüíIl • DA. eojii a i\f_\idadu-
de dííihíiajfni iolue a jfijoinie ordJíru d.' du L- jinibri/nçln p:n^
Jl.lilii.il1.ir d., tiind^.-J..: d-i Fldir.L.lo d." & r*nl.wei Kihl ,ço* Mu-
Jiteip^is Ji>Ejisdu di Fliliu * FFSPUMTB. 1- «UMri^jejii.|ur/ fili-ij-
ie a redcnicatf djns Servido!M Pühlicut bí.ilutlpiUj Ji> Ciudu- OJ,
Hjbn - H-iPLJMl-ü: ' - irrriiL.if.io Jos delcjjadus icpn>£iilaiiLc-i
JUJII1I 4 PtílTIlji Fl2|].T'I',=il.

Si'i[ic-'!A. 2." de ^.-.Lilibri1 ikL 2&\-
l'l;L>£U> SAMbLiL SOUZA COSTA

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS
MUNICIPAIS DE SENHOR !>0 Í10NFÍM •

SISMUfiR - BA

£UJ1al M\ OJwnt At.ÃE>
.ISSkVlHI HA fdlUI I.MIJAOIUPENAIÍIV

A foordíiiaihr* Uvi-jI ;ki S^idl^O d^ ym.-n^ |'id>lk..i-.
MuEiidj»!* dr Sfnintdo Itonliiii - UAHEA - íiUiMUSU. Bi» un> _
s_x dlnbu^-ícs cslsiuljrjj» c f.u;, l?ntiiüs dj 1'u..i_ij^ t3^t"2i»S, Jjl>
MiimKpiu do TrubüHio t rTiPiiipt^o. ei^sunü iirdr'. oj urrv id»i cs |ii>
Miíijj iniinriL-Jp.u^. [r^ncncenlc•- ao. iniuiiripiL'di" SíbiIiop dn D^nííin •

E1A para fi.nlpcipiircui _. An^ijiNíu ííinI hilidordipun,! i 'a
rijliLidii In. du 2Ü _. iíuLuIimi d^ HU2, ^h J'lln, .-.J, j.iimur. ^HilL-
v.i.jvJ'J. itj JA Lllib. ceii &íl;'jiilÍj e úllim.i zjnuiujvlu. t,i Kmj. 7-êIij
üilhii. Nin^ru "><*, 1\ü\iiv C_\t<.\ ítntiü! d^- ILmiTmii - HA. c.<m i
llnjihiLidf .Jl- iliil^Eu-ftrcíii (iibrc a (c^ii.iiil1 íiJlIíid d,i Lf^' i- __.
lüiu.j\2ú [Mijj püiLbCPpjr _ lunJ.i(jo Oa 1:ciJi;;"jvjl:' iliii Síivíduim
PibJicuí WuiHcifais do Citado d^ IíjIiij - Tf_\lVMfÜ, 3- umn-
ni.i;j,ii para lilur-t ü rfderaíÍL> di^ Serv"tiire. PuMíco' Muniiipau
Jl. l-inda da líilu., HiKMMMJ: : - ^Jil-j^l. d,.= dnl-füJi.
fcpiftíiHirjtca junío í mímda I edciaL.ru

:„ \m.n ^.j Liiiiijlni li \. 2" &• ^i.i':r.|hi & 2i'\ ?

íitlNI^. UICIA ü ANTAS A LH ÜUVA

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS
MUNICIPAIS i)E SÍTIO DO QUINTO- BA -

SINSERPUB

ClIllAl. l_ ííl^MIÍ Ai;ÀíF
ASSfcMIÍI Y.W tíEKAí, E:\lKAOiUllVAllU

(J pre-idcnie da S"idn.^m ilü* Sún-rdon-i PuMieu* Mum-
Lipau df Mim LLn Qu h . MNStRPUb - HA rn? Uin de suas
.iLnbuiifle* t^iiiuuii^ s nw KrmD-s dr. Mwljn.h ltü^lG. Jo M>-
nisieriiE dih Tr=lwlliLi c E^ipdLjL» ton-fiKj ioüümjí •fiWJn.rts publuu,
nmnÍ2Jpj|--, ptnpíicenjí! aíi Ulun-Lifu^ u>SilJud,i QunKo - E3A. p-rj
piTLf[rpareni d.i AcciibltiJ Ccril l->iraoidinariah j ^<t iíjIi.üj nu
du 2Hdh.L üü[utr«d< 2&I2, Jj I7hi0nnii, íin rHuii;inmir.'híjíJ.1, ou
_ rshiWrriin, cm «fruniLi f iilnma con^iVPíJL). rn Praç-í JoJj Joíí
do NjjcnnçiiiL>b Nuincrn 3'J. IlaJíH'- Ccnli.>, Snui do Ouirtm- - IlA,
li.IiiL ^ liüiliiladu df drlibcíartm b<>hrc a -.^^miic htl|lih iEh diJ' 1^
Jiildri'.i^iki [."u pirll:i|'jr di lund^^Ju iLl J"ed[iai]lu -\l?\ Stt\t&"*:-
Püb<n-ns Muniiipaib dn trtadn Eía llihia. - FhÜPI IM1-|l. 2- Jul.'-
iiiivJio |idri iiliLir-icJ rrdoracJo &n ScrviJrjpti PuIiIjcl" Mu:iitip3H
lLo 1 üíjJí dj JijliM - >1SK4MI E<: ^ - indn:i(lu d^^ del-^aili,
"cpPfíiml.LiUci|uníw ri [tíeridu ]"l-iJ-: rünrZt.i

••ili» iIl^ l.iilu.ri--riA. ,L" d.1 •-.-i^-iiihm i|l' _rill^
í'VASDRO lU SANTANA ÜANTCtS

SINDICATO DOS TRARALHADORES NaS
INDUSTRIAS METALÚRGICA, DE MÁQUINAS E
DF MATERIAL ELÉTRICO E ELETRÔNICO DE

TOLEDO E REGIÃO

IDMAL UK C'l)NVí>f At \V
ASSLMDLL1\ CLEH1 [I\l IMOltUIVilí | \

U prüíidcnle il> ÍÍIN[ll("AIO [V}\ Tlf AJlAl HADOÍU-Ü
NAS INlílJSTPJA^ MRTALirifírli.rt.V DE MÃ^IJI^AS E OF
MATClílAL CLPTRICO \)_ [HLCDO T REOIÃO - CNPJ
^•HÍJ.íilH.1H>CI1-7>, rfdjado na VtPHJj AipIji* Fo.n-n.i, n' S Í55,
Cernia, Tok-dyvrR |Nuv-i •JtntmiPl^^iu dn Siudiialu dos Traballba-
[lure. njh (ndu^ina. Mpr:i|urj!ieaí. Meeiinies? r M'iienji< FíeisiLii! de
Tulirvio l Etk^Prlo/, no hii"ú Ji' 5u_ ^ir.r.gi^*.i±-: ^^LniiLdna^, c ihg-
lemiiii Jíj l'CiTúri,i lüó do MípiiíCltpü dj TiiiliaLEiii e Fimjhüjíu, ljsi-
\í(I Irhlo^ ul inlíL.rnriiií da cjLí^^rij niol^siunal iTut li íluünduiíi
n:., NilJliHnlH I.IljLíiIlil-ijlíjs. df MbquniLE, cEll Maifruii L^üK-ct -l
•ENjiiÜiHiElHií dL>( rilUTiJCLpiO^ de TúWu. A^i-. Cli^la.mbriaiLil, Mjil:i.I,j]
CiiKlidLb LÍüiijLin, Pjlimna. 5,m(i Iftkni, \'crj, Cms do f^'tfr iii>
Jnte -Us |'j|,hcí[jj, Nii-Sa S^ntJ fcosj. JJiuii.iijIl' iJu ücííc c Tu^j3,i.

Diário Oficiai da União - s«,ão

ídihs dn E'l4nJn ü!ki r;r,irii. ííKlmdlní Jc'liL rdpfal ns iJEbjüiLtd^res

'l_ hiuiú^^i" d* rvpjMt,^. lIí i-riiili" fiçCJi = iicttíí^no*) pjra iiLim-

fur;rej J.Ai^cniíjlcpaGefal l.jhraírJinartj í .ser ríjlij^Ja nu pro^rnu
dpa 111 df oulubro ik 2012. _ 2[ll,ilili7.ui orn priiik;iij íon\A.ii;iii. í
i"u 211-liJífnnii fm ••cifuiiJri. conrtiílaçio. n-t lernlu, d" Cü-l'Jri>, UL)
•judvs^.i dí Acenda Aulm Fnpir.uis. »' s jf í, Cetnm, lyM(íT5l,
tLE' H5--Í0 L-JlH^ piin di^u^ào. dj se.;uin(e puli I H^ílieü.2.^ d.^
a;«* de fuj-.iLitJo di> ^indiCilu n,i iiwsrnblcNi. dt HT.iH. I^ü 2 A|-

lrijij.i. iiuiuiJT.i» p.iri .idi_i|Li.PCJn ã Noi-i TíC"';<l »"
íl^OI^CfSRS-SKl^MTf di» Mn.siv n Ii^Mk» i; L^p^eo. 1
P.iíiJk-ieJiH d-j uliLiii^ iI^iç^l' l(ü hhJicjili e Jj £jtM«ii.L ^]i;«.i. -t,
iiijrr.n d"hbeciiíL^c^ íiKflrrím« ;í f^r n íj<.i

i,d.-,k,. :- di- -.it»Ui> .L jih?

ANTÔNIO TEIXEIRA DÍJü SANIO1,

SINDICAIO IIOS TRABALHADORES NO

SERVIDO PUBLICO MUNICIPAL
DE SANTO AMARO

Fi>iTU,TJrfx>M,OLA(,Ào\lí.iii-;:5iír.w.'iTMiiRoni:5*i;
Í.VlMIíLLlAGtlCM. t,XIH.V!)Ef|ll.VMíU

O iinili^dlhh lüJ.^nlü a IhJlh i2- ^r, iJúhí t dt,-,'ji! ut-

rerf-nadh-^ a rnmpirtffr uj a^-srmfiLtia. GEEíAL _jcliacn\[iriJnj a ^er
rf.llr.^l.i lIi-i f>J ile nulishn.. df it>il lnuapi.-fcnl _ K hor» e J"
rniiundi, ní jüduíno de SnUiíaiü RujjI, Ruj1 Sjpiijjij. N" J47[i .
ti^Jln SaniO Arliüfijda JmrMJr-Erl^ 'SC, p__ _n_,_ d-t piu-pciU dl'
•ultef^íki Ju nuJ.i> r>ULUlo do nrnÍPCiUnd%n ^.•íMJi>nri.

fdck i'1'fi^ iMRi.iíi.i.r wmr.p

MUEU.IH-COVHXKxO ^'J, 1"- IÍI>KSE:n:MHH') Ui' 7111!
ASSI^lltLMAGtHALr\THADJÜDI.VA]llA

D SmJn;niu eiNivijej j tod.';. oj s:i'idi'ii- t dininn m-

icr^^sjtbí j iLunp.ireeLr n-< .i^eiT-Mcii OERAL E*{ifti.jrjínjn^ .i ^cr
pcalLíüdj d i ÜJ dr <mlubru iii- íHL2 <(,iiaj11'ffpnii ,i: l-l hma^ -• W
ppunuliH. nu .ImlilLiriLi dn Sindifai.i llural. rtu.i1 S-iiH-ifu. N" JJ"Ü '

•Ctnibu ^a.tio .Aikii.ru _ Iii^hjuvj' í.i1-,[.ifi 'vIl.i.m-hdn pciii^^Ill do
f.ú>Li rHjnHn do iübd "i.j.in doi ^ti"" iJí.rti

i i}\-\\ oi i:o tMin^iun i ViJ.íu í(

tiH[.\L]iLC(^^(H;ACAOS'J.ht2SJltShrLMmilH>j; íni;
AvM".>]ClrI'.IA i..I-.liAI i.VIH-\1Í|l]>|NAEt|A

O SinJiajJü (sMi.ova a l-iJ,ií ..i TrabaJfuJore; do Síj.iho
l'llbll(.C. MuPili-ipaJ Ju\ MíimcipuH 1I2 SafiUi ^maíii da lm]M.TJlr/
Ajim Mtimp\. AiWjpuJis. Nio Ftnadirki. K-ikIio íJulmiu,.,^. A11-
j£clu]ji 1: SiJLh I'l41eu iíç AlL.'uiljrj para cniji.irt..L-r na As;Liui']r:»a
Geí.d E\í:ai-»Td.mjrn dn 0.1 Jc oulubro de 21112 |4iianu-ítiiJ.E _ §5
HifWí. I1U .íudnofM d.> SiiLilii-a(o Rupj.1. Run a HUíSi,1. ^" -1J "ia '

Cçi.iiu S-nij ^inaíHj dl Impcrjlrn SC, pnm ^pr^-^^J^ di> mo-j
lii.njiu d.t 5indiL-Jii> ikn Sírmímc* n^iiidi* .1 apililupln dj Imsç
ir_LTil.jfi.il Jl- ]irui;.Li du S»ndnirn

FfH-W fH-R(J IMIU Ríil I Ul-lll 4

SINDICAIO DOS TRANSPORTADORES

AUTÔNOMOS DEVEÍCULOS E DAS PEQUENAS
E MTCRO-EM PRESAS DE FRANSPORTE

RODOVIÁRIO DE VEÍCULOS 00 ESTADO DO
RIO GRANDE DO SUL - SINTR.WERS

nnr.M. di coni-oc-\i;ào
vssi.^iiii.FrA <;m\i,

J5INIslLATL> lsOS TRANiTüPTAliüRti AUTÚNUMUíi

DC VELt.t.LW6 t [)AS PEQUENAS li MLC RO-EMPREbAS Df.
TRANSPnttTC R(.ÜOV(Af^> DE. VGICUUIS |JO ESTADO UO

RIO <"pR\Nl.r l>Q SUL - J-ENTHAVr-RE,. por -riu Pr«,ideiHt ir
iil.iu Miifu-jl C^ülltu iJuíru. .onvu^,i Jhj-Jj cjícguiu para p-lrliti-

l.irfjíi .Ea. Ai,cu,(.kNa líeral •:ilra,inliná:i.i. a jc-jti7.ir-sc no slia
i^,Hl'J|l|?, a-> lílis na wdc du iindiLMlLi.. kíLtlirjdn nn rua VicltH.i

Ary Tlil-hi. it-líE. hairri^ Ccntr,-. - Cra>-aini-IlS, rom ,n ií^uiiHr i"lidem
>!•! Ohi

a? ^fcsijeJu d^ .u-nrji do cxr-iciciu de -Ü03 j 2011.

h> 1'rr^iijL) ort^.1 ujiiii15 ;(H2.2l)]j

i.irj.'^

.•iEl.VIU MtGLTL COL'LHO DUTRA

. 2ú • mtík

N" 1SÍ. scvtj-lcira, 28 de seiemliri) de 2.112

TORC-TERR.\PLENAGEM. OBRAS
RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES l/FDA

AV[.1l> DL LILLN1.-A

A TURC TcFT^fannjítm, ObflS ííChIomjí11< C <'nji*lm^Aí-s
ULiA, to^i-i puhhífi ^uc rcoju--2rru do luiiíuiu ByijliLiJu iiu JvEew
Ambieníec Ju, fiteniriUi NjiuiapsEtcnosjun '"IUAMA,^ Liiig^d
•k fj^itr.l^ílii Te-1íríi:te a 1.IlEií;j de lusljlJi,-^rfí "t1- ^'-.'JlJli |y:i. 3
aiittiLuV d^ nlinert^íiü IjíiJi de í^Ldlbu tnlüCi^fo |ÍAVAl r
APtfi.i iMl'Aí..Li|M(A| .1 iiircm ulib>.j,Ll> p^r.i hicí^nçilí da-, Dhra-s
de Iriiplaii-ata.í e Pavuiií-mnin ,Ij llodovu UR^Hl-TA. TrocEm Km
41.U - !-._ <ü? U SublrtkEM Kipi 1^7.0 - Kill ^fl",0 d^minnnjdi: LoIl

KtiLíKJt.U ' I .* Ml Níl.^4,^

IRANSPORTADORA BRASILEIRA GASODUTO
[lOLIVlA - URASLL S/A
rNPI.^fl- 01.aoL 4-1L iKlirl-^J

^\1>Í.> I1E. I.TL"t:\*; A

Lhhj piildun (jur rtijwdípu Jy livinnnu iLnn.lcjro dü Míi,»
Ambiemc -.-do. Reeuiwí N.innJ-IS Etenoiav<ii - ICASlA a Lii:eii^
l!c ln.niaf.iiao pan j E'.n|js-Jo de Medico Eíoi FipírjUÇJ. dn íuJ,
loulüidri piii Km I O^ehEIiU do unho ~St>it_ _c Comuna DoEma-
limill. ILLUHlLlfULl dl" UlM L;pvliim,a UH Sl)l'S?

\^1'-jniíí f,rnOii(t i>r i\vht.iüo qist-i
[liiL-|.u-Sl,pL'rir,i;li.!i.'ilL.

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS -
UNISINOS

AMSO Ml 1,1111 1(,H!
pricáo n.KTUiAiro 's1' mim

A L,li,ivLr3idmiL do ^'.il12 Ju Rpú Jin Ümo. Imitiu juPIi;^ a
LI>-iLJü,3ü '•!•• rpi^r-irí <>b|Cir> í -_\r.n.i^iW dí cmpifsj (".pa-í-iii/mil 1
íill m:im(i>i df lonK-tiiHCiHí) nlc pa-iu^fii1; aerraf n.n.EuiJüi^ t il-
ítm^ciujiüpí. wrv 11.01 d^ di^riü-n im hiHeir, 1; .JeitiJh wf^HL^^ vor-
ri-|||iin (vil incr.i *'i- jl'ir.iniíA[a iIl- 'íMrnpif de íiftl.lu iti Vu^íjís
Cfipiííali^J- (nrfr-luijliNijjJ. ^tii: tíHUie em L-u.iJorJüíJaJi- luppi di
eni,-<firi,'Jt04:i do rdiU iejsig ^nldjíj nu- íHr v,vw, pfípj^jili'
íift"iuisn1 cii.i bi. 3 |iriTipr .11- lõli d,, —a lli'|lW2 PKc^Emcfiro da<
pn>i>)itj,i .ilü \n \f'h dn du IlHu 12. h.LMnn dj ICji.^OH-. e--
tlik-.najjjiriiir (i\irnirHf dv snf -k-mt.i via SiMenu £Iíijiji^ü,i Filn.il
düfKiiii,.:] 11 ..h -.iíl. üLiin.i

i UAlil lif- fi\ ^if\.\

VAI,E ÍJ.A

1V1M) I1K E irr.LVÇA

A ^'alí S A (iMPJ Jí 5<J2 S W.uf-tíE-"• 4>. tiitn.i t-uHi<.i. -$\*
t%H_na li 11 íi-l de nnju de ~0l.\ ii Sciferirm Je í-HaiJijde Mueu
Anitnciilt - .Si MA, j Iiccjicj liara Culilu de Koi.i.l SiluHTC 1i'i-
xínchrniloti- na LLnl;imo de Casidadeí eij arca dsi rrti-jírtO bn:rrj1-1.ip
MuniiíípKi du Cuínni(»F«%Eu. E-^jidn-d'» 1'jfj.

j<jAo i.Aki.üS rri^uiit íu.nmul>.s
iiLfci,'.- Ii.ra! üe MlIíi AiiTbknk EKa^üir^k-

O.i.l.J...^ S.t..iLf •' S-^.urc

Bi- iihí acíí>

Mu A.p«i de J.i^-i^j. publi.,iJu iw iJliU dn |y|J7-2()l2.
^fii: J, pãi I -*S OndE-^-lê. LI SKí>Zl)E2 Ll-ií-ic LE l-t^^iH?

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
SERVIÇO DEATENDIMENTO MÓVEL DE

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 1^2 DO FSTaDO Da
HAHIA

LLUl.lL UL COMOCAÇAÜ
S^SIral|!l LIA í;LIL\I. I M \L\I HÍE«> S Kl A

ü í.|VJíJC.\fi> LWiS lEÍAISALi]ADl>R(:.,i _\í .títMí^O
Dl: AÍIÍSLjIsSIIÍ^II KíOVIL DL URGÊNCIA C i:Mi.itOl\sC]A
IV2 IX> E-ISlALXi i>\ BAHIA, di b_v li.irHf.nivL ^Udud. i NI'J
inv-nm :—t- 11* t • 2?] :iil.lKllll-''2 CL.nvic^ inklo* »< Ir.ibjIhad-^p:*
fni ítfilí%ií dr alfiidniiEnu: pio.eI dt urpència e riiifr£*nti;i lio
Tirado di Dülmr pjr.i nriU •i-.M.inkriru i,Mit i.'rnnjtJ^i.-iria, na ^Je
do SjihJjcoJo. <í(o 21 Ku-i d^ íniJçfKJnlír*-u. i' 2)r l'.dT JuSe OIhVj. ?'
aiidif. Nüirt No du iA'U>'2Ü12 _ L^lHíh,, pra JlJij.h Mibrc ;i
^e^umlL- ..i-d-rÉEL iN> du I' lljli4kj;.Vk dj lum!";ju di cnlisl.i.le. -'
!<j"fic.lcno r nnrnvaE/Jo Ju E'i,ilulH Jl CtmdJJc 3" lt.ililk'aeã,i _
fltteiu iL[Ki.s^ ili iliníuria, -l"AfMiiir>^ ill,i:r>Ji

ASTLNÍJíi rCEiMt M.V.ll.MXl A"M*"Ht
l-.t-. L-uini; _,r > n.iu.

í.ite dncHiuf um [v^íe ,rr i?;iiiewlo nn ím-lrr^çn clenr.,mr
pclu urtJfEjjOOOJÍUlJU^MXjí],!

liUp i. •r** in |sti ICjUEiuniLiblKrd. .-.Ifiido .librainiCIiíü d.iínff.rmc Ml' n' 2 2LKÍ-2 Jt 24-0í^ÜI>J. 1]^ uisuiup
lulra^jrurjra Je Cj.fi L'uHpl--,i, Urjxle-rj • Ifp-Bf.w.
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1 INTRODUÇÃO

O Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD tem por obrigação

cumprir a exigência da condicionante específica 2.3 da Licença de Instalação N°

884/2012 emitida em 19/09/2012. Este Plano têm o objetivo geral de estabelecer

procedimentos e medidas adequadas para utilização e recuperação das áreas alteradas

w buscando propiciar a retomada da característica original no local, anteriormente à

operação do empreendimento, e a recomposição do aspecto biótico da mesma.

Dentre os objetivos específicos deste projeto, podemos citar:

J Conservação dos fragmentos florestais existentes no imóvel, garantindo sua

proteção física;

S Conservação e recuperação ambiental de área de Preservação Permanente -

APP;

•/ Promover a interligação dos fragmentos de floresta existentes na área da

propriedade, propiciando o aumento do fluxo gêníco entre espécies da flora e

consequentemente da fauna;

s Melhoria das nascentes e da qualidade das águas;

^ Recuperação e conservação dos solos;

•/ Maior estabilidade ambiental, obtida pelo aumento da biodiversidade na região,

promovendo o controle biológico de pragas e doenças;

s Criação de abrigo e geração de alimento para a fauna silvestre.

c
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INFORMAÇÕES PRELIMINARES

2.1 - Requerente:

Nome: TORC Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA

CNPJ: 17.216052/0001-00

Endereço: Rua Maranhão, 1.694 - Funcionários - Belo Horizonte - MG

CEP: 30150-331

Telefone/Fax: (31) 3284-3009

2.2 - Elaborador

Resp. Tec. Eng. Florestal: Mardel Morais Teixeira

CPF: 578.962.831-15

Número de Registro no CREA: 11.487/D-DF

CTF/IBAMA N°: 340.835

Endereço eletrônico: mardelmail@hotmail.com

Tel.: (61) 9133-9800

2.3- Identificação da Propriedade

Proprietário: Antônio Rodrigues Braga

Localidade: Zona Rural BR-230 - rodovia Transamazônica

Município: Anapú-PA

Atividade Requerida: Extração de Areia
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2 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO

KALTUHI HA/PA

V f ca

" Areia
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ANAPU/PA^A '
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Vicmars '\
BR-230 \ jl pacajA/pa

3 CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DA PROPRIEDADE

A área objeto do PRAD situa-se em parte de um imóvel rural localizado a

C^,- aproximadamente 5 km do eixo da BR-230/PA e a 7 km da cidade de Anapú/PA na

direção de Pacajá/PA denominado Areai Braguinha, com uma área de aproximadamente

12.000 metros de área degradada. A empresa TORC Terraplanagem, Obras Rodoviárias

e Construções Ltda. esta utilizando areia desta área como matéria-prima para a obra de

pavimentação da BR-230, no trecho compreendido entre os quilômetros 357 - 507 /

Entrada PA-167 (A)/258 P/ SEM. JOSÉ PORFÍRIO, denominado Lote 4.

A seguir são descritas as principais características ambientais da área.

a) Meio Físico

• Relevo
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O relevo é o conjunto de formas que modelam a superfície da crosta terrestre.

Ele pode ser modificado por terremotos e movimentos tectônicos, pela erosão causada

por processos naturais (água da chuva e ventos, entre outros fatores denominados de

processos empíricos) e ainda pela interferência humana. O relevo também é diretamente

afetado por outros aspectos ambientais, como o clima, os tipos de rocha e solo e a

cobertura vegetal. O Brasil é constituído predominantemente por planaltos, planícies

e depressões, embora outros conjuntos, como serras, chapadas, tabuleiros e patamares,

também possam ser observados em algumas regiões.

Concluiu-se que a área de estudo desenvolve-se sobre área com regular ou baixa

fragilidade do relevo. O subtrecho da rodovia na qual a área está inserida desenvolve-se

sobre a Depressão Residual da Amazônia, com altitudes de em cerca de 200 metros,

predominando formas dissecadas de topo convexo ou plano em extensos pediplanos

pontilhados por relevos residuais (inselbergs).

O levantamento topográfico da área encontra-se em anexo.
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• Solos

Dentre os solos minerais, destacam-se os latossolos, os argissolos, os

cambissolos, os gleissolos, os neossolos (litólicos, flúvicos, quartzarênicos). O latossolo

aparece em uma pequena faixa, na porção mais aplainada, cuja declividade está entre

3% e 5%, sob vegetação pastagem degradada área esta que será destinada a

recuperação.

De acordo com o mapa de pedologia abaixo, a área em questão é caracterizada

pela tipologia Argissolo Vermelho-Amarelo.

Esta classe compreende solos minerais não-hidromórficos, com horizonte A ou E

seguidos de horizonte B textural não-plíntico, argila de atividade baixa, cores vermelhas

a amarelas e teores de Fe203 < 11%, apresentando distinta individualização de

horizontes nos solos mais típicos da classe. Apresentam grande variação em

características morfológicas e analíticas, porém com presença distintiva de horizonte B

textural que diverge do A ou E, seja pela cor, seja pela diferença de textura e marcante

estrutura em blocos, sendo a textura argilosa ou muito argilosa.
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Neste segmento do domínio dos Argissolos, os problemas erosivos são menos

intensos que em outros trechos da BR-230 já que as argilas inibem, em parte, a ação

erosiva, embora levem a alguns escorregamentos nos taludes de corte e atoleiros na

estação da chuva.

É possível observar no Mapa de Geomorfología quais as descrições litológicas

que esta área está inserida, de acordo com base de dados do IBAMA (2007).
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Relativamente à hidrografia, observa-se que o traçado rodoviário atual da BR-

230, neste lote de projeto, desenvolve-se, praticamente, no interflúvio entre a bacia dos

rios Xingu e seus contribuintes Iriri e Curuá, no lado direito, e a bacia do rio Tapajós e

seu afluente rio Jamanxim, no lado esquerdo. Estas bacias localizam-se a direita do rio

Amazonas e são de grande importância como contribuintes.

A área deste estudo está localizada na Região Hidrográfica de Portel-Marajó,

como pode ser observado no mapa de hidrografia apresentado a seguir.
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Segundo levantamentos do EIA/RIMA a fauna regional é bastante diversificada

tendo-se registrado, em números aproximados, 150 espécies de peixes, 70 delas em

poucos rios, 76 espécies de anfíbios, 163 espécies de répteis, 406 espécies de aves e

200 espécies de mamíferos. Vale destacar que no interflúvio entre os rios Tapajós e

Xingu há um reconhecimento de que se trata de uma das áreas amazônicas de mais alta

diversidade de espécies de mamíferos da Região Neotropical, com várias espécies

endêmicas. Por sua vez, a área da Serra do Cachimbo é a área mais profícua quanto a

presença de anfíbios, répteis e aves.

Quanto ao aspecto preservacionista, registrou-se a seguinte lista de mamíferos

que encontram se ameaçados de extinção segundo a Lista Oficial da Fauna Ameaçada
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de Extinção do IBAMA e, também, segundo a 2000 IUCN Red List of Threatened

Animais:

Tabela: Lista dos mamíferos ameaçados de extinção no interflúvio Tapajós-Xingu.

NOME CIENTIFICO NOME COMUM A: IBAMA - B: IUCN

Gracilinanus emiliae Cuíca B

Monodelphis emiliae Catita B

Priodontes maximus Tatu canastra A, B

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira A, B

Saccopteryx gymrtura Morcego A

Líchonycterís obscura Morcego A

Tonatia canikerí Morcego B

Vampyrum spectrum Morcego A

Mico leucippe Sagui-branco, A

Chiropotes albinasus Cudú A

Ateies marginatus Coatá, macaco-aranha A, B

Atelocynus microtis Cachorro do mato-de-

orei ha curta

A, B

Speothos venaticus Cachorro-do-mato-

vinagre

A, B

Pseudalopex vetulus Raposa-do-campo B

Leopardus pardalis Jaguatirica A, B

Leopardus tigrinus Gato-do-mato A

Leopardus wiedii Gato-maracajá A

Panthera onça Onça-pintada A, B

Puma concolor Onça-parda,

sussuarana

A, B

Lutra longicaudis Lontra A, B

Mustela africana Doninha-amazônica B

Pteronura brasiliensis Ariranha A,B

Inia geoffrensis Boto-côr-de-rosa B

11
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O EIA é conclusivo quanto à diferenciação entre a ocorrência da fauna na área da

Serra do Cachimbo e as demais áreas ao longo das BR-163/230, sugerindo que na

Serra do Cachimbo há um número destacado de espécies endêmicas associadas à

ambientes ruderais e áreas abertas, ao passo que, a partir de Castelo dos sonhos, na

direção norte, há certa uniformidade na tipologia faunística nas áreas sob influência da

Floresta Ombrófila.

Flora

A região está sofrendo considerável mudança na sua cobertura florestal original, com

a ação antrópica se fazendo presente mais fortemente nas áreas de florestas entre a

rodovia e a bacia do rio Iriri, onde madeireiros cortam vorazmente a floresta na chamada

Terra do Meio. A cada estação de corte, na época seca, centenas de ramais são abertos

para exploração seletiva de madeira.

Além da exploração madeireira, os usos da terra mais comuns são a pecuária

extensiva, agricultura familiar e comercial de ciclo curto e culturas perenes como cacau.

Abaixo encontram-se algumas espécies comuns de ocorrência na região amazônica

como um todo.

Família Espécie Nome Popular

Arecaceae Euterpe oleracea Mart. Açaizeiro

Fabaceae Hymenolobium flavum Ducke Angelim amarelo

Fabaceae Hymenolobium sp. Angelim vermelho

Arecaceae Orbignya speciosa Mart. Babaçu

Arecaceae Oenocarpus bacaba Mart. Bacaba

Guttiferae Platonia insignis Mart. Bacurí bravo

Annonaceae Rollinia leptopetala Bananeira brava

Burseraceae Protium puncticulatum Barrote

Burseraceae Protium pallidum Cuatr. Breu branco

Apocynaceae Sapium lanceolatum Burra leiteira

Sterculiaceae Theobroma silvestre Cacau bravo

Sterculiaceae Theobroma cacao L Cacauei ro

Lecythidaceae Bertholletia exceisa Kunth. Castanheira

Rutaceae Fagara sp Catuaba

Fabaceae
Chamaecrísta bahiae (H.S. Irwin) H.S. Irwin &
Barneby

Coração de negro

Sterculiaceae
Theobroma grandifíorum (Wiíld. Ex Spreng.)
Schum.

Cupuaçú

Cecropiaceae Cecropia sp. Embaúba
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Família Espécie Nome Popular

Annonaceae Xyíopia aromatica (Lam.) Mart. Envira preta

Tiliaceae Luehea grandiflora Mart. Envireira

Fabaceae Bauhinia rutilans Escada de jabuti (cipó)

Fabaceae Parkia pêndula Fava

Apocynaceae Aspidosperma sandwithianum Mgf. Fava araracanga

Mimosaceae Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. Fava orelha de macaco

Mimosoideae Piptadenia suaveolens (Mcq) Folha Fina

Arecaceae Attalea marípa (Aubl.) Mart. Inajá

Mimosoideae Inga edulis Mart. Ingazeiro

Lecythidaceae Lecythis lurida (Miers) Mori Jarana

Caesalpiniaceae Hymenaea intermedia Ducke Jutaí

Rhamanaceae Ziziphus joazeiro Jutaizeiro

Clusiaceae Vismia guianensis (Aubl.) Pers. Lacre

Euphorbiaceae Glycydendron amazonincum Mirindiba

Araliaceae Schefflera morototoni Morototó

Arecaceae Astrocaryum mumbaca Mart. Mumbaca

Malpighiaceae Byrsonima crassifolia (L) Rich. Murici

Moraceae Brosimum acutifolium Mururé

Stercualiaceae Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba

Melastomataceae Bellucia grossularíoides (L) Triana Muuba

Bignoniaceae Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don. Pará Pará

Caesalpiniaceae Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke Paricá

Caryocaraceae Caryocar glabrum Piquiarana

Caryocaraceae Caryocar villosum Piquiazeiro

Sapindaceae Talisia esculenta (St. Hill) Radik. Pitom beira

Olacaceae Minquartia guianensis Aubiet Qualiquara

Polygonaceae Triplaris surinamensis Cham. Tachí

Caesalpiniaceae Sclerolobium sp. Tachi branco

Moraceae Bagassa guianensis Tatajuba

Palmaceae Astrocaryum aculeatum Tucumã açú

Fabaceae Geoffroea spinosa Umaizeiro

Boraginaceae Cordia exaltata Lam Uruazeiro

Situação Atual

Esta área consiste em uma área de preservação permanente que atualmente não

possui cobertura vegetal sendo caracterizada por solo exposto e remanescentes de

vegetação herbaceas associados a poucos indivíduos de Babaçu em estágio pioneiro.

Portanto, recomenda-se a revegetação e recuperação desta área de 1,2 ha.
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4 OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS DO PROJETO

O presente projeto tem como intuito apresentar Plano de Recuperação das

Áreas Degradadas (PRAD) e melhorar as características da área onde será

desenvolvida a atividade de exploração/extração de areia. Consiste basicamente em

área adjacente à curso d'água intermitente classificada como Área de Preservação

Permanente -APP e está localizada na Fazenda Antônio Rodrigues Braga, levando em

consideração todos os aspectos técnicos e legais.

A região onde está inserido este areai localiza-se em uma área onde há

predominância de lavouras e pastagens, além de perímetros urbanos e outras

ocupações, bem como interferências antrópicas. A vegetação natural da área de

influência direta do empreendimento foi praticamente toda suprida ao longo dos anos de

ocupação agrícola e pecuária, deixando como remanescentes apenas fragmentos de

vegetação nas áreas de Reserva Legal e Áreas de Preservação Permanente.

O projeto em questão prevê a recuperação da área degradada decorrente de

desmaie anterior, portanto, esta área de preservação permanente já se encontrava

antropizada antes do desenvolvimento das primeiras atividades relativas à extração de

areia.

Estas ações têm como objetivo principal, a recuperação da flora local. Visando à

melhoria das condições ambientais, do microclima, dos recursos naturais

(^ remanescentes, de promover o equilíbrio ecológico das comunidades locais, além de

proteger o leito do curso d'água de eventuais assoreamentos pelo arraste de matéria

orgânica decorrente da atividade de extração.

5 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA A SER RECUPERADA

A área a ser recuperada no presente projeto apresentava vegetação

predominante de pastagem antes de a empresa iniciar a atividade de exploração do

material. Atualmente, não possui cobertura vegetal alguma, caracterizada por solo

exposto.
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6 AÇÕES PRÉVIAS PROPOSTAS E METODOLOGIA A SER

UTILIZADA

Para uma efetiva recuperação do ambiente local, necessita-se de um

planejamento, com intervenções intercaladas ao longo do tempo, otimizando a

regeneração natural das espécies ali ocorrentes, e realizando o plantio propriamente dito

para o enriquecimento vegetacional com espécies da área, mas não presentes na

regeneração.

Apresentamos a seguir, após avaliação e acompanhamento da área, uma

proposta de recomposição/revegetação com intervenção localizada, mantendo-se as

espécies em regeneração e com indicação das espécies mais adaptadas a este tipo de

ambiente.

Com a decisão de recuperar a área de preservação permanente a partir do

plantio de espécies nativas, o proponente visa atender todos os parâmetros ambientais

exigidos pela legislação vigente.

Para a recuperação desta área degradada, considera-se que não haverá

necessidade de reestruturar o solo ou mesmo de sua estrutura topográfica, pois a área

alvo de recuperação está de forma natural, isto é, a degradação ambiental somente

ocorreu na vegetação natural existente e não na sua estrutura geológica.

^ Sendo, a proposta aceita pelo órgão ambiental, o requerente deverá seguir

plenamente as recomendações de espécies, plantio e de manutenção, indicadas no

projeto. Bem como as condicionantes que o órgão ambiental lhe facultar, devendo

também a implantação do projeto ser acompanhada e supervisionada por profissionais

habilitados e competentes, além de ser realizada verificação periódica para avaliação

dos resultados da recomposição.

6.1 RECOMPOSIÇÃO

O isolamento/cercamento da área é o primeiro passo, visando à conservação e a

restauração da área Degradada. Na Área de Preservação Permanente que será

recomposta tanto com regeneração natural e enriquecimento floristico, pode se observar
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na verificação técnica que as mesmas se apresentam com bom isolamento, mantendo

assim, capacidade regenerativa no ambiente impactado. Em todas as classificações de

solos existem, um grande estoque de sementes, que é conhecido como banco de

sementes. Este estoque é de fundamental importância econômica e ambiental para a

regeneração natural de ambientes antropizados. Como as áreas encontram - se

isoladas, não haverá entrada de animais, principalmente bovinos que causam os

principais danos à vegetação.

Esta área deve ser protegida contra fogo. Para isto, é necessário construir

aceiros, os quais se fazem, limpando toda a vegetação presente em uma faixa de pelo

menos 04 (quatro) metros de largura. Assim, o fogo acidental não atingirá a área a ser

recuperada.

6.2 ESCOLHA DAS ESPÉCIES

A escolha das espécies é de fundamental importância, visando utilizar as

espécies mais adaptadas a cada ambiente.

A sucessão secundária é um conceito utilizável na revegetação. As espécies

podem ser classificadas em dois grandes grupos, as sombreadoras (pioneiras e

secundárias iniciais), presentes no estrato médio a superior e as sombreadas

(secundárias tardias e clímax), presentes no estrato inferior.

O sucesso de um projeto de enriquecimento ou recomposição depende de uma

avaliação detalhada do sítio, de uma boa seleção de espécies, do esquema de plantio e

das práticas adotadas no plantio e na condução das espécies.

Quadro 01. Lista de espécies encontradas na região e sugeridas para plantio.

FAMÍLIA NOME CIENTIFICO NOME POPULAR HABITO TIPO DE VEGETAÇÃO ESTRATO

Alismataceae
Echinodorus macrophyllus (Kunlh)

Micheli.
Chapeu-de-Couro Erva Floresta Ombrófila Densa Inferior

AnarcarJiacea

Anacardium occiúentals L. Cajueiro Árvore Floresta Ombrófila Aberta Médio

Mangifera indica L. Mangueira Árvore Exótica Médio

Spondias Iutea var. máxima Engl. Taperebá Arvore Floresta Ombrófila Aberta Médio

Spondias Iutea L. Cajá Árvore Floresta Ombrófila Aberta Médio

Annonaceae Guatteria poeppigiana Mart. En vira-preta Árvore Floresta Ombrófila Aberta Médio

Apocynaceae Aspidosperma sandwittiianum Mgf. Fava araracanga Árvore Floresta Ombrúfila Aberta Médio

Araceae
Dieffenbactiia picta Schott Aninga Erva Floresta Ombrófila Densa Inferior

Calaúium bicolor Veni. Tajá Erva Floresta Ombrófila Densa inferior

Araliaceae Scnefflera morototoni (Aubl.) Mcrolotó Árvore Floresta Ombrófila Aberta Superior
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FAMÍLIA NOME CIENTIFICO NOME POPULAR HABITO TIPO DE VEGETAÇÃO ESTRATO

Arecaceae

Euterpe oleracea Mart. Açaí Palmeira Floresta Ombrófila Aberta Médio

Orbignya speciosa Mart. Babaçu Palmeira Floresta Ombrófila Aberta Médio

Mauritia tlexuosa L Buriti Palmeira Floresta Ombrófila Aberta Médio

Astrocaryum mumbaca Mart. Mumbaca Palmeira Floresta Ombrófila Densa Médio

Astrocaryum acuíeatum Tucumã Palmeira Floresta Ombrófila Densa Médio

Acrocomia aculeata (lacq ) Locd. ex
Mart

Mucajá Palmeira Floresta Ombrófila Densa Médio

Bactris gasipaes Kunth. Pupunha Palmeira Floresta Ombrófila Densa Médio

Bignaniaceae Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don. Pará-Pará Árvore Vegetação Secundária Superior

Bixaceae

Bixa orellana L. Urucum Arbusto Floresta Ombrófila Aberta Inferior

Bixa sp. U ru eum-Bravo Arbusto Floresta Ombrófila Aberta Inferior

Bombacaceae Ceiba pentandra (L) Gaertn. Samaúma Árvore Floresta Ombrófila Aberta Superior

Caesalpiniaceae

Schizolobium amazonlcum Huber

ex Ducke
Paricá Árvore Floresta Ombrófila Aberta Superior

Tachigalia pamculata Aubl. Tachí Arbusto Floresta Ombrófila Aberta Superior

Cecropiaceae
Ficus dendrocida Apui Árvore Floresta Ombrófila Aberta Superior

Cecropia sp. Embaúba Árvore Vegetação Secundária Superior

Clusíaceae
Moronobea coccinea Aubl Baeuri-bravo Árvore Floresta Ombrúfila Aberta Médio

Vismia guianensis (Aubl.) Pers. Lacre Arbusto Veget açã • Secundá ria Inferior

Dilleniaceae Davilla nitida (Vahl) Kubitzki Cipó rabo-de-frjgo Arbusto Vegetaçã o Secundá ria Inferior

Euphcrbiaceae Jatropha gossypiifolia L. Pinhão-Roxo Arbusto Floresta Ombrófila Aberta Inferior

Fabaceae

Parkia pêndula Fava Árvore Floresta Ombrófila Aberta Médio

Inga alba Willd Ingá Árvore Floresta Ombrófila Aberta Médio

Lecythidaceae Holopyxidiumjarana ( Hub.) Ducke Jarana Árvore Floresta Ombrófila Aberta Médio

Malpighiaceae Byrsonima crassifolia (L) Rich. Muricí Árvore Floresta Ombrófila Aberta Médio

Melastomataceae Bellucia grossularioides (L.) Triana Muuba Árvore Floresta Ombrófila Aberta Médio

Mimosaceae

Inga edulis Mart. Ingazeiro Árvore Floresta Ombrófila Aberta Médio

Acácia polyphylla Juquerí Arvore Floresta Ombrófila Aberta Médio

Myrlaceae Psidium guajava L Gciabeira Arbusto Floresta Ombrófila Aberta Inferior

Poaceae Bambusa sp Taboca Bambu Floresta Ombrófila Aberta Médio

Rubiaceae Genipa americana Jenipapo Árvore Floresta Ombrófila Densa Superior

Sapolaceae Pouteria pariry (Ducke) Baehni. Pari ri Trepadeira Floresta Ombrófila Densa Inferior

Solanaceae Solanum paniculatum L. Jurubeba Arbusto Vegetação Secundária Inferior

Sterculiaceae Theobroma cacao L Cacau-bravo Árvore
Floresta OmbrófilaTerra-

Firme
Médio

Tiliaceae Luehea granditlora Mart. En vire ira Árvore Floresta Ombrúfila Aberta Médio

Verbenacea Vitex montevidensis Tarumã Árvore Floresta Ombrúfila Aberta Médio

Poderão ser utilizadas outras espécies, conforme a disponibilidade de mudas nos

viveiros, desde que respeitado o estrato arbóreo, adaptação ao ambiente e de

ocorrência natural na região nestes ambientes.
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6.3 LOGISTICA DE PLANTIO

As atividades de logística envolvidas no plantio estabelecem algumas linhas de

ação, como as mudas devem ser entregues nas frentes de serviços para, no mesmo dia,

serem plantadas. Assim, as atividades consistem em transportar e distribuir as mudas

das diferentes espécies vegetais para os locais de plantio, uma para cada cova, de

acordo com o espaçamento adotado, garantindo a heterogeneidade do mosaico formado

pelas mudas, ou seja, evitando-se serem dispostas mudas da mesma espécie em

vizinhança contínua.

Para o transporte das mudas do viveiro até as áreas de plantio, deverão ser

observadas medidas de proteção, tais como:

• Acondicionamento das mudas em embalagens adequadas, para evitar que as

mesmas sejam transportadas soltas sobre o piso das carrocerias;

• Cobertura de lona;

• Irrigação das mudas para os casos de viagens muito longas superiores a 1 (uma)

hora de duração.

7 EXECUÇÃO DO PRAD

7.1 PREPARO DO SOLO

Todoo processo de coveamento deverá ser feito manualmente; Antes da abertura

das covas, caso haja necessidade, observar à presença de gramíneas, que

comprometerão o desenvolvimento da muda, deverá ser feito um coroamento no local

de plantio de cada muda (capina em um raio de 80 cm no entorno da cova), com

adubação e posterior plantio.

7.2 ABERTURA DE COVAS

A abertura das covas deverá ser feita manualmente ou de forma mecanizada,

com cerca de 15 dias de antecedência do plantio, sendo que as dimensões deverão

obedecer 80 x 80 x 80 cm, resultando em um volume de cova de aproximadamente 0,5

m3.
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7.3 DISTRIBUIÇÃO DAS MUDAS

A distribuição das mudas será dimensionada, conforme a capacidade operacional

de plantio, para que haja a garantia de que todas as mudas distribuídas sejam plantadas

no mesmo dia.

7.4 PLANTIO

O plantio das mudas nativas nos locais onde serão reflorestados será executado

adotando a heterogeneidade das espécies produzidas, observando o modelo definido no

PBA- Programa de Proteção à Fauna e Flora.

Esta forma de recomposição florística leva em consideração as fases distintas da

recuperação, já que algumas plantas dependem do ambiente criado por outras para que

possam se desenvolver.

Após a colonização e com um mínimo de sombreamento, o ambiente fica mais

favorável ao desenvolvimento das secundárias e clímax. Estas, em geral, possuem fuste

retilíneo, já que o sombreamento lateral força a árvore a buscar luz.

Nas áreas úmidas, serão plantadas as espécies tolerantes a este ambiente.

Priorizar o uso de pioneiras, para uma colonização mais rápida e potencialização das

funções ambientais da vegetação na área. No entanto, avaliar posteriormente com a

implantação do projeto, o desenvolvimento da regeneração natural para uma analise do

plantio.

O plantio da muda na cova deverá ser feito de forma que a região do colo das

plantas permaneça no nível da superfície, evitando seu afogamento e/ou a exposição de

raízes.

O esquema de plantio para a área é apresentado a seguir, sendo recomendado

um espaçamento aproximado de 3 x 3 m com espécies pioneiras (P) numa linha,

totalizando 45% e na outra 40% de secundárias (S) e 15% de clímax (C) seguindo o

esquema abaixo:

3m
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Propõem-se portanto, o plantio de 1334 mudas nesta área que tem dimensão

aproximada de 12.000 m2 ou 1,2 há (30 m APP x 200 m comprimento / cada lado do

curso hídrico) .

O plantio deverá ser realizado por ocasião do período chuvoso (previsão para

(^ dezembro de 2012).

7.5 ADUBAÇÃO

Existem diversas proposições para adubação em que diversos autores sugerem

suas metodologias, porém neste trabalho iremos adotar uma recomendação de

adubação para plantios realizados na região.

A adubação deverá ser feita por cova, onde deverão ser adicionados: 8 litros de

estéreo bovino, misturados à terra retirada da própria cova, adicionando 150g de adubo

NPK (8-20-10) e 200 g de calcário no fundo da cova.

^ 7.6 TUTORAMENTO

Após o plantio será feito o tutoramento das mudas, prendendo-as firmemente a

um tutor de madeira ou bambu com barbante de sisal ou material semelhante. A

amarração será feita na forma de 8 deitado. O tutor da muda deverá ter até 100 cm,

sendo 40 cm cravado no solo e o restante para fixação da muda.
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8 MANUTENÇÃO

8.1 COROAMENTO

O coroamento deve formar um círculo em torno da muda nativa plantada, com

cerca pelo menos 80 cm de diâmetro, onde ocasionalmente deverá ser feita a irrigação,

eliminando plantas daninhas.

8.2 COMBATE ÀS FORMIGAS

(^ Um produto bastante conhecido para o combate de formigas são as iscas, que

tem o princípio ativo denominado sutfuramida, que se degrada mais rapidamente no

solo, mas pode, entretanto, gerar algum risco para a fauna, daí a necessidade de

monitoramento do local.

A utilização de iscas granuladas e portas-isca, caso necessário deverá seguir as

recomendações:

• Não usá-las em dias chuvosos;

• Somente usá-las quando o formigueiro estiver em plena movimentação;

• Não limpar o formigueiro;

• Medir o formigueiro (maior comprimento e menor largura);

O • Utilizar portas-isca.

Para tanto, inicialmente deverá ser utilizada a termonebulização com formicida

orgânico fosforado, na dosagem de 3,0 ml/m2 por formigueiro.

No caso da opção pelo combate aos formigueiros pelo método de iscas

granuladas deve ser feita a base de 10 gramas de isca formicida/m2.

O cálculo da área total de cada formigueiro deverá ser feito da seguinte forma,

adotando-se como o exemplo abaixo:

• 1,0 m de comprimento x 2,0 m de largura = 2,0 m2 (aplicação recomendada: 20

gramas de formicida).
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Para este PRAD, recomenda-se o controle da incidência de formigas após o

plantio até o início das chuvas, conforme cronograma. Somente deverão ser aplicados

formicidas se for observado à ocorrência de atividade predatória.

8.3 COMBATE AOS CUPINS

Caso sejam constatados indícios de cupins do solo ou de raiz durante o preparo

do terreno, o combate deverá ser da seguinte forma:

i^,. Independente do produto a ser utilizado deve-se seguir de maneira rigorosa a
recomendação contida no rótulo, disponibilizado pelo fabricante.

O produto deverá ser preparado em um tambor de ferro com capacidade para 200

litros, cortado ao meio. O processo de imunização consiste em mergulhar as mudas na

solução preparada até que o substrato fique saturado com o produto, durando

aproximadamente 1 minuto, tendo o cuidado de não mergulhar a parte aérea da planta,

somente o substrato.

8.4 IRRIGAÇÃO

(^ Por ocasião de o plantio ser realizado em dezembro (período chuvoso) e em área
de APP próxima a curso d' água deve-se observar a real necessidade de se realizar a

irrigação. Caso seja verificada a necessidade, proceder conforme indicado no

cronograma (quantidade máxima de 2 litros por cova, por evento).

8.5 ADUBAÇÃO DE COBERTURA

Geralmente, a adubação de cobertura consiste em programar reforço nutrícional

da muda nativa plantada, a ser feita em um período distinto, ou seja, 45 dias, a partir da

data de plantio.

Para tanto, a adubação de cobertura poderá ser feita à base de NPK 4-14-8 com

o seguinte quantitativo:
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• 50 g de fertilizante NPK 4-14-8;

No entanto, a decisão quanto à implementação da adubação por cobertura

dependerá do desenvolvimento das mudas plantadas, e caso seja realizada deverá

ocorrer nos meses de fevereiro e março e após o período de estiagem.

8.6 REPLANTIO

As reposiçõesdas mudas que não sobreviverem após o plantio estão previstas. A

operação será executada em até 06 meses após o plantio inicial ou de acordo com as

C, condições climáticas, tendo como objetivo de manter um máximo de sobrevivência do
plantio executado.

Ocorrendo cerca de 5% de perda das mudas plantadas no projeto de plantio

compensatório, é recomendável proceder ao replantio.

O replantio deverá ser realizado a partir de 45 dias e até nove meses seguintes

ao plantio inicial. No processo de replantio, recomenda-se manter a diversidade sempre

que possível e cumprir todas as etapas conforme feito no plantio inicial.

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A recomposição desta área deverá ser realizada dentro dos padrões técnicos

apresentados, visando obter resultados mais rápidos e significativos. Neste sentido,

deverá ser implementado um projeto de recomposição adequado para a área, dentro do

projetado, nos transparecendo ser, à forma mais adequada de conservação do

ambiente. Ao longo do tempo, as áreas de recomposição ambientais deverão ser

acompanhadas sistematicamente para que assim, se consiga atingir satisfatoriamente

os objetivos aqui propostos.

10 CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO/MAUTENÇÃO DO PROJETO

O cronograma apresentado abaixo reflete duas atividades principais, a de

execução propriamente dita e a pós-execução ou de manutenção que envolve os tratos
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culturais necessários ao desenvolvimento e ao sucesso do projeto de recuperação

(plantio). Ele será desenvolvido entre o período de novembro de 2012 a novembro de

2013, concomitantemente aos trabalhos de exploração/extração de areia na área, sem

que haja prejuízo a ambas as atividades.

2012/2013

ATIVIDADE N D J F M A M J J A s 0 N

Execução do PRAD

Preparo do solo X

Abertura de covas X

Distribuição das mudas X

Plantio X

Adubação X

Tutoramento X

Manutenção

Coroamento X

Combate a formigas X X X X X X X X X

Combate a cupins X X X X X X X X X

Irrigação X X X X X

Adubação de cobertura X X X

Replantio X X X

Obs: Todas as atividades refletem um planejamento de acordo com o período de chuvas da região.
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12 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO AREAL

- Vértice 1: Lado Direito/Lado Esquerdo

il/^^:-/'

- Vértice 2: Lado Direito/Lado Esquerdo

-UÈkÈW--M_Uh-__--U--í
'., /.. -'.. \^^-^^'-'%};':-r"ií:^y^s^

•:.f-fr-í

IW-,

- Vértice 3: Lado Direito/Lado Esquerdo
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- Vértice 4: Lado Direito/Lado Esquerdo
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Vértice 5: Lado Direito/Lado Esquerdo

- Vértice 6: Lado Direito/Lado Esquerdo

-Vértice 7: Lado Direito/Lado Esquerdo
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-Vértice 8: Lado Direito/Lado Esquerdo

- Vértice 9: Lado Direito/Lado Esquerdo
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PROCESSO N0.: 2Ô12/00D0014578 .DAIÃ.OOPRpTQGQlD;.17/Q5/ít)12'' -•;•:' ="

A Secretaria de Estado de Meio Ambiente, no uso de suasatribuições que the confere a Lei Estadual n°6.381, de. 25
dejulho de2001, e em conformidade com a Resolução nB003, de 03de setembro de2008, concede a presente Outorga
de direito de uso dos recursos hídricos ao empreendimento abaixo discriminado.

NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO;
TORC TERRAPLENAGErVi OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA -TORC

TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA
ENDEREÇO:

RODOVIA BR 230 KM 04 CAIXA POSTAL 1Í Jtamira -'

MUNICÍPIO:
Altamira

CEP:

68370-000

INSC. ESTADUTAL
15-215707-7

CNPJ/CPF:
17.216.052/0003-64

TIPOLOGIA OUTORGADA:
Captação de água em manancial superficial;

PORTE;

AEXECUÇÃO DAATIV1DADE ABAIXO DESCRITA:
Captação de águasuperficial no igarapé Piíâo, município de Anapu, localizada nas coordenadas 03" 24' 16,9"S e 51"

16' 36,71"W, com vazão concedida de 106,04 nrVdia. Afinalidade é para a execução dos serviços das obras de
implantação e pavimentação da Rodovia BR-230/PA (captação destinada ao aumento da umidade do solo).

OBRIGAÇÕES;
- Dar publicidade aos pedidos de outorga de direilode usü de recursos hídricos,bem corno aos atos administrativos que deles resulrarem,por

meiode publicaçãona imprensa oficial e em pelo menos um jornalde giande circulaçãodo Caiadodo Pará (LeiEstadual 6.381 tte 2001 e
Resolução tio CERH N"003 de 2008);

- Quaisquer modificações nas características da outorgadeverão ser previamentecomunicadas a esta Secretaria, pelo requerente, para efeitods
análise e verificaçãc quaniü ao defei intento da alteração proposta;

- Caso haja condicionantes, dar cumprimento as mesmas conforme disposto no verso deste documento;

- Solicitar sua renovação comantecedência mínima de 180(cento e oitenta) diasdo prazotio termino de sua vígéncia^nEsie documentei não
dispensanemsubstitui a obtenção, pelo requerente, de certidões, alvarás oulicenças de qualquer natureza, erigidospelaleyislaçao lederal.
estadual ou municipal.

LOCAL E DATA:

s-DIREH

Em «ercMo—

Gerênc

Belém - PA, 04 de setembro de 2012

"-f-1,. \íjl?-->&

Sheyla Cristina Silva de Almeida
a de Outorga, Cobrança e Compensação •

GEOUT

ZltrrWi&l-
(iEOUTfümEH

Travessa tomas Vaienlinas, 2717 - Marco, Belém- PA, CEP: 66.095-770
Central de Atendimento (91) 3184-3367 ! 3184^3330/ 3184-3322- FAX (91)3184-3375-

wvAi.se ma pa.gov.br
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•#* GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Anexo I - Outorga

Reiação das Condicionantes
Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Outorga de n°. 792/2012 requerida no processo

protocolado sob n". 2012/0000014578 em 17/05/2012, deverá cumprir com as exigências abaixo relacionadas:

Item: Condldonante

Prazo de 30 dias

1. Instalar hidrômetro na saida da tubulação de recalque das bombas e, protocolar oficio direcionado à
DIREH/SElvlA com registro fotográfico em anexo;
2. Apresentar cronograma de execução do projeto (inicio e término),
3. Informar o encerramento da captação no ponto outorgado, caso ocorra antes do término da vigência deste
documento;

Ocorre a cada 365 dias, até 03/09/2015

4. Apresentar relatório fotográfico da situação atual do ponto de captação e arredores:
5. Protocolar ofício direcionado à DIREH/SEMA com o histórico de acompanhamento mensal do volume
outorgado;

6. O empreendimento estará sujeito ás ações de fiscalização a qualquer momento para averiguação das
informações constantes no processo, bem como o cumprimento das condicionantes do Anexo I da Outorga,
7. A Empresa deverá cumprir o estabelecido em seu Memorial Descritivo.

Solicitamos sua especial atenção para o fato de que o nêo atendimento das condições consignadas neste
expediente, levará ao enquadramentoautomático do empreendimento nas normas penais da Legisiaçâo Ambiental em
vigor.

;r/.i-'.

r

'dfrktáàaC-

Luciene Motá-de Leão Chaves
Diretoria de Recursos Hidricos - DIREH

DitetfifW fc Recursos Hídricos
lm exercício

Sheyla Cristina Silva de Almeida
Gerência de Outorga, Cobrança e Compensação •

GEOUT

tíerent

Travessa Lomas Valentinas. 2717 - Marca Bslém - PA, CEP 00 095-770
Central de Atendimento' (91) 3184-3367/3184-3330/3184-3323 - FAX (91) 3164-3375 •

wvvw.se ma.fja.gov.br
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Outorga do Poço Semi-Artesiano: informamos que existe uma captação outorgada para \Ass.A,—
as obras da BR-230/PA Lote 04 em nome da empresa e que para a utilização de água no

Igarapé Pilão, a água provisoriamente utilizada no canteiro de obras será transportada
desta área por caminhões de transporte de água - CTA até a área do canteiro. Esta ação

se torna provisória e no momento em que for emitida a outorga definitiva do poço na

área do canteiro de obras, será suspensa a utilização de água proveniente deste local.
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LAss.:

Usina de Asfalto: a usina de asfalto foi instalada na área juntamente com a pedreira e
um conjunto de três britadores. Para a área da usina, foi implantado um revestimento
não-infiítrante ou piso localizado abaixo de toda estrutura, revestida com calhas de

drenagem que direcionam qualquer material proveniente de vazamento, caso ocorra, até
uma caixa de acúmulo. Está ação visa conter qualquer dano que posso ser causado ao
solo, subsolo ou ao ambiente. Segue abaixo, as fotos dos tanques de Cimento Asfáltico
Processado - CAP, outro tanque de óleo combustível pesado, de Baixo Ponto de Fluidez
- BPF e um de óleo diesel, além de uma descrição completa (dados técnicos) das
estruturas da usina:

!•.•-*
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- Marca: TEREX

- Modelo: MAGNUM 140

- Produção: até 140 ton/h

- Número de eixos/pneus: 3 eixos/12 pneus

- Silos dosadores: 4 (side by side)

- Capacidade: 7 m3

- Secador: Tipo contrafluxo

- Dimensões: 2.2 m na seção maior /1,8 m na seção menor / 7,8 m de comprimento

- Queimador: TEREX CF 04

- Potência térmica: 12.000.000 kcal/h

- Misíurador: Externo rotativo

- Sistema de filtragem; Filtro de mangas - 400 unidades

- Eficiência: Superior a 99.9% Emissões de parüculados inferiores a 50 mg/Nm3

- Elevador: Tipo "Drag Mixer" com aletas dentadas antissegregação

- Anel para entrada de material reciclado: Básico
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Operação - LO

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: TORC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L

Número de Inscrição: 2180453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31) 3282-2471

Email: contabilidade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

Município: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.008811/2009-11

Nome: BR 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div. PA/AM - Sub-Trecho Itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

km 505,28 —___

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) Financiador: DNIT

Valor do Empreendimento: R$ 150.000.000,00

Informações Adicionais: 01 Pedreira com 03 Britadores, 01 Usina de Asfalto e 01 Tanque de Combustível de 15.000
litros (para uso na usinagem do asfalto)que subsidiarão asobras de pavimentação da BR-230/PA, Lote 04.

Referência: LI N°879/2012

L

Declaro, para osdevidos fins, que odesenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

GIOVANI MIARI BRITO
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 15/10/2012

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e lem valor como documento eletrônico.
SCEN -Setor de Clubes Esportivos Norte. Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C". Brasília/DF, CEP: 70.818-900. #•*W&USÇ,

^ãfíjsVíntóusíTaderMcE
cvr^aw; to Uianaamanto .iêTranspcrtes,
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Operação - LO

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: TORC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L

Número de Inscrição: 2180453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 16947 ANDAR AO 12ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31) 3282-2471

Email: contabilidade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

Município: BELO HORIZONTE

( Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

L

Identificador: 02001.008811/2009-11

Nome: BR 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div. PA/AM - Sub-Trecho Itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

km 505,28

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) Financiador: DNIT

Valor do Empreendimento: R$ 150.000.000,00

Informações Adicionais: Canteiro de Obras com as seguintes estruturas administrativas, industriais e deserviço:

escritório.oficina de veículos leves e pesados, refeitório, cozinha, laboratório .vestiários/sanitários, fossassépticas e

guarita quesubsidiarão as obras de pavimentação da BR-230/PA, Lote 04.

Referência: LI N° 878/2012

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

GIOVANI MIARI BRITO
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 15/10/2012

í<09k.C&nMvaü-ü W^CO

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama etem valor como documento eletrônico. ~, / f
;N -Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C". Brasília/DF, CEP: 70.818-9001/ AtO ASCEN U*E.£
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Operação - LO

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: TORC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L

Número de Inscrição: 2180453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31) 3282-2471

Email: contabilidade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

Município: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

(^

Identificador: 02001.008811/2009-11

Nome: BR 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div. PA/AM - Sub-Trecho Itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

km 505,28

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) Financiador: DNIT

Valor do Empreendimento: R$ 150.000.000,00

informações Adicionais: 02 Jazidas.sendo uma decascalho laterítico e outra deareia.

Jazida de CascalhoLaterítico localizada a 07 km do eixo da BR-230/PA (UTM SAD 69 Zona22M 464.762,93 e

9,633.282,68) Volume = 62.707,02 m3

Jazida de Areia localizada a 05 km do eixo da BR-230/PA (UTM SAD 69Zona 22M 480.963.80 e 9.618.911,94) Volume

= 40.176 m3

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

GIOVANI MIARI BRITO
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 18/10/2012

Este documento foi gerado pelo Portal deServiços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico,
SCEN -Setor de Clubes Esportivos Norte. Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP: 70.818-900.

pnexf
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COrRA/CGTMOIOIÜC/IBAMA
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INS ITTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

PARECER TÉCNICO N° 164/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

I - INTRODUÇÃO/HISTÓRICO

Análise de documentos que visam atender as

complementações solicitações por meio do PT

n° 156/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

referentes ao atendimento das condicionantes das

Lis n° 878/2012 e n° 879/2012, referentes

respectivamente a Canteiro de Obras e a pedreira

com britador e usina de asfalto. Essas áreas de

apoio subsidiarão a implantação e pavimentação

daBR-230/PALote4.

Processo: 02001.008811/2009-11

1. Em 09 de maio de 2012, foi encaminhado ao IBAMA o Relatório de Controle

Ambiental (RCA) e Plano de Controle Ambiental (PCA), relativo a uma pedreira com britador e

í^, usina de asfalto. Em 29 de junho de 2012 o segundo documento foi protocolado no IBAMA o
documento intitulado como Relatório de Controle Ambiental (RCA) e Plano de Controle Ambiental

(PCA), referente a canteiro de obras.

2. Em 15/08/12 foi emitido o Parecer Técnico n° 132/2012

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA com análise dos documentos acima citados, ressaltando a

necessidade de complementações.

3. Em 21/08/2012 foi encaminhado ao IBAMA as complementações solicitadas

por meio de oficio Torc sem número. Assim, em 31/08/2012 as Lis n° 878/2012 e n° 879/2012.

4. Em 16/10/2012 foi encaminhado ao IBAMA o ofício TORC sem número

(protocolo n° 02001.061308/2012-99) com anexos que pretendem comprovar o atendimento das Lis

n° 878/2012 e n° 879/2012.

G:\dilic\COTRA\0_EMP\ROD\DNIT\Bti230_PA_Lole4_8811-09V2012\10_PT _TORC_analise Lis 878 e 879 pedr brilador us c cant p emissão
l_.02.odt PúgítlEÍ ] tlc4
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Folha:__
Proa:

Rubrica:

5. Em 19/10/2012 foi emitido o PT n° 156/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

solicitando complementações visando esclarecimentos sobre o atendimento das Lis n° 878/2012 e

n° 879/2012.

6. Em 26/10/2012 foi protocolado no IBAMA o ofício sem número da Torc,

encaminhando os documentos solicitados. Estes serão analisados no presente parecer, visando a

possível emissão das respectivas LOs.

II-ANÁLISE

a. Pendências da LI n° 878/2012: Apresentar da documentação de comprovação da possibilidade

legal e operacional (instalação do poço) da captação hídrica do poço.

7. O ofício Torc sem número de 26/10/2012, apresenta a outorga n° 792/2012

com validade até 04/09/2014 da SEMA/PA. O referido documento se trata de uma captação de água

superficial de um curso hídrico próximo ao canteiro de obras, com destinação ao ao aumento da '•*•**

umidade só solo.

8. Segundo as informações apresentadas em vistoria realizada nos dias 23 a 25

de outubro deste ano, a empresa faria o transporte da água em caminhão tanque até o canteiro de

obras.

9. Essa é uma boa alternativa à falta de outorga do poço, contudo como a

autorização apresentada destina a água capitada para um uso diferente ao pretendido, temos dúvidas

quanto a possibilidade de aceitar tal procedimento.

10. Por outro lado, como o procedimento pretendido será temporário, pois como

já relatado no PT n° 156/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, a outorga para o poço situado no

canteiro de obras está em vias de sair, pois a solicitação já foi realizada. Ressaltamos também, que ~_/

segundo informações apresentadas pela empreiteira, existem dificuldades em relação morosidade

para obtenção do documento.

11. Outro fato que se deve relatar é que com a paralisação do canteiro de obras,

as frentes de obras já abertas também terão que ser paralisadas, pois não teria como dar

continuidade às obras sem o funcionamento da área de apoio. Esse fato mencionado pode causai' um

prejuízo ambiental ainda maior.

12. Dessa forma solicitamos apoio em relação à possibilidade de uso da outorga

emitida para abastecimento do canteiro de obras.

b. Pendências da LI n° 879/2012: Apresentar documento que demonstre a instalação do britador e

usina de asfalto, juntamente com suas estruturas de contenções ambientais. n

G:\diUdCOTRA\0_GMP\ROD\DNlT\BR23G_PA_Lolc 4J811-09\20I2\10_PT _TORC_anat.se Lis 878 c879 pedr britador us ceanl pemissão /,
L02.odl Página 2 de 4/• -
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Proc: f^W^ °&
Rubrica:_J_______

13. O ofício Torc sem número de 26/10/2012, descreve os equipamentos

apresentados e as contenções que foram instaladas para mitigar os impactos ambientais

empreendimento. /£$•• ^

Solicitação atendida

III-CONCLUSÕES

14. Tomando por base a análise técnica dos documentos apresentados pelo

empreendedor, entende-se, ser possível a emissão das licenças de operação (LO) para a pedreira

com britador e usina de asfalto (LI n° 879/2012) desde que as seguintes condições constem na

licença de operação, conforme descrito abaixo:

15. O sistema de tancagem contido no empreendimento, terá uso uso restrito na

usinade asfalto e capacidade total máxima de 15 m3 paraarmazenamento de combustível, caso essa

capacidade tenha que ser ampliada, deverá serapresentado a este IBAMA, detalhamento do projeto

de implantação do(s) tanque(s) de combustível e descrição e cumprimento de todas as exigências

contidas na Resolução CONAMA n° 273 de 29/11/2000, para análise e aprovação. Caso haja

interesse de utilização do combustível para abastecimento de veículos, apresentar ao IBAMA para

análise e aprovação, o projeto detalhado de posto de combustível com as estruturas de contenções

ambientais.

16. Executar os seguintes programas ambientais conforme apresentado e

aprovado pelo IBAMA:

• Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos

• Programa de gestão de efluentes líquidos

• Programa de controle das emissões atmosféricas

• Programa de comunicação e educação ambiental

• Programa de desmobilização das instalações e equipamentos

• Programa de desmobilização da mão de obra

• Programa de monitoramento e controle de processos erosivos

Programa de gerenciamento de riscos

• Plano ação emergencial e plano de recuperação de áreas degradadas.

• Apresentar relatórios anuais da execução dos programas ambientais citados acima.

17. Para emissão da licença de operação (LO) para o canteiro de obras (LI n°

878/2012), solicitamos esclarecimentos quanto à possibilidade de operação do empreendimento

com uso da água proveniente do curso hídrico outorgado comdestino diferente do pretendido.

O:\dilic\COTRA\0_EMP\ROD\DNIT\BR230_PA_Lole 4_88il-09\2012\10_PT _TORC_ana!ise l.ls 878 e 879pedr britador usc cantp emissão
L02.odt pá£ina 3 de 4



Folha:

Proa:

Rubrica:

18. Caso possível a emissão da licença de operação (LO) para o canteiro de obras

(LI n° 878/2012) as seguintes condições que deverão constar na futura licença de operação,

conforme descrito abaixo:

19. O sistema de tancagem contido no canteiro de obras deverá com capacidade

total máxima de 15 m3 para armazenamento de combustível, caso essa capacidade tenha que ser

ampliada, deverá ser apresentado a este IBAMA, detalhamento do projeto de implantação do(s)

tanque(s) de combustível e descrição e cumprimento de todas as exigências contidas na Resolução

CONAMA n° 273 de 29/11/2000, para análise e aprovação.

20. Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou

avançado, ou qualquer tipo de intervenção intervenção em APP, presentes na área do

empreendimento. Caso haja necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com

apresentação de estudos de flora e que será autorizada mediante a emissão de ASV.

21. Executar os seguintes programas ambientais conforme apresentado e

aprovado pelo IBAMA: Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de

efluentes líquidos, Programa de controle das emissões atmosféricas, programa de comunicação e

educação ambiental, programa de desmobilização das instalações e equipamentos, desmobilização

da mão de obra, programa de monitoramento e controle de processos erosivos, programa de

gerenciamento de riscos, plano ação emergencial e plano de recuperação de áreas degradadas.

22. Apresentar relatórios semestrais da execução dos programas ambientais

citados acima.

E este o parecer, que ora submetemos à apreciação de Vossa Senhoria.

AQÜINO COSTA

ANALISTA AMBIENTAL

Í.ODRIGO CARVAL

Brasília, 31 de outubro de 2012.

PoliJrr-CJ^ Q .
PALOMA GALVÁO FERNANDES

ANALISTA AMBIENTAL

DE OLIVEIRA

ANALISTAAMBIENTAL
,_;^r. ViniciüsL Cl üe Meie
VvT;^&<jrdeLiimi3m3nto deTransporte:.

RotfoviaseFsmjvIas

G:\diIic\COTRA\0_EMP\ROD\DNlT\BR230_PA_Lote 48811-Ü9\2012\10_PT _T0RC_iu,Lilise Lis 878e 879 pedrbritadorlise cantp emissão
L02.odl «, ._,<> .-_-_-, /r. CX\&*ú\>0 &>&• Pã°ina4Jc4 ,.,

OHJTtíeo !*£!)£,&, Pft£Ti _, jSO &Pj&ç,T&CaM.£ioTO '*£- CAMi*,\i4<_e:_- ?ffr\ C0wPiíAÍ>CS
**<keín &1ÇTD, 1>>i_ íttAEO 3£ 30 TUAS i/í.i?o^:^-iíi-([n _5 ctcrrxrêfí 'SePtw.Wa



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Despacho Processo n° 02001.008811/2009-11

Interessado: TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA

Assunto: Licenças de Operação n° II05/2012 e 1106/2012 - emissão.

Referência: Parecer Técnico n° 164/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

À Diretora de Licenciamento Ambiental

Gisela Damm Forattini

Após apreciação do Parecer Técnico n° 164/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA,
opino favoravelmente quanto à emissão das Licenças de Operação n° 1105/2012 e 1106/2012,

^w em favor da TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA, relativas às
atividades, respectivamente, de operação de canteiro de obras e de extração mineral de rocha
(pedreira) e usinagem de asfalto para as obras de pavimentação darodovia BR230/PA.

C

U>Jr4_
Marcus Vinícius jLeite Cabral üe

Coordenador de Transportes

Rodovias e Ferrovias

Em, 13 de novembro de 2012

Ao Presidente do IBAMA

Volney Zanardi Júnior

Opino favoravelmente quanto à emissão das Licenças de Operação n° 1105/2012 e
1106/2012, em favor da TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA,
relativas às atividades, respectivamente, de operação de canteiro de obras e de extração mineral
de rocha (pedreira) eusinagem de asfalto para as obras de pavimentação da rodovia BR 230/PA,
de acordo com o Parecer Técnico n° 164/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA .

Em, I3de novembro de 2012

iiseja Damm Forattini
Diretora de/Licenciamento Ambiental

DIL1C
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MMA

Processo:

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - ÍBAM
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL ,Hs.1.

sProc:

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - BlocoC, Brasília- DF CEP: 70.818-900 -~
Tei.:(0xxl61 316-1071 Fax: fOxx) 61 3235-0546 - URL http:/A___________[

Empreendimento

Pedreira com 3 britadores, uma usina de asfalto e um tanque de combustível de 15.000
litros (para uso nausinagem doasfalto) que subsidiarão a pavimentação a pavimentação
daBR-230/PA, Lote 4.

02001-008811/2009-11

Destinatário: Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA CNPJ: 17.216.052/0001-00

T de Fax: (31)3284-3009 Data:.\..->> .M-AO.

T de páginas incluindo esta: Q,-]
MENSÂGEM/TEXTO

No âmbito do licenciamento ambiental do canteiro de obras da rodovia BR 230/PA, Lote 4, informo que a Lei n
3960 de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

ST io assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à LO n° 1106/2012, utilizando os boletos
siVanexo, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise =

Onde:

K

76,84

+

+

{A x B x C)
1.536,79

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D = Despesas com viagem
E= N° de técnicos que viajaram
" = N° de viagens necessárias

= Despesas Administrativas (5 % de [{A x B x C) + (D x E x F)|)Q
Valor da Análise

Valor da LO

Valor Total (Valor da Análise + Valor da LO)

+

+

52,00

44,05

0,00

0

0

(D x E x F)
0,00

2

8

96,05

76,84

1.613,63

11.200,00

12.813,63

Técnico Responsável: odrigo Ca^lho.de Olhai* ^S^T"

Carimbo e Assinatura

Analista /
COTTWCGTMO/OILICJSBPM

Mal. 1766?fin

_OCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada

_ogo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação para a liberação
daLO.

atenciosamente.

Marcus Vinícius Leite C. de Melo

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE -MMA \<v0C.
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA ,[>;..

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
MMA

Data do doe um en lo

09/11/2012

Na do documento Nosso Número

00000000020196498

Banco

001

Dala do Processamento

09/11/2012

Vencimento

09/12/2012

(=) Valor do documento

1.613,63

(-) Desconlo / Abatimento W Outras deduções (+) Mora / Multa / Correção (+) Outros Acréscimos

**********

(=) Valor cobrado

1.613,63

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃO 16947 ANDAR AO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE-MG

CEP: 30150-331

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 956410 - Avaliação/analise - Controle

ambientai

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambientai Referente a uma Pedreira

com três britadores, uma usina de asfalto e um tanque de

combustível de 15.000 litros {para uso na usinagem do asfalto)

que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, no trecho

compreendido entre os quilômetros 357,0 - 507,0 BR-230/PA -

sub-trecho ENTR. PA-167 (AJ/258 (P/SEN. JOSÉ PORFIRIO),lote

4.

LD: Q0199.58412 00000.000000 20196.486215 3 55420000161363 Autenticação mecânica

: Banco no Bííiv^i |001| 00199.58412 00000.000000 20196.488215 3 55420000161363

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

09/12/2012

Cedente

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

N" do documento Aceite Nosso NúmeroData do documento

09/11/2012

Espécie DOC Dala de processamento

09/11/2012 00000000020196488

N" da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Nio faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto / Abalimento

(-1Outras deduções

+-) Mora / Multa / Correção

+] Outras Acréscimos

(=} Valor cobrado

Sacado

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço:RUAMARANHÃO 16947 ANDAR AO12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

Sacado/Avalista Código de baixa

1.613,63

**********

**********

**********

1.613,63

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - BAJ^

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
MMA

Data do documento

09/11/2012

Na do documento Nosso Número

00000000020196500

Banco

001

Dala do Processamento

09/11/2012

Vencimento

09/12/2012

(=| Valor do documento

11.200,00

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções

**********

(+) Mora / Multa / Correção

**********

(+) Outros Acréscimos

**********

(=) Valor cobrado

11.200,00

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃ01694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30130-331

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambiental

Federal

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Referente a uma Pedreira

com três britadores, uma usina de asfalto e um tanque de

combustível de 15.000 litros (para uso na usinagem do asfalto)

que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, no trecho

compreendido entre os quilômetros 357,0 - 507,0 BR-230/PA -

sub-trecho ENTR. PA-167 (A)/258 (P/ SEN. JOSÉ PORFÍRIO),lote

4.

LD: 00199.58412 00000.000000 20196.500217 i 55420001120000 Autenticação mecânica

l fSANnnnftHltOSJ |001| 00199.58412 00000.000000 20196.500217 1 55420001120000

Local de pagamento

PAGÃVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO

Vencimento

09/12/2012

Cedente

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedente
1607-1 333119-0

N° do documento Aceite Nosso NúmeroDala do documento

09/11/2012

Espécie DOC Data de processamento

09/11/2012 00000000020196500

N5 da conta / Respons. Carteira

18

Espécie
R$

Quantidade Valor

Instruções

Apôs o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não façacópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento

[-) Outras deduções

(+) Mora / Mulla / Correção

(+) Outros Acréscimos

(=1 Valor cobrado

Sacado

Nome: TORC- TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 16947 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

Sacado / Avalista Código de baixa

11.200,00

**********

**********

11.200.00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO





MMA

Processo:

02001-008811/2009-11

Empreendimento

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA ' Rubr

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2. Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.618-900

Te^OxxH^^(MO^Fax^0xxH^i22^0546-UF^

Referente a um Canteiro de Obras, que subsidiará a pavimentação da BR-23Q/PA, lote 4.

Destinatário: Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA CNPJ: 17.216.052/0001-00

MQdeFax: (31)3284-3009 Data: >j ?> . Kk . \ ?.
Vo de páginas incluindo esta: Q °\

MENSAGEM/TEXTO

nJo âmbito do licenciamento ambiental do canteiro de obras da rodovia BR 230/PA, Lote 4, informo que a Lei n(
3960 de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos peío IBAMA.

Se-Ho assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à LO n° 1105/2012, utilizando os boletos
i^,iexo, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise = K

115,26

Onde:

+

+

(A x B x C)
2.305,18

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D = Despesas com viagem

E= IM° de técnicos que viajaram
F = N° de viagens necessárias

C^= Despesas Administrativas (5 %de [(A x BxC) +(D x Ex F}])

Valor da Análise

Valor da LO

Valor Total (Valor da Análise + Valor da LO)

Técnico Responsável: Rodrigo C alhojáe Oliveire

Carimbo e Assinatura

-OCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada

_ogo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação para a liberação
daLO.

Atenciosamente,

Marcus Vinícius Lbite|C. de IvTelo

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

+

+

52,00

44,05

0,00

0

0

(DxExF)
0,00

2

12

96,05

115,26

2.420,44

11.200,00

13.620,44

Rodrigo Carvalho de Oliveira
Analista Ambientei

. ^OTRA/CGTMOJDILICJIBAW-
Mat. 1?Rf,?SC
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

09/11/2012

N3 do documente Nosso Número

00000000020196446

Banco

001

Dala do Processamento

09/11/2012

Vencimento

09/12/2012

l Valor do documento

2.420,44

[-) Desconto / Abatimento (-(Outras deduções

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço:RUAMARANHÃO 16947 ANDAR AO12 ANDAR

BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

LD: 00199.58412 00000.000000 20196.446213 7 55420000242044

(+) Mora / Multa / Correção +) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

2.420,44

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamneto ambiental Referente a um Canteiro de

Obras com as seguintes estruturas administrativas, industriais e

de serviço: escritório; oficina de veículos leves e pesados;

refeitório; cozinha; laboratório; posto de combustível, com

tancagem de 15.000 litros e lubrificação; carpintaria/armação;

sanitários/vestiários;fossas sépticas e guarita, que subsidiarão a

pavimentação da BR-230/PA, no trecho compreendido entre os

quilômetros 357,0 - 507,0 BR-230/PA - sub-trecho ENTR. PA -

167(A)/258 (PtSEN. JOSÉ PORFÍRIO), lote 4.

Autenticação mecânica

IMANCoaoBrtA.su (0011 00199,58412 00000.000000 20196.446213 7 55420000242044

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

09/12/2012

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedente
1607-1 333113-0

U- do documento Aceite Nosso NúmeroDala do documento

09/11/2012

Espécie DOC Data de processamento

09/11/2012 00000000020196446

Na da conta I Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

) Mora / Multa / Correção

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 16947 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

Sacado / Avalista Código de baixa

2.420,44

**********

**********

**********

2.420.44

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

09/11/2012

N° do documento Nosso Número

00000000020196449

Banco

001

Dala do Processamento

09/11/2012

Vencimento

09/12/2012

(=) Valor do documento

11.200,00

(-) Desconto / Abatimento

**********

(-) Outras deduções

**********

(+) Mora / Multa / Correção

**********

[+) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

11.200,00

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUAMARANHÃO 16947 ANDAR AO12 ANDAR

BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambiental

Federal

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e doa

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamneto ambiental Referente a um Canteiro de

Obras com as seguintes estruturas administrativas, industriais e

de serviço: escritório; oficina de veículos leves e pesados;

refeitório; cozinha; laboratório; posto de combustível, com

tancagem de 15.000 litros e lubrificação; car pintaria/armação;

sanitários/vestiários;fossas sépticas e guarita, que subsidiarão a

pavimentação da BR-230/PA, no trecho compreendido entre os

quilômetros 357,0 - 507,0 BR-230/PA - sub-trecho ENTR. PA -

167(AJ/258 (P/ SEN. JOSÉ PORFÍRIO), lote4.

LD: 00199.58412 ••000.000000 20196.449217 4 55420001120000 Autenticação mecânica

M BANCunoBriAsí, |001| 00199.58412 00000.000000 20196.449217 4 55420001120000

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

09/12/2012

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedente
1607-1 333118-0

N-do documento Aceite Nosso NúmeroData do documento

09/11/2012

Espécie DOC Data de processamento

09/11/2012 00000000020196449

N5 da conta / Respons. Carteira

18

Espécis
R$

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

[=1 Valor do documento

[-) Desconto / Abatimento

[-) Outras deduções

[+) Mora / Multa / Correção

I Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

Sacado/Avalista Códigode baixa

11.200,00

**********

11.200,00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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Correio:: Sent: Envio de fax cobrança - DILIC/IBAMA https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/message.php?actionID=pri.

Data: Tue, 13Nov2012 19:18:37-0200 [19:18:37 BR3T]

De: DILIC - SEDE <dilÍc.sede@ibama.gov.br>

Para: leonardobsb@torc.com.br

Assunto: Envio de fax cobrança - DILIC/IBAMA

Parte(s): ^ 2 Faxcobrança LO n°. 1105-2012TORC.pdf [application/pdf] 2,059 KB
"tU 3 Faxcobrança Lon°. 1106-2012-TORC.pdf [application/pdf] 2,014KB

j|| 1 sem nome [text/plain] 0.64 KB

Prezado Leonardo,

Ao cumprimentá-lo, vimos pelo presente encaminhar anexo fax cobrança e
respectivas GRU's referentes às enmissões da LO n°.1105/2012 e LO nc. 1106/2012,
ambas emitidas em favor da Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções
Ltda.

Informamos que após efetuarem os mencionados pagamentos e remeterem cópias dos
mesmos a esta DILIC, as licenças já ficam a disposição da empresa para retirada.

Atenciosamente,

Juliana G. da Silva

i Secretária

^*" DILIC/IBAMA
(61) 3316-1282/1745

This message was sent using IMP, the Internet Messaging Program.

I
I

dei 13/11/2012 19:19
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

FAX: (061) 3316-1025 - Tel.: (061) 3316-1071
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte

Trecho 02 - Ed. Sede - CEP 70.818-900 - Brasília-DF
Visite; http://www.ibama.gou.br

DESTINATÁRIO: Superintendente do IBAMA no Estado do Pará
N°DEFAX: ( ) DATA: / /2012

N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 03 N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM/ TEXTO

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, comunico que este Instituto emitiu a LO n°
1105/2012, em favor do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes -j
JNIT, Referente a um Canteiro de Obras com as seguintes estruturas administrativas,
ndustriais e de serviço: escritório; oficina de veículos leves e pesados; refeitório;
ozinha; laboratório; posto de combustivel, com tancagem de 15.000 litros e

.ubrificação; carpintaria/armação; sanitários/vestiários; fossas sépticas e guarita, que
ubsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, no trecho compreendido entre os

quilômetros 357,0 - 507,0 BR-230/PA - sub-trecho ENTR. PA - 167 (A)/258 (P/ SEN.
IOSÉ PORFÍRIO), lote 4, conforme cópia anexa.

Atenciosamente,

VOLNI Y ARDI JÚNIOR

DO IBAMA
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 1105/2012

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E

DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio,
publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe conferem o
art,22°, parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura
Regimental do IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Operação ao:

( EMPREENDEDOR: Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA
CGC/CPF: 17.216.052/0001-00

ENDEREÇO: Rua Maranhão, 1.694-Funcionários
CEP: 30.150-331 CIDADE: Belo Horizonte UF: MG

TELEFONE: (31) 3284-3009 FAX: (31) 3284-3009
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001-008811/2009-11

(

Referente a um Canteiro de Obras com as seguintes estruturas administrativas, industriais e de
serviço: escritório; oficina de veículos leves e pesados; refeitório; cozinha; laboratório; posto de
combustível, com tancagem de 15.000 litros e lubrificação; carpintaria/armação; sanitários/vestiários;
fossas sépticas e guarita, que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, no trecho compreendido
entre os quilômetros 357,0 - 507,0 BR-230/PA - sub-trecho ENTR. PA - 167 (A)/258 (P/SEN. JOSÉ
PORFÍRIO), lote 4.

O empreendimento está localizado às margens da rodovia BR-230/PA nas coordenadas UTM - datum
SAD 69, zona 22 M: 475.786,497 m e 9.618.601,817 m e possuirão uma área total 34.774 m2.

^ Esta Licença de Operação e válida pelo período de 2 (dois) anos, a partir desta data, observadas as
condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora
não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no
verso deste documento.

Brasília-DF, a , «IAW nr.t_
Data da assinalPGV 20,2

VOLNEY

R EC EBIDL
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 1105/2012

1. Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução nc 006/86 do Conselho

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser

encaminhadas ao IBAMA;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de

controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá

ser precedida de anuência do IBAMA;

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 (cento e vinte)

dias, antes do término da sua validade.

2. Condições Específicas:

2.1. O sistema de tancagem contido no canteiro de obras deverá ter capacidade total máxima de 15

m3 para armazenamento de combustível; caso essa capacidade tenha que ser ampliada, deverá ser

apresentado a este IBAMA detalhamento do projeto de implantação do(s) tanque(s) de combustivel

e descrição e cumprimento de todas as exigências contidas na Resolução CONAMA n° 273 de

29/11/2000, para análise e aprovação.

2.2. Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou avançado, ou qualquer

tipo de intervenção intervenção em APP, presentes na área do empreendimento. Caso haja

necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com apresentação de estudos de

flora, para autorização mediante a emissão de ASV.

2.3. Executar os seguintes programas ambientais conforme apresentado e aprovado pelo IBAMA:

Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de efluentes líquidos;

Programa de controle das emissões atmosféricas; programa de comunicação e educação ambiental;

programa de desmobilização das instalações e equipamentos, desmobilização da mão de obra;

programa de monitoramento e controle de processos erosivos; programa de gerenciamento de

riscos; plano ação emergencial e plano de recuperação de áreas degradadas. E apresentar relatórios

semestrais da execução dos programas ambientais citados acima.

2.4. Fica vedado a utilização do poço tubular profundo sendo necessário a apresentação, em até 30

dias, a outorga de uso deste.

2.5. Para utilização do canteiro de obras, o empreendedor deverá adquirir água legalizada na região

que possa ser utilizada no empreendimento.

2/2



IBAMA
MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

FAX:(061) 3316-1025 - TeL (061) 3316-1071
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte

Trecho 02 - Ed. Sede - CEP 70.818-900 - Brasília - DF
Visite: http://www.ibama.gov.br

DESTINATÁRIO: Superintendente do IBAMA no Estado do Pará
N°DEFAX: ( ) DATA: /

N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 03 N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM/ TEXTO

/2012

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, comunico que este Instituto emitiu a LO n°
1106/2012, em favor do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes -
DNIT, Referente a uma Pedreira com três britadores, uma usina de asfalto e um tanque
de combustivel de 15.000 litros (para uso na usinagem do asfalto) que subsidiarão a
oavimentação da BR-230/PA, no trecho compreendido entre os quilômetros 357,0 -
507,0 BR-230/PA - sub-trecho ENTR. PA - 167 (A)/258 (P/ SEN. JOSÉ PORFÍRIO),
ote 4, conforme cópia anexa.

Atenciosamente,

VOLNEY 1ZANÀRDI JÚNIOR

PRESIDENTEVDO IBAMA
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 1106/2012

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E

DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio,
publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe conferem o art.22°, parágrafo
único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, publicado
no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Operação ao:

EMPREENDEDOR: Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA
CGC/CPF: 17.216.052/0001-00

ENDEREÇO: Rua Maranhão, 1.694 - Funcionários
CEP: 30.150-331 CIDADE: Belo Horizonte UF: MG

TELEFONE: (31) 3284-3009 FAX: (31) 3284-3009
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001-008811/2009-11

Referente a uma Pedreira com três britadores, uma usina de asfalto e um tanque de combustível de
15.000 litros (para uso na usinagem do asfalto) que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, no
trecho compreendido entre os quilômetros 357,0 - 507,0'BR-230/PA - sub-trecho ENTR. PA - 167
(A)/258 (P/SEN. JOSÉ PORFÍRIO), lote 4.

O empreendimento esta localizado às margens da BR-230/PA na fazenda Doretto, nas coordenadas
planas projeção UTM, Datum SAD 69, Zona 22 M, 474.907 m e 9.616.147 m.

Esta Licença de Operação é válida pelo período de 2 (dois) anos, a partir desta data, observadas as
condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora
não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no
verso deste documento.

Brasíha-DF, ^ foOV 2012
Data da assinatura:

VOLNE

Presl
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CONDIÇÕES DEVALIDADE DA LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 1106/2012

1. Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser

encaminhadas ao IBAMA;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de

controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá

ser precedida de anuência do IBAMA;

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 (cento e vinte)

dias, antes do término da sua validade.

2. Condições Específicas:

2.1. O sistema de tancagem contido no empreendimento, terá uso uso restrito na usina de asfalto e

capacidade totai máxima de 15 m3 para armazenamento de combustível, caso essa capacidade tenha

que ser ampliada, deverá ser apresentado a este IBAMA, detalhamento do projeto de implantação

do(s) tanque(s) de combustível e descrição e cumprimento de todas as exigências contidas na

Resolução CONAMA n° 273 de 29/11/2000, para análise e aprovação. Caso haja interesse de

utilização do combustível para abastecimento de veículos, apresentar ao IBAMA para análise e

aprovação, o projeto detalhado de posto de combustivel com as estruturas de contenções

ambientais. -J

2.2. Executar os seguintes programas ambientais conforme apresentado e aprovado pelo IBAMA:

Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de efluentes líquidos,

Programa de controle das emissões atmosféricas, programa de comunicação e educação ambiental,

programa de desmobilização das instalações e equipamentos, desmobilização da mão de obra,

programa de monitoramento e controle de processos erosivos, programa de gerenciamento de

riscos, plano ação emergencial e plano de recuperação de áreas degradadas. E apresentar relatórios

semestrais da execução dos programas ambientais citados acima.

Cl
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

PARECERTÉCNICO N° /?C/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

S^1

Análise das condicionantes da LI n° 884/2012,
referente a uma jazida de cascalho laterítico e
jazida de areia, que darão apoio as obras de
implantação e pavimentação da BR-230/PA Lote
4. Esse Parecer Técnico tem por objetivo
subsidiar uma possível emissão de uma Licença
de Operação.

Processo: 02001.008811 /2009-11

I- INTRODUÇÃO/HISTÓRICO _____

1. Em 11/07/2012, foi encaminhado ao IBAMA o Relatório de Controle Ambiental
(RCA) e Plano de Controle Ambiental (PCA), relativo uma jazida de cascalho laterítico e jazida de
areia. Esses documentos foram encaminhados visando a emissão de licença ambiental de instalação
para os referidos empreendimentos.

2. Em 30/08/2012, foi emitido o PT n° 134/2012/COTRA/CGTMO/DILIC, que
subsidiou a emissão da LI n° 884/20012.

3. Em 19/10/12, foi protocolado no IBAMA documentos visando o atendimento das
condicionantes da LI

4. Dessa forma o presente parecer irá analisar o atendimento das condicionantes da LI n°
884/2012 visando uma possível emissão da respectiva LO.

II-ANÁLISE

Análise das condicionantes da LI n° 884/2012

5. Condicionante geral 1.1: Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a
Resolução n° 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das
publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

6. As publicações de recebimento dessa LI foram apresentadas anexadas ao ofício Torc
de 19/10/2012. A publicidade do requerimento para sua respectiva LO também consta juntamente
com os documentos, além do formulário, assinado, de solicitação da licença ambiental pretendida.

Condicionante atendida

7. Condicionante geral 1.2: O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar
as condicionantes e as medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso
ocorra:

1. violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

2. omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da
licença;

3. graves riscos ambientais e de saúde;

Condicionante atendida

G:\dilic\COTRA\0_EMP\ROD\DNIT\BR230_PA_Lotc4_8811-09\2012\ll_PT .jrORCjinal.se de 1,1 8S412 emitir LOjaz areia c cascalho.odt
Página I de 4



Folha: ____

Proc: 8811/09

Rubrica:

8. Condicionante geral 1.3: Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da
finalidade do empreendimento deverá ser precedida de anuênciado IBAMA;

9. Nenhuma irregularidade foi observada quanto a essa condicionante no processo
administrativo referente ao licenciamento ambiental.

Condicionante atendida

10.Condicionante geral 1.4 :Arenovação destaLicença deverá ser requerida num prazo
mínimo de 120 (centoe vinte) dias, antes do términoda sua validade.

11. Como a licença é válida até 19/09/2014 , a solicitação foi apresenta em conformidade
com o prazo estabelecido.

Condicionante atendida

12. Condicionante geral 2.1: Tomando por base a análise técnica dos documentos
apresentados pelo empreendedor, entende-se, que só é possível a emissão das licenças de instalação,
desde que ocorra o cumprimento das seguintes condições que deverão constar nas futuras Licenças,
conforme descrito abaixo:

13.Esse texto foi erroneamente inserido na licença.

14.Condicionante geral 2.2: Fica vedada a supressão de vegetação em estágio
sucessional médio ou avançado, ou qualquer tipo de intervenção intervenção em APP, presentes na
área do empreendimento. Caso haja necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA,
com apresentação de estudos de flora e que será autorizada mediante a emissão de ASV.

15.Nenhuma irregularidade foi observada quanto a essa condicionante no processo
administrativo referente ao licenciamento ambiental.

Condicionante atendida

16. Condicionante geral 2.3: Para a jazida de areia, apresentar ao IBAMA,
anteriormente à solicitação da Licença de Operação, um Plano de Recuperação de Áreas
Degradadas, para análise e aprovação deste Instituto, a ser executado na restauração da APP do
curso hídrico intermitente existente no local. Deste modo, o estudo enviado deverá conter
informações parasubsidiar a emissão deASV pararealização de tal intervenção.

17. O PRAD foi apresentado anexado ao ofício Torc de 19/10/2012. O documento traz
umacaracterização ambiental genérica da propriedade e região com características do relevo, solos,
geomorfología, hidrologia, fauna e flora.

18. De acordo com o apresentado, a APP a ser recuperada possui uma área de 1,2 ha.
Nesse local o solo se encontra exposto por explorações anteriores ao licenciamento.

19. Para a recuperação da área, o PRAD traz uma série de ações prévias a serem
executadas. Dentre estas podemos citar: isolamento/cercamento, aceiramento de 4 m de largura,
escolha das espécies (foi apresentado um lista de sugestão de espécies da região) e cuidados com
transporte, acondicionamento e manipulação dasmudas.

20. A execução propriamente dita do PRAD, estabelece um preparo do solo com abertura
das covas manualmente ou mecanicamente e caso haja grande quantidade de ervas daninhas deverá
proceder a um coroamento com 80 cm de de raio em volta das covas.

G\dilic\COTRA\0_RMP\ROD\DNIT\Blí230_PA_Lote4_8811-09\2Ü12\ll_PT _TORC_aiialisc de LI 884_12cmilir LOjaz areia e cascallio.odt
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Folha: -g^JL,
Proc:

Rubrica:

21. Foi citado que as covas deverão obedecer às dimensões de 80 x 80 x 80 cm com
abertura com 15 dias de antecedência e a adubação precederá ao plantio. A distribuição das mudas
no plantio adotará o esquema espécies pioneiras numa linha, totalizando 45 % e na outra 40 % de
secundárias e 15 % de clímax, com espaçamento de 3 x 3 m. Sendo assim proposto o plantio de
1334 mudas na área de 12.000 m2 ou 1,2 ha (APP de 30m de largura por 200 m de comprimento de
cada lado do curso hídrico).

22. Foi aconselhado ainda, a execução do plantio em período chuvoso, com previsão de
início emdezembro de 2012 e a utilização de espécies adaptadas à ambientes úmidos.

23. Para a adubação foi recomendado sua execução em cova com a adição de 8 litros de
estéreo bovino, misturados à terra retirada do coveamento, mais inserção de fertilizante NPK (08-
20-10) mais 200 g de calcário no fundo da cova.

24. Foi especificado também o procedimento para o tutoramento das mudas, devendo as
estacas possuírem 1 m de comprimento, sendo 40 cm ser inserido no solo e restantepara fixação da
muda.

25. Foi estabelecido o coroamento da mudas de 80 cm de diâmetro e irrigação nesse
local; combate à formigas com iscas granuladas e/ou temionebulização, aplicados conforme

(^ cronograma; caso seja encontrado indícios de cupins durante o preparo de solo, deve-se aplicar
cupinicidas nas mudas para o plantio, e os demais combates ser procedido de acordo com
cronograma; a irrigação no plantio deve ser aplicada caso o solo não esteja úmido, já as demais
irrigações conforme cronograma com 2 L por muda. Foi definidaainda, uma adubação de cobertura
com N-P-K, na quantidade 50 g por muda da formulação 04-14-08, caso o desenvolvimento das
mudas não esteja sendo satisfatória.

26. Foi estipulado um replantio quando houver 5 % de morte das mudas, devendo ser
realizado entre 45 dias à 9 meses após o plantio, mantendo-se a diversidade de espécies na área.

27. O documento traz também um cronograma de execução das atividades para os anos
de 2012 e 2013, devendo ser implementado concomitantemente à exploração de areia.

28. O programa foi satisfatoriamente apresentado e pode ser executado da forma como
descrito, seguindo o especificado no cronograma. Ressaltamos que deve ser informado ao
empreendedor que o uso de inseticidas utilizados no combate de pragas (formigas e/ou cupins)
deverá ser registrado no IBAMA e no Ministério da Saúde. Ressaltamos ainda, que a equipe de
supeivisão ambiental seja informada para que faça o acompanhamento da execução como preconiza

(^ o cronograma, iniciando a recuperação da área em dezembro de 2012.

Condicionante atendida

29. Condicionante geral 2.4: A área do empreendimento deverá ser cercada e sinalizada,
de modo a se evitar a entrada de pessoas estranhas ao empreendimento.

30. Nenhuma comprovação a respeito do atendimento dessa condicionante foi
apresentada. Contudo, acredita-se que o fato não deva ser impeditivo à emissão da Licença de
Operação, pois a área é rural, sem a presença de povoados próximos, mas esta, deve ser cercada e
sinalizada.

Condicionante não atendida

31. Conforme descrito no PT n° 134/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, os
seguintes programas e planos devem ser executados na fase de operação, apresentando relatórios
anuais: Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de efluentes líquidos,
Programa de controle das emissões atmosféricas, programa de comunicação e educação ambiental,
programa de desmobilização das instalações e equipamentos, desmobilização da mão de obra,
programa de monitoramento e controle de processos erosivos, programa de gerenciamento de
riscos, plano ação emergencial e plano de recuperação deáreas degradadas. ft^j
u:\dilic\COTRA\0_CMP\ROD\DNrr\[iR23()_PA_[.olc4_88n-09\2012\ll_PT _TORC_analise de LI 88412 emitir LOjaz areia ccascai lio.odl ^
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Folha:

Proa: 8811/09

Rubrica:

III» CONCLUSÕES
32. Tomando porbasea análise técnica dos documentos apresentados peloempreendedor,

entende-se, que só é possível a emissão da licença de operação, desde que ocorra o cumprimento
das seguintes condições que deverão constar na futura Licença, conforme descrito abaixo:

33. Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou avançado, ou
qualquer tipo de intervenção intervenção em APP, presentes na área do empreendimento. Caso haja
necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com apresentação de estudos de
flora e que será autorizada mediante a emissão de ASV

34. Para a jazida de areia, executar o Plano de Recuperação de Áreas Degradadas
aprovado por este Instituto, na restauração daAPP do curso hídrico intermitente existente no local.

35. A área dos empreendimentos deverão estar cercada e sinalizada, de modo a se evitar a
entrada de pessoas estranhas ao empreendimento.

36. Os programas e planos descritos a seguir devem ser ser executados conforme descrito
no RCA/PCA apresentado e aprovado pelo IBAMA e enviar relatórios anuais comprovando sua
implementação:

• Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de efluentes
líquidos,

Programa de controle das emissões atmosféricas, Programa de comunicação e educação
ambiental,

• Programa de desmobilização das instalações e equipamentos, desmobilização da mão de
obra,

• Programade monitoramento e controle de processos erosivos,

• Programa de gerenciamento de riscos,

• Plano ação emergencial c

Plano de recuperação de áreas degradadas.

É este o parecer, que ora submetemos à apreciação de Vossa Senhoria.

Brasília, 23 de novembro de 2012.

A FONSECADE AQUINO COSTA RODRIGO CARVALHO DE OLIVEIRA

ANALISTA AMBIENTAL ANALISTA AMBIENTAL

-<£^-' ii£>M.zot2_.
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SKRVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Despacho Processo n° 02001.008811/2009-11

Interessado: TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA

Assunto: Licença de Operação n° 1111/2012 - emissão.

Referência: Parecer Técnico n° 175/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Ao Diretor Substituto de Licenciamento Ambiental

Eugênio Pio Costa

Após apreciação do Parecer Técnico n° 175/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA,
opino favoravelmente quanto à emissão da Licença de Operação n° 1111/2012, em favor da
TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA, relativa a duas jazidas de
exploração mineral (cascalho laterítico eareia), estruturas de apoio às obras de pavimentação da
rodovia BR 230/PA, trecho entre os km 357 - 507.

Em, 29 de novembro de 2012

Marcus Viniciu^ Leije Cabral de Melo
Coordenador de Transportes

Rodovias e Ferrovias

Ao Presidente do IBAMA

Volney Zanardi Júnior

Opino favoravelmente quanto àemissão da Licença de Operação n° 1111/2012, em favor
da TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA, relativa a duas jazidas de
exploração mineral (cascalho laterítico eareia), estruturas de apoio às obras de pavimentação da
rodovia BR 230/PA, trecho entre os km 357 - 507, de acordo com o Parecer Técnico n°
175/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Em//cle novembro de 2012

iiígenio tio

Diretor Substituto de Licenciamento Ambiental

DILIC
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBiENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: <0xx| 51 316-1071 Fax: (Oxx) 61 3225-0546 - URL, http^/www.ibama.gov.br

Processo: Empreendimento

Referente a duas jazidas, sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia, que subsidiarão a
pavimentação da BR-230/PA, lote 4.

02001-008811/2009-11

Destinatário: Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA CNPJ: 17.216.052/0001-00

N°deFax: (31)3284-3009

N° de páginas incluindo esta: [) j .
Data=3n/.U)A.0.

MENSAGEM/TEXTO

No âmbito do licenciamento ambiental do canteiro de obras da rodovia BR 230/PA, Lote 4, informo que a Lei n'
9960 de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

SeMo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à LO n° 1111/2012, utilizando os boletos
erWnexo, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise = K

115,26

Onde:

+

+

{A x B x C)

2.305,18

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B - N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D = Despesas com viagem
E- N° de técnicos que viajaram

,-F = N° de viagens necessárias
V =Despesas Administrativas (5 %de [(A x Bx C) +(D x Ex F)])

Valor da Análise

Valor da LO

Valor Total (Valor da Análise + Valor da LO)

Técnico Responsável: Rodrigo Caryalho de Oliveir.

'Carimbo e Assinatura

LOCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada

Logo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação para a liberação
daLO.

Atenciosamente,

Marcus Viniciüs Lerce C. de Melo

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

+

+

52,00

44,05

0,00

0

0

(D x E x F)

0,00

2

12

96,05

115,26

2.420,44

11.200,00

13.620,44

Rodrigo Carvalho de Olweir,
Analista Ambientai

COTRArCGTMOJDtUCBBAW
Mat. 178656°
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE- MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
N° do documento VencimentoDala do documento

28/11/2012

Nosso Número

00000000020248970

Banco

001

Data do Processamento

28/11/2012 28/12/2012

) Valor do documento

2.420,44

(-) Desconto / Abatimento (•] Outras deduções

**±i»**í*

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço:RUAMARANHÃO 16947 ANDAR AO12 ANDAR

BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

LD:00199.5B412 00000.000000 2024B.970210 7 55610000242044

[+) Mora/Multa/Correção +] Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

2.420,44

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambientai

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Referente a duas

jazidas.sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia, que

subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA,no trecho

compreendido entre os quilômetros 357,0 - 507,0 BR-230/PA -

sub-trecho ENTR. PA-167 (A)/258 (PI SEN. JOSÉ PORFÍRIO),lote

4.

Autenticação mecânica

Banco arjBrc&ràJt 10011 00199.58412 00000.000000 20248.970210 7 55610000242044

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

28/12/2012

Cedente

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedente
1607-1 333118-0

N- do documento Acerte Nosso NúmeeoData do documento

28/11/2012

Espécie DOC Data de processamento

28/11/2012 00000000020248970

N* da conla / Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Númerodistinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento

(-] Outras deduções

(+) Mora / Multa / Correção

l» Outros Acréscimos

[=) Valor cobrado

Sacado

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço:RUAMARANHÃO 16947 ANDAR AO12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

Sacado / Avalisla Código de baixa

2.420,44

****4**«k*

2.420,44

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU

N- do documento VencimentoData do documento

28/11/2012

Nosso Número

00000000020248974

Banco

001

Data do Processamento

28/11/2012 28/12/2012

(=) Valor do documento

11.200,00

(-) Desconto^Abatimenlo

**********

(-) Outras deduções

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃ01694 7 ANDAR A012 ANDAR

BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

LD: 00139.58412 00000.000000 20248.974212 1 55610001120000

(+) Mora / Multa / Correção (+) Outros Acréscimos

********.*

(=) Valor cobrado

11.200,00

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambiental

Federal

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Referente a duas

jazi das, sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia, que

subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA,no trecho

compreendido entre os quilômetros 357,0 - 507,0 BR-230/PA -

sub-trecho ENTR. PA -167 (A)/258 (P/SEN. JOSÉ PORFÍRIO),lote

4.

Autenticação mecânica

li SínrjeonofiiWíiH 10011 00199.58412 00000.000000 20248.974212 1 55610001120000

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

28/12/2012

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedente
1607-1 333118-0

N" do documento Espécie DOC Aceite Nosso NúmeroData do documento

28/11/2012

Data de processamento

28/11/2012 00000000020248974

N5 da conta / Respons. Cadeira

18

Espécie

R$

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Númerodistinto p/ cada pagamento. Não façacópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

+) Mora / Multa / Correção

+} Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: TORC- TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR A012 ANDAR
BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

Sacado/Avalista Código de baixa

11.200,00

**********

**********

11.200,00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

FAX:(061) 3316-1025 - Tel.: (061) 3316-1071
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte

Trecho 02-Ed. Sede - CEP 70.818-900 - Brasília - DF
Vísile: htlp://www.ibama.gov.br

DESTINATÁRIO: Superintendente do IBAMA no Estado do Pará.
N°DEFAX: ( ) DATA: /

N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 03 N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM/TEXTO

/2012

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, comunico que este Instituto emitiu a da LO
i°U 11/2012 , em favor da Torc - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções
TDA, Referente a duas jazidas, sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia, que

subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, no trecho compreendido entre os
quilômetros 357,0 - 507,0 BR- 230/PA- sub-trecho ENTR. PA - 167 (A)/258 (P/ SEN.
JOSÉ PORFÍRIO), lote 4, conforme cópiaanexa.

Atenciosamente,

VOLNEY

PRESIDEN





SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 1111/2012

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio,
publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe conferem o
art.22°, parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura
Regimental do IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Operação ao:

EMPREENDEDOR: Torc - Terraplanagem, ObrasRodoviárias e Construções LTDA
CGC/CPF: 17.216.052/0001-00

ENDEREÇO: Rua Maranhão, 1.694-Funcionários
CEP: 30.150-331 CIDADE: Belo Horizonte UF: MG
TELEFONE: (31) 3284-3009 FAX: (31) 3284-3009
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001-008811/2009-11

Referente a duas jazidas, sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia, que subsidiarão a
pavimentação da BR-230/PA, no trecho compreendido entre os quilômetros 357,0 - 507,0 BR-
230/PA - sub-trecho ENTR. PA -167 (A)/258 (P/ SEN. JOSÉ PORFÍRIO), lote 4.

A jazida de cascalho laterítico está localizada a aproximadamente 7 km do eixo da BR-230/PA e a 25
km do município de Anapú/PA na direção de Altamira/PA, nas coordenadas planas projeção UTM,
Datum SAD 69, Zona 22 M, 464.762,93 m e 9.633.282,68 m. Sua área total de exploração será de
31.353,51 m2, com 2 m de profundidade e volume de 62.707,02 m3.

A jazida de areia está localizada a aproximadamente 5 km do eixo da BR-230/PA e a 7 km de
Anapú/PA na direção de Pacajá/PA, nas coordenadas planas projeção UTM, Datum SAD 69, Zona 22
M, 480.963,80 m e 9.618.911,94 m. Sendo dividida em duas glebas de exploração no mesmo terreno:
tendo a primeira 17.921 m2 e a segunda 2.127 m2, com 2 m de profundidade e volume de 40.176 m3.

Esta Licença de Operação é válida pelo período de 2 (dois) anos, a partir desta data, observadas as
condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora
não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no
verso deste documento.

Brasília-DF, Q5 DEZ 2012 RECEBI D
Data da assinatura: / ím>- '

VOLNE^f z\na&DI JÚNIOR
Presidente do IBXMA

1/2



CONDIÇÕES DE VALIDADE DALICENÇA DE OPERAÇÃO N° 1111/2012

1. Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser

encaminhadas ao IBAMA;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de

controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá

ser precedida de anuência do IBAMA;

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 (cento e vinte)

dias, antes do término da sua validade.

2. Condições Específicas:

2.1. Para a jazida de areia, executar o Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD)

aprovado por este Instituto, na restauração da APP do curso hídrico intermitente existente no local.

2.2. Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou avançado, ou qualquer

tipo de intervenção intervenção em APP (exceto para a área que possui PRAD aprovado), presentes

na área do empreendimento. Caso haja necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao

IBAMA, com apresentação de estudos de flora e que será autorizada mediante a emissão de ASV.

2.3. A área dos empreendimentos deverão estar cercada e sinalizada, de modo a se evitar a entrada

de pessoas estranhas ao empreendimento.

2.4. Os programas e planos descritos a seguir devem ser ser executados conforme descrito no

RCA/PCA apresentado e aprovado pelo IBAMA e enviar relatórios anuais comprovando sua

implementação:

• Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de efluentes
líquidos,

Programa de controle das emissões atmosféricas, Programa de comunicação e educação
ambiental,

• Programa de desmobilização das instalações e equipamentos, desmobilização da mão de
obra,

• Programa de monitoramento e controle de processos erosivos,

• Programa de gerenciamento de riscos,

Piano ação emergencial e

• Plano de recuperação de áreas degradadas.
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Brasília, 06 de dezembro de 2012

Ao

ilmo. Senhor

ÍWarcus Vinícius Leite Cabra! de Melo

Coordenador de Licenciamento de Transportes

instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Racursos Naturais Renováveis ~ IBAMA

REFERÊNCIA: Processo N^ 02001,008811/2009-1:.

Assunto: Envio de documento (outorga para uso de água) - licenciamento de ares de apoio à

construção e pavimentação do Lote 04 da BR-230/PA.

Preísdo Senhor,

Cumprimeniando-o cordialmente, s Empresa TORC - Terraplanagem.. Obras Rodoviárias e

Construções LTDA vêm através deste encaminhar a seguinte documentação abaixo

discriminada:

-' Declaração de Dispensa de Outorga N^ 77/2012 pare uso de água na área do Canteiro

:'!e Obras localizado erp Anaoií-PA em ptendunento à Condicionante Específica H- 2.4

da LO N<U05/2012.

Oesdejá agradeço.

A Co 1-14,

ktigênlo Pio Costa Qb_
Coordanata Geral de Transportes .-.

MinaraçSo eQrjraü Civis _J_~
CGTMO/DIUC/IBAMA

&OJSL

Atenciosamente,

MarrJel Morais

Ene. Florestal
MMA-IBAMA
Documento:
02001,067784/2012-13
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Declaração de Dispensa de Outorga

N0.: 77/2012 VALIDADE ATÉ: 23/11/2014

PROCESSO N".: 3012/0000032156 DATADO PROTOCOLO: 18/10/2012

NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE LICENCIADA:
. Rodovia TRANSAMAZÔNICA (BR 230), KM 367. BAIRRO: ZONA RURAL. S/N , Anapu - PA, 68365-000

CNPJ/CPF:

17.216.052/0003-54

COORDENADA GEOGRÁFICA:

DATUM: SAD69-W: 51:13:11,20-S: 03:27:03.50

PROPRIETÁRIO.

Maria Aparecida Miari Brito

TIPOLOGIA:

Captação de água subterrânea;

CPF/CNPJ:

767.903.046-49

AEXECUÇÃO DA ATIVIDADE ABAIXO DESCRITA:
Captaçãode água subterrâneaem 1 (um) poçotubular Poço 01(03°27'03.50"S e 51°13'11,20"W) com 174m de profundidade e vazão concedida

de 5,00m'/dia.Afinalidade de uso é o abastecimento industrial.

DECLARAMOS para os devidosfinsque o empreendimento acima identificado encontra-se CADASTRADO no Cadastro
de Usuário de Águas nesta Secretaria de Estado de Meio Ambiente • SEMA, é DISPENSADO da Outorga de Direito de
Recursos Hídricos, devido
Após análise técnica, concluiu-se que o volume solicitado de 5,0 rrvVdia, enquadra-se conforme disposto na Alteração da
Resolução CERH n°9, Art. 3", III de 18/10/2010 que dispõe sobre os usos que independemde outorga.
Art.3°. Considera-se extração subterrânea insignificante:
[...]
III - até o máximo de 5,0 rrvVdia para os demais usos.

LOCAL E DATA: Belém - PA.23 de noi/embio de 2012

,y' CfíUí^
Verônica Jussara

Diretoria de Recurso:
:a Bittencourt

'idricos - DIREH
Luciene Mota de Leão Chaves

Coordenadoria de Regulação - COR
Luciene Cnaves

Coordenadora de Regulai
fOFUDIRFH

Travessa LomasValenLInas, 2717- Marco, BelÉm - PA, CEP1 66.035-770
Cenlral de Alerteiimeu Io• (91) 3184-3367/ 3184-3330/ 3134-3322 - FAX (S1| 3104-3375 -

wiwi.sema.pa.gov.br
SiMIMlS
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Anexo 1- Declaração de Dispensa de Outorga

Relação das Condicionantes
Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Declaração de Dispensa de Outorga de n". 77/2012

requerida no processo protocolado sob n°. 2012/0000032156 em 18/10/2012, deverá cumprir com as exigências abaixo
relacionadas:

Item: Condicionante

Prazo de 120 dias

Protocolar oficio único comprovando ter cumprido as condicionantes dos itens abaixo;
1. Construir estrulura que proteja na totalidade o entorno do poço 01 e encaminhar registro fotográfico;
2. Apresentar o acompanhamento mensal do volume outorgado de acordo com o Anexo II disponível no site da
SEMA e encaminhar o respectivo anexo devidamente preenchido.

Ocorre a cada 365 dias. até 23/11/2014

Protocolar oficio único comprovando ler cumprido as condicionantes dos itens abaixo:
3. Realizar monitoramento da qualidade da água através de análise bacteriológica e físico-quimica do poço 01,
encaminhando laudo das análises e relatório técnico deste monitoramento; esta análise deverá ser realizada a
cada (06) seis meses até o vencimento desta;
4. Realizar limpeza e desinfecção do poço 01 e encaminhar laudo comprovando a realização do mesmo;
5. Realizar acompanhamento mensal do volume outorgado de acordo com o Anexo fl disponível no site da SEMA
e encaminhar o respectivo anexo devidamente preenchido.

Solicitamos sua especial atenção para o fato de que o não atendimento das condições consignadas neste
expediente, levará ao enquadramento automático do empreendimento nas normas penais da Legislação Ambiental em
vigor.

Verônica Jussar,
Diretoria de Recun

sta Bittencourt
Hídricos - DIREH

M íemwpa

Luciene Mota de Leão Chaves
Coordenadoria de'Regulação - COR

Luciene Cfmves
Coordenadora de Regulado

COH/DIREH

Travessa Lomas Valentinas, 2717 - Marco, Belém - PA. CEP: 66.095-770
Cenlral de Atendimento (91) 3134-3357/ 3184-3330/ 3184-3322 -FAX (91| 3184-3375 -

www sema.pa gov.br
S*ã__í
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL
*&_

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Renovação de Licença de Operação - RLO

DADOS DO REQUERENTE

MMA/lBAMA/CQAD/ív"-
REG 02015 001550/2014-16
Ongerrv TORO -
TERRAPLENAGEM OBRAS
RODOVIÁRIAS ECONS? L
Data: 20703/2014 '

Nome ou Razão Social: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L

Número de Inscrição: 2180453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31) 3282-2471

Email: contabilidade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

C
Município: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.008811 /2009-11

Nome: BR 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div. PA/AM - Sub-Trecho Itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

km 505,28

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) Financiador: DNIT

Valor do Empreendimento: R$ 150.000.000,00

Informações Adicionais: Renovação da Licença de Operação N°1105/2012 - Referente a um canteiro de obras com as

seguintes estruturas administrativas, industriais e de serviços: escritório;oficina de veículos leves e pesados;refeitório;

cozinha; laboratório; posto de combustível, com tancagem de 15.000 litros e lubrificação; carpintaria/armação;

Wdnitário/vestiário; fossas sépticase guarita, que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

PAULINA VAZ DE OLIVEIRA

Data de envio da solicitação: 18/03/2014

ií i/"i-

Assinatura:

VAimÀus^
•6m to •4.4^

Estedocumento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como docuirientp eie.ttõnico.':- •,[;•,
SCEN-Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02-Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, C.EB: .30.618^900.
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Renovação de Licença de Operação - RLO

DADOS DO REQUERENTE

UCENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL ^ ReTS^S „
• Origem: TORC -

TERRAPLENAGEM CSRAq
RODOVIÁRIAS ECoSfl
Data: 20/03/2014

Nome ou Razão Social: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L

Número de Inscrição: 2180453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31> 3282-2471

Ematl: contabilidade@torcxom.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

"*unicípio: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.008811 /2009-11

Nome: BR 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div. PA/AM - Sub-Trecho Itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

km 505,28

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) Financiador: DNIT

Valor do Empreendimento: R$ 150.000.000,00

Informações Adicionais: Renovação da licença de Operação N°1106/2012 - Referente a uma Pedreira com três

Britadores, uma usina de asfalto e um tanque de combustível de 15.000 litros {para uso na usina de asfalto)que

subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA.

^j^-iclaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de soHcfcação de abertura de processo.

Ç

PAULINA VAZ DE OLIVEIRA
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 18/03/2014

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP: 70.818-900.
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL ,; '-'•-•

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Renovação de Licença de Operação - RLO

DADOS DO REQUERENTE

MMA/1 BAMA/COAD/MG
REQ 02015.001551/2014-61
Origem: TORC -
TERRAPLENAGEM, OBRAS
RODOVIÁRIAS E CONST L
Data: 20/03/2014

Nome ou Razão Social: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L

Número de Inscrição: 2180453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31) 3282-2471

Email: contabilidade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

M unicípio: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.008811 /2009-11

Nome: BR 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div. PA/AM - Sub-Trecho Itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

km 505,28

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) Financiador: DNIT

Vafordo Empreendimento: R$ 150.000.000,00

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de soHcitação de abertura de processo.

PAULINA VAZ DE OLIVEIRA
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 18/03/2014

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.

SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasífia/DF, CEP: 70.818-900.
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TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.

AO SENHOR

ABERLADO BAYMA

PRESIDENTE DO IBAMA-DF - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS

I .

Ref. SOLICITAÇÃO DE CANCELAMENTO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO 2001-008811/2009-11.

Jò

TORC-TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA. CNPJ 17.216.052/0001-00,

com sede na Rua Maranhão 1694- 5o, 7o a 12° andar- Funcionários no município de Belo Horizonte MG, vem

através deste solicitar cancelamento da LICENÇA DE OPERAÇÃO - LO NÚMERO DO PROCESSO 02001-

Q08811/29G9-11refererrte ao canteiro de obras que serviu como estrutura de apoio para pavimentação da BR-

230/PA, localizada no trecho compreendido entre os quilômetros 357,0-507,0 BR -230/PA-sub-trecho

entroncamento PA- 167(A) £ 258(P/SEM.JOSÉ PORFÍRIO), Lote 4.

Tal solicitação justifica-se pelofato que a atividade alvo do licenciamento já ter sido realizada sua atividade

com êxiío no local.

Altamira 10 de maio de 2013

\)> ul
TORC- TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Responsável legal

WENDERSGN-AfâíNDE SOUZA CREA130763/D

Responsável técnico pelo empreendimento

Rua Maranhão, 1.694 - Fone: (31) 32B4-3daSr-OHSxVfPíCJU&a?Wuí M6R5
Belo Horizonte - ^"^^m&m^_m_m}ÍIÍ_VS^m,

Rcdovifs e Fefrff.ias,
CCTRWCGTMfilQltirJIRAUA
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TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construçõe

RELATÓRIO AMBIENTAL

Em vistoria realizada no dia 03 de Maio de 2013 pelo engenheiroAmbiental Wenderson Alan de Souza em

uma área localizada na BR-230, Km 04 Rodovia Transamazônica, município de Altamira/PA, onde funcionou o

canteiro de obras ea área industrial da empresa TORC - Terraplenagem Obras Rodoviárias e Construções Ltda.

Avistoria teve como objeiivo levantarpossiveis agentes que pudesse causardanosambientais à sociedade
através da contaminação da água edo soto.A Lei N° 5.887, de 09 de maio de 1995 em seu art.1°,Parágrafo Único
diz que -As normas da Política Estadual do Meio Ambiente serão obrigatoriamente observadas na definição de
qualquer política, programa ou projeto, público ou privado, no território do Estado, como garantia do direito da
coletividade ao meio ambiente sadio e ecologicamente equilibrado.

Após avistoria foi constatado que a área não apresentava vestígios que pudessem comprometer o local, e
que oterreno encontra-se em conformidade com a legislação ambiental perünente,havendo apenas anecessidade
de fazer a conformaçãodo terreno e a recomposição vegetal da área.

Oproprietário do imóvel oSr. Mauricio Bastazini, em negociação com o representante da empresa TORC
não aceitou a recomposição vegetal, alegando que a mesma encontra-se no perímetro urbano, e que a área será

reutilizada na implantação de um loteamento, sendo que as inconformidades do terreno serão aproveitadas da

forma que se encontram.

Constatando que a área vistoriada não possui vestígios aparentes que pudessem comprometer o soio e

posteriormente omeio ambiente a mesma está sendo devolvida ao proprietário como recebida.

Segue em anexo registro fotográfico daárea após adesmobilização do canteiro.

W

srson Alan de Souza

Engenheiro0 Ambientai -CREA: 130763/D

''LA4 <f('<^i)4—r
fàuricio Bastazini

HÓpnetórto- CPF: 095.070.869-00

Altamira 10 de Maio de 2013

Rua Maranhão. 1 .694 - Fone: (31) 3284-3009 - Fax: (31) 3232-9-17 1
Belo Horizonte - Minas Gerais
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FOTOS DA ÁREA APÓS FINALIZAÇÃO DA ATIVIDADE NO CANTEIRO DE OBRA §V1 ALTAMIRÀ-RÁ.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMACEP 70818900 - Brasllia/DF - www.ibama.gov.br

DESPACHO 1)0 GABINETE DA PRESIDÊNCIA

N° do documento: 02001.010434/2013-66

Origem: TORC-Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.
Assunto: Solicitação de Cancelamento da Licença de Operação.2001-
008811/2009-11

Destinatário: DILIC

1"Despacho: Para conhecimento e demais encaminhamentos.

Destinatário:

2" Despacho:

Destinatário:

3" Despacho:

Destinatário:

4" Despacho:

Destinatário:

5" Despacho:

Data: 12/06/13

Chefe cfa Gabinete
Presidência do IBAMA

Data:

Data:

Data:

Data:



Destinatário: Data:

6" Despacho:

Destinatário: Data:

T Despacho:

Destinatário: Data:

8" Despacho:

Destinatário: Data:

9o.Despacho:

Destinatário: Data:

10° Despacho.

Destinatário: Data:

11° Despacho:

Destinatário: Data:

12° Despacho:
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TORC -Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções'

AO SENHOR

EUGÊNIO PIO COSTA
DIRETOR DE LICENCIAMENTO AMBIENTALSUBSTITUTO
IBAMA- INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Ref. SOLICITAÇÃO DE CANCELAMENTO DA LICENÇA DE OPERAÇÃ01111/2012

TORC-TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA. CNPJ 17.216.052/0001-00,

com sede na Rua Maranhão 1694- 5°, 7° a 12° andar- Funcionários no município de Belo Horizonte MG, vem

através deste solicitar cancelamento da LICENÇA DE OPERAÇÃO - LO NÚMERO DO PROCESSO 111/2012

referente a duas jazidas, sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia, que subsidiarão a pavimentação da BR-

230/PA, no trecho compreendido entre os quilômetros 357,0-507,0 e BR 230/PA-sub-trecho ENTR.PA-167(A)

258(P/SEM.JOSÉ PORFIRIO) lote 4.

Ajazida de cascalho está localizada a 7 km doeixo da BR 230/PA e a 25 km do município de Anapú/PA na

direção Altamira/PA, nas coordenadas UTM, Datum SAD 69 zona 22 m, 464.762,93 m e 9.633.282,68 m, em uma

áreadeSI^SIm2.

A jazida de areia está localizada a 5 km do eixo da BR 230/PA e a 7 km de Anapú/PA na direção de

Pacajá/PA, nas coordenadas UTM, Datum SAD 69 zona 22 m, 480.963,80m e 9.618.911,94 m, dividido em duas

áreas, sendo a primeira 17.921 nf e a segunda 2.127 nf.

Tal solicitação justifica-se pelo fato que a atividade alvo do licenciamento já ter sido realizada sua atividade

com êxito no local.

Anapú 16 dejulho de 2013

___________

ÍRASRODOVIARIjTORC- TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA.

Responsável legal

WENDE

Respon

DE SOUZA CREA130763/D

técnico peto empreendimento

-fei^ \<&-_A)

yW-jj •<<,.> ..!*.:.;,.':;. de Meio
MiiiSflaijii JsLixrèyiKiiiír íts Traijjjjiívs,

íbí'.?,i«s t 'ÍEiiGViilS
COTIWUGTMOjffiLiWIÈ/JM



u



- m
i ^H TORC-TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTi

«*
o

LAUDO DE VISTORIA AMBIENTAL \ ?k'~£z i

$J0'%

Em vistoria final realizada no dia 29 dezembro de 2012 pelo engenheiro Ambienta!

Wenderson Alan de Souza em uma área localizada na zona rural, município de Anapu/PA,

onde a empresa TORC - Terraplenagem Obras Rodoviárias e Construções Ltda, consegui a

licença ambiental de operação N°1111/2012 na data de 05 de dezembro de 2012 para extração

de'areia que subsidiara a pavimentação do lote 04 da BR-230/PA Transamazônica.

A vistoria técnica teve como objetivo levantar o maior número de dados possíveis, para

uma posterior recuperação após a extração do material, no intuito de deixar o local semelhante

ou melhor do que o anterior. A Constituição Federal no seu Art. 225 dispõe que todos têm

direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial

à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo

e de preservá-lo para o presente e futuras gerações.

Após a vistoria foi constatado que a área era passível de recuperação e que a extração

do agregado não iria causar grande impacto, na qual seria possível deixá-la igual ou melhor do

que o anterior, assim que o material fosse totalmente exaurido ou que ficasse inviável a

extração.

Após o período de inverno a empresa TORC - Terraplenagem Obras Rodoviárias e

Construções Ltda., retomou suas atividades normal chegando ao local do empreendimento no

dia 12 de março para reiniciar a exploração do minério deparou-se com a área totalmente

ocupada por terceiros que já se encontravam instalados no local fazendo a extração do

material conforme registro fotográfico em anexo.

Sabendo-se que a empresa entraria em recesso no período do inverno e que só voltaria

à atividade normal em Maio/2013, os terceiros aproveitaram e invadiram o local instalando

vários equipamentos inclusive dragas e outros não identificados deixando o local com

aparência degradante.

Constatando que a área vistoriada foi alterada e que a licença se encontra em nome da

TORC e em poder de terceiros sem anuência da empresa TORC - Terraplenagem Obras

Rodoviárias e Construções Ltda.

Rod. Transamazônica - BR-230 - KM 04

Fones: (91) 3694-1708 - (91) 3694-1708
Cep: 6B.365-000, Anapú - Pará
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IkJ TORC-TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA

Praticamente sem ter explorado a jazida supracitada, vem respeitosamente solicitar

deste instituto a baixa da licença de operação N°1111/2012, localizada na coordenada UTM

480.963,80 e 9.618.911,94 e também informar que o passivo ambiental desta área não se deve

à exploração por parte da detentora do licenciamento.

Diante do exposto e certo do papel que o IBAMA vem desempenhando na região,

especialmente baseados no conhecimento da realidade locai, acreditamos que^^fern^N.
atendidos.

_,

Sn Alan de Souza
Engenheiro Ambiental

CREA: 130763/D

\

Anapú 16 julho de 2013

Rod. Transamazônica - BR-230 - KM 04
Fones: (91) 3694-170B - (91) 3694-1708
Cep: 68.365-000, Anapú - Pará
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1L ^H TORC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕEStf-E^;

REGISTRO FOTOGRÁFICO DA JAZIDA BRAQUINHA v ,1_.
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L ^H TORC-TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES lVdV
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LAUDO DE VISTORIA AMBIENTAL \J_fltS \

Em vistoria realizada no dia 21 de Maio de 2013 pelo Engenheiro Ambiental Wendêfson

Alan de Souza em uma área localizada na zona rural, município de Anapú/PA, onde a empresa

TORC - Terraplenagem Obras Rodoviárias e Construções Ltda. explorou uma jazida de

cascalho.

A vistoria teve como objetivo levantar danos ambientais e possíveis agentes que

pudesse comprometer o local e posteriormente o meio ambiente. A Constituição Federal de

1988 em seu Art. 225 - diz que todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente

( equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao

Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras

gerações.

Após a vistoria foi constatado que a área não apresentava danos ou vestígios aparente

que pudessem comprometer o local, e que o terreno encontra-se em conformidade com a

legislação ambientai pertinente, a empresa visando garantir o meio ambiente ecologicamente

equilibrado, executou o PRAD conforme relatório aprovado pelo órgão ambiental competente

onde fez-se a recomposição vegetal conforme relatório fotográfico em anexo.

Constatando que a área vistoriada foi recuperada e que não apresenta danos

ambientais aparentes, a empresa TORC - Terraplenagem Obras Rodoviárias decidiu por

solicitar a baixa da licença de operação N°1111/2012.

WenSeworrAlan de Souza

Engenheiro Ambiental
CREA: 130763/D

Anapú 16dejulhode2013
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REGISTRO FOTOGRÁFICO DA JAZIDA CAVA



_j

^j



1L ^__\ TORC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA /ffi

C



m
4Í

•^

.^i



- &M _M T0RC "T£RRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA.

A

SENHORITA

ALINE FIGUEIREDO FREITAS PIMENTA

COORDENADORA GERAL DE MEIO AMBIENTE

Assunto: Relatório de evidência referente ao atendimento à vistoria do IBAMA realizada no dia
29/05/2014.

ATORC- Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda, vem através deste informar
^ as correções realizadas após a vistoria de n° 15/2014/COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA, inerente

às atividades desenvolvidas na obra. A vistoria ocorreu no dia 29/05/2014 na Rodovia
Transamazônica BR 230, km 139, no município de Anapu-PA, no canteiro de obra do lote 04.
Segue anexo registra fotográficos evidenciado.

Anapu, 01 de agosto de 2014.

Atenciosamente,

/
í 7 i] 0 h

r^~.

TORC-TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA.
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1L' TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Foto Atual

i o

Local para armazenamento de óleo queimado inadequado. Data 26/04/2014

Foto após correção

O localfoidesativado e o óleo instalado em local adequado dentro de tanque e bacia de
contenção. Daía 25/07/2014
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l:I TORC-TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Foto Atual

i

Caixa separadora de água e óleo com vazamento. Data 26/04/2014

Foto após correção

L_.

Realizado a adequação da caixa separadora de água e óleo. Data 25/07/2014
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1L' TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Foto Atual

,o!l "~ •

Materiais armazenados inadequados e área das placas desorganizadas. Data 26/04/2014

Foto após correção

c

Os materiais foram removidos e armazenados em locais apropriados. Data 25/07/2014
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TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Foto Atual

Rampa do lava jato inadequada. 26/04/2014

Foto após correção

Realizado a ampliação da rampa do lava jato com contenção nas extremidades. Data
25/07/2014
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l:i TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA.

c

c

Foto Atual

Bomba do posto de abastecimento de combustivel sem bacia de contenção, sem proteção do
solo e cobertura. Data 26/04/2014

Foto após correção

Construção de bacia de contenção para bomba de abastecimento do combustível, piso de
concreto com canaleta e cobertura. Data 5/07/2014
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TORC-TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Foto Atual

Tambores de óleo novos armazenados fora de bacia de contenção. Data 26/04/2014

Foto após correção

O
o

Tambores armazenados de forma adequada dentro de bacia de contenção. Data 01/08/2014
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.1L' TORC-TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Foto Atual

w

Mancha de óleo proveniente da manutenção das maquinas. Data 26/04/2014

Foto após correção

u

Remoção das manchas de óleo pátio Data 01/08/2013
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PAR. 02001.003415/2014-64 COTRA/IBAMA

Assunto: Solicitações de cancelamento das LO's nQ 954/2010 e LO ne 1111/201
funcionamento de áreas de apoio às obras de pavimentação da BR-230/PA (Io

Origem: Coordenação de Transporte

REFERENCIA: SOL 02001.014544/2013-05/, SOL 02001.010434/2013-66/

Ementa: Análise das solicitações de cancelamento
das LO's ns 954/2010 e LO n^ 1111/2012

1. INTRODUQÃO

Trata-se do processo de licenciamento ambiental (proc. IBAMA ns 02001.008811/2009-11)
para instalação e operação de diversas áreas de apoio, em nome da empresa construtora
TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA., para a execução das
obras de pavimentação da BR-230/PA, subtrecho Itupiranga - Altamira (km 357,0-507,0).

A referida empresa solicitou o cancelamento das Licenças de Operação nQ 954/2010 (fl.
135) e LO ng 1111/2012 (fl. 349), objeto desta análise, conforme descrito abaixo.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RE^

Coordenação de Transporte

J. LO n° 954/10, de 08/09/2010. vencida em 08/09/2012:referente a canteiro de obras

com 2.41 ha. localizado pr[|ximo ao Município de Altamira/PA fcoord. UTM:
<w 368.494.621/9.648.433.854. 22M)

Em 06 de setembro de 2012 foi emitido o Parecer Técnico 139/2012 (fls. 229 e 230) tendo
em vista a solicitação de renovação da LO (prot. 02001.041355/2012-16). O referido
Parecer recomenda a não renovação da licença, concluindo que:

(i) para emissão da renovação da Licença, deveria ser apresentado para análise e
aprovação documentação com comprovação de todas condicionantes com justificativas
para o atraso ou não atendimento;

(ii) caso não tenha sido dada a publicidade necessária, a Licença deveria ser cancelada; e

(iv) o DNIT deveria ser oficiado da impossibilidade de renovação e operação do canteiro.

Resumo da anQIise das condicionantes da LO n° 954/2010 (PT 139/2012 de
06/09/12)
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Transporte

Cond. 1.1: não foram apresentadas copias da referida publicação

Cond. 1.2: renovação deveria ter ocorrido em 08/08/12 e foi registrada no SISLIC
em 15/08/12

Cond. 2.1: não consta a apresentação dos mapas no processo, dentro do prazo
estipulado

Cond. 2.2: não consta no processo a comprovação de atendimento da condicionante

Cond. 2.3: não consta no processo a comprovação de atendimento da condicionante

Cond. 2.4: não consta no processo a comprovação de atendimento da condicionante

Somente em 10 de maio de 2013, foi protocolado novo documento, no qual a TOR^
solicita não mais a renovação e sim o cancelamento da LO em questão (prot"^
02001.010434/2013-66). Nesta ocasião, foi informado que tal solicitação se justificava
pelo fato da atividade-alvo já ter sido realizada com êxito no local. Em anexo, foram ainda
apresentados os seguintes documentos:

- Relatório Ambiental, onde responsável técnico registra na área "não há mais vestígios
que pudessem comprometer o local" e que o proprietário da área não aceitou a
recomposição vegetal do local, sendo que "as incorfomidades do terreno serão
aproveitadas da forma em que se encontram";

- Relatório fotográfico: com registros visuais do local, em que se observa a área com sinais
de solo exposto e alguns pontos com vegetação rasteira.

Nota-se que o relatQrio ambiental simplificado e fotográfico apresentados na solicitação se
mostraram insuficientes para comprovar o atendimento das respectivas condicionantes,
como solicitado no PT 139/12. ,J

Em complementação, não há no processo outros documentos anteriores ao analisado que
comprovem o atendimento às considerações feitas no PT 139/2012, tampouco informação
quanto a desmobilização do canteiro ou se o mesmo seguiu em operação apQs o
posicionamento do IBAMA em negar a renovação. Portanto, percebe-se que as
condicionantes seguiram não atendidas desde a data do referido Parecer até a solicitação
de cancelamento da LO.

II. LO nQ 1111/12, de 05/12/2012, válida por dois anos: referente a duas jazidas, uma
de cascalho laterítico e outra de areia, no município de Anapu/PA, para subsidiar a obra
de pavimentação da BR-230/PA, subtrecho Itupiranga - Altamira (km 357,0-507,0).

Foi solicitado o cancelamento da LO nB 1111/12, ainda válida, por meio do documento
protocolado em 16 de julho de 2013 (nQ 02001.014544/2013-05), no qual foram anexados:

- dois laudos de vistoria ambiental, datados de julho de 2013;

IBAMA pag. 2/6 28/08/2014 -10:57,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTETç#AT";r-'y'
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURS03NÀXURÃIS REN

Coordenação de Transporte

- Registros fotográficos daJazida "Branquinha" (31.353,51 m2) e daJazida "Cava" (duas
glebas de 17.921 e 2.127 m2)

Com relação à Jazida "Cava", de extração de cascalho, o Laudo de Vistoria Ambiental
apresentado pela empresa relata que foi executado o PRAD no local, sendo alegada a
recomposição vegetal pelo engenheiro ambiental responsável pelo Laudo. Pelos registros
fotográficos, a área está conformada e apresenta cobertura vegetal típica de pastagem
com algumas árvores isoladas. Apesar de não se perceber se a área chegou a ser
explorada e, consequentemente, recuperada, o PRAD já definia que na área seria
reintroduzida a pastagem uma vez finalizada sua exploração.

Já quanto a Jazida "Branquinha", de exploração de areia, o registro fotográfico apresenta
w 20 fotos, sem data, que permitem identificar a área totalmente degradada, com

equipamentos, bombas e outros vestígios de exploração da areia, sem nenhum cuidado
ambiental ou uso de medidas mitigadoras. A análise do Laudo se encontra mais detalhada
no item referente à Condicionante 2.1.

Seguem abaixo a análise das condicionantes da LO em questão:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução nQ 006/86 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações
deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

Não consta no processo a comprovação de atendimento da condicionante -
CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

2.1. Para ajazida de areia, executar o Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD)
( aprovado poreste Instituto, na restauração daAPP do curso hídrico intermitente existente

no local.

O Laudo de Vistoria Ambiental elaborado para a jazida de areia em 16 de julho de 2013
informa que a área seria passível de recuperação e que a extração do agregado não
causaria grande impacto. Afirma também que se previa a recuperação assim que o
material fosse totalmente exaurido ou que ficasse inviável a sua extração. Ainda no Laudo,
é informado que, em 12 de março de 2013, apQs período de inverno, quando a empresa
decidiu retomar as atividades, a área foi encontrada ocupada por terceiros que invadiram
o local, sem a anuência da empresa detentora da Licença, e se encontravam instalados no
local realizando a extração de material, deixando-o com aparência degradante. Por fim,
informa que o passivo ambiental encontrado no local não se deve à exploração por parte
da detentora da LO.

Percebe-se que a área não foi recuperada, conforme exigido na Condicionante, sendo que
não é possível inferir a responsabilidade parcial ou integral pela degradação da área.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

Considerando que:

a) não é informado o período de exploração (início e paralisação) da área por parte da
empresa TORC, sendo que a mesma já estava autorizada desde a emissão da LO e,
portanto, pode ter sido iniciada ainda em 2012;

b) que desde a emissão da Licença de Instalação n0 884/2012, que subsidiou a emissão da
LO nQ 1111/12 (conforme PT 175/2012 que definiu as condições para a emissão da LO),
caberia a execução do PRAD com previsão de ações concomitantes à exploração da areia,
dentre elas a recuperação da área e de curso hídrico intermitente observado no local a se
iniciar em dezembro de 2012, bem como o cercamento e a sinalização da área de
exploração;

c) que para a emissão da referida LI foram apresentados autorização do proprietário,
documentos de titularidade da terra, entendendo-se, portanto, ser o detentor da LO
responsável por zelar pelo uso, proteção e recuperação da área, durante a vigência da
mesma;

d) e que, apesar de ser área rural e de propriedade de terceiros, não foi registrado
boletim de ocorrência, manifestação do proprietário ou qualquer outro documento formal
que comprove o uso indevido por terceiros e a responsabilidade pelos danos ambientais
causados.

Entende-se ser o titular da LO, ainda vigente, responsável pelo cumprimento das suas
condicionantes, cabendo ao mesmo a recuperação da área, no que couber, salvo melhor
juízo. - CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

2.2. Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou avançado, m )
qualquer tipo de intervenção em APP (exceto para a área que possui PRAD aprovadol
presentes na área do empreendimento. Caso haja necessidade de supressão de vegetação,
comunicar ao IBAMA, com apresentação de estudos de flora e que será autorizada
mediante a emissão de ASV.

Não consta nos documentos apresentados a indicação da necessidade de supressão de
vegetação ou ainda do descumprimento dessa condicionante, o que deve ser verificado.

CONDICIONANTE ATENDIDA (sem registros do seu descumprimento)

2.3. As áreas dos empreendimentos deverão estar cercadas e sinalizadas, de modo a se
evitar a entrada de pessoas estranhas ao empreendimento.

Pela situação relatada do Laudo de Vistoria Ambiental, percebe-se que a área se
encontrava desprotegida, o que reflete no descumprimento da condicionante.
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CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA ÁjM.

2.4. Os programas e planos descritos devem ser executados caa/áwríe descrito no
RCA/PCA apresentado e aprovado pelo IBAMA e enviar relatórios anuais comprovando
sua implementação:

Não consta no processo a entrega de nenhum relatório que comprove a execução dos
programas do PCA. Ainda que o pedido de cancelamento tenha sido apresentado antes de
se completar um ano da emissão da LO para seu cancelamento, cabe a elaboração de
relatório final de desmobilização das áreas que comprove a exploração adequada das
mesmas, sua recuperação, cumprimento das condicionantes da Licença e execução dos
programas do PCA. - CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

3, CONCLUSÃO

Uma vez não identificado no processo em questão a apresentação de documentos que
comprovem o atendimento das condicionantes das LO's aqui analisadas, conclui-se pelo
encaminhamento do presente parecer e do PT ns 139/2012 à DIPRO para as providencias
cabíveis por não atendimento de condicionantes, bem como o cancelamento, da LO nQ
954/10 (vencida) e suspensão da LO ns 1111/2012 (vigente). Seguem detalhado abaixo as
recomendações específicas para os encaminhamentos sugeridos:

I. LO n<> 954/10, de 08/09/2010, vencida em 08/09/2012:

Considerando que a área se encontra desmobilizada, que já foi dada a destinação parcial
( da mesma por parte do proprietário, que outra parte será destinada a um loteamento

urbano e, portanto, não cabe medidas de recuperação ou desmobilização no local
(conforme verificado em vistoria realizada pela COTRA/IBAMA em maio de 2014),
recomenda-se a notificação da empresa TORC com o encaminhamento do presente
parecer e do PT n° 139/2012 à DIPRO para as providencias cabíveis por não atendimento
de condicionantes, e o cancelamento formal da LO nQ 954/2010.

íí. LO nfi 1111/12, de 05/12/2012, em vigor:

Nota-se que da emissão da LO até o pedido de cancelamento da mesma decorreram 8
meses de vigência da Licença, sendo que não foi informado do período de efetiva
exploração (início, paralisação, reinicio e término) por parte da empresa TORC para
nenhuma das áreas licenciadas (jazidas de areia e cascalho).

Tendo em vista a indicação de encerramento do uso das áreas por parte da titular da
Licença, recomenda-se a suspensão da LO ng 1111/2012, até conclusão da análise de
atendimento das suas condicionantes e o conseqüente cancelamento da mesma.
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No entanto, para subsidiar a análise efetiva do pedido de cancelamento, bem como do
atendimento das condicionantes, é necessária a apresentação em 30 dias de relatQrio final
de desmobilização das áreas, que descreva detalhadamente:

a) cronograma e descrição detalhada com registro fotográfico das atividades realizadas
pela empresa TORC, tanto na jazida de areia quanto na de cascalho, indicando as fases de
operação, equipamentos e estrutura mobilizada, bem como os volumes de material
efetivamente retirado, em cada jazida;

b) RelatQrio de Execução do PCA, com a descrição detalhada comprovando a execução de
todos programas previstos no mesmo, conforme condicionante 2.4, em especial do
Programa de Desmobilização das Instalações e Equipamentos, Desmobilização da Mão de
Obra;

c) com relação na área da jazida de areia, apresentar boletim de ocorrência, manifestação
expressa com a ciência do proprietário ou demais documentos formais e providencias
afins, em decorrência da ação de terceiros. Cabe a execução do PRAD por parte do titular
da Licença para recuperação da área e. em especial, do curso hídrico que intercepta o
local, sob pena de sanções cabíveis pelo dano ambiental:

d) declaração sobre a não realização de supressão de vegetação em estágio sucessional
médio ou avançado, em especial em APP na jazida de areia;

e) forma de atendimento a cada uma das condicionantes, com descrição das medidas e
apresentação de documentos comprobatQrios;

f) para a jazida de cascalho, especificamente, apresentar relatQrio do PRAD executado,
conforme versão aprovada no RCA.

É este o Parecer, que encaminho para apreciação superior.

Brasília, 28 de agosto de 2014

Raquel Càròline Alves'Lacerda
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI:

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071
www. ibama.gov.br

0F 02001.009759/2014-87 COTRA/IBAMA

Brasília, 02 de setembro de 2014.

À Senhora
PAULINA VAZ DE OLIVEIRA

Representante Legal da TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L
RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

CEP.: 30.150-331

Assunto: Manifestação quanto à solicitação de cancelamento das LO's nQ 954/10 e
nQ 1111/12, emitidas pars operação de áreas de apoio às obras de pavimentação
da BR-230/PA (lote 4).

Senhora Representante Legal,

Em atenção às solicitações de cancelamento das Licenças de Operação nQ
954/2010 e ng 1111/2012 emitidas em nome da empresa construtora TORC -
Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA, no âmbito do processo IBAMA nQ
02001.008811/2009-11, como parte das obras de pavimentação da BR-230/PA, subtrecho
Itupiranga - Altamira, informo o que segue.

Com relação à LO n9 954/10, vencida em 08/09/2012, emitida para a operação
do canteiro de obras localizado no município de Altamira (coord. UTM 22 M 368.494,621
9,648.433,854), considerando as informações prestadas e ainda o verificado em vistoria
realizada pelo Ibama em maio de 2014, informo que será providenciado o cancelamento
formal desta Licença, porém ressalto que o não cumprimento integral das suas
condicionantes verificado no processo está sujeito à aplicação das sanções administrativas
conforme legislação ambiental em vigor.

Quanto à LO nQ 1111/12, vigente até 05/12/2012, para subsidiar a análise efetiva
do pedido de cancelamento, bem como do atendimento das condicionantes, cabe a
elaboração de relatório final de desmobilização das áreas que comprove a sua adequada
exploração, sua recuperação plena e adequada, cumprimento das condicionantes da
Licença e execução dos programas do PCA. Dessa forma, solicito a apresentação, em até
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n& 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071
www.ihama.gov.br

30 dias, de relatório contendo as seguintes informações:

a) cronograma e descrição detalhada com registro fotográfico das atividades
realizadas pela empresa TORC, tanto na jazida de areia quanto na de cascalho, indicando
as fases de operação, equipamentos e estrutura mobilizada, bem como os volumes de
material efetivamente retirado, em cada jazida;
b) Relatório de Execução do PCA, com a descrição detalhada comprovando a execução
de todos programas previstos no mesmo, conforme condicionante 2.4, em especial do
Programa de Desmobilização das Instalações e Equipamentos, Desmobilização da Mão .
de Obra; ^y
c) com relação à área da jazida de areia, apresentar boletim de ocorrência,
manifestação expressa com a ciência do proprietário ou demais documentos formais e
providencias afins, em decorrência da ação de terceiros. Adianto que cabe a execução do
PRAD por parte do titular da Licença para recuperação da área e. em especiai. do curso
hídrico que intercepta o local, sob pena de sanções cabíveis pelo dano ambiental:
d) declaração sobre a não realização de supressão de vegetação em estágio
sucessional médio ou avançado, em especial em APP na jazida de areia;
e) forma de atendimento a cada uma das condicionantes, com descrição das medidas
e apresentação de documentos comprobatórios;
f) para a jazida de cascalho, especificamente, apresentar relatório do PRAD
executado, conforme versão aprovada no RCA.

Atenciosamente,

*i $<^c t4*
TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag.2/2 2/09/2014-13:43



%)hW'

/^5^>

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN
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PAR. 02001.004109/2014-45 COTRA/IBAMA

Assunto: Análise da solicitação de renovação das LO's 1105 e 1106/12, emitida
da empresa construtora TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construçõe

Origem: Coordenação de Transporte

1. INTRODUGÃO

Ementa: Renovação das Licenças de Operação nB
1105/12 e 1106/12 para operação de
canteiro de obras e pedreira/britador/usina
de asfalto, respectivamente, em nome da
empresa construtora TORC
Terraplanagem, Obras Rodoviárias e
Construções LTDA., para obras de
pavimentação da BR-230/PA, subtrecho
Itupiranga - Altamira (km 357,0-507,0).

Trata-se do processo de licenciamento ambiental (proc. IBAMA nQ 02001.008811/2009-11)
para instalação e operação de diversas áreas de apoio, em nome da empresa construtora
TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA., para subsidiar as obras
de pavimentação da BR-230/PA, subtrecho Itupiranga - Altamira (km 357,0-507,0).

Este Parecer refere-se à renovação das Licenças de Operação nQ 1105/12 e 1106/12,
relativas ao canteiro de obras e à pedreira/usina de asfalto/tanque de combustível,
respectivamente, ambas com vencimento em 14/11/2014. Destaca-se que foram feitas

i^, solicitações de renovação apenas por meio do SISLIC, em 18/03/2014. Para subsidiar a
análise, foram considerados os documentos afins presentes no referido processo, em
especial a Carta S/N de junho de 2012 (envio de documento em atendimento à
Condicionante 2.4 da LO 1105/12) e cópia de Carta S/N de 01/08/2014 enviada ao DNIT
com as medidas corretivas recém-adotadas no canteiro de obras, decorrentes de
orientações dadas pelo IBAMA durante vistoria realizada em maio de 2014 (vide RV ns
015/14, processo 02001.005186/00-17).

2. ANÁLISE

Em 31 de outubro de 2012 foi emitido o Parecer Técnico n° 164/2012 (fls. 325 a 326) que
subsidiou a emissão das LO's 1105/2012 e 1106/2012. Segue abaixo a análise das suas
respectivas condicionantes:

I. LO n^ 1105/12, de 14/11/2012, a vencer em 14/11/2014: referente a canteiro de
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obras e suas estruturas administrativas, industriais e de serviço (conforme detalhado na
Licença), com área de 34,774 m2 e localizado próximo ao Município de Anapu/PA (coord.
UTM: 475.786,497/9.618.601,817 22M)

1.1 Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n- 006/86 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações
deverão ser encaminhadas ao IBAMA

Não consta no processo a comprovação de atendimento da condicionante.
CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

1.2 CONDICIONANTE ORIENTATIVA
\

1.3 CONDICIONANTE ORIENTATIVA

1.4 A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 (cento e
vinte) dias, antes do término da sua validade.

Ainda que conste no SISLIC o pedido de renovação datado de 18/03/2014, portanto dentro
do prazo estipulado na Licença, não consta no processo o formulário assinado por seu
representante legal ou ainda cópia de publicação do pedido de renovação, conforme
definido na Resolução CONAMA nQ 6, de 24 de janeiro de 1986 e na Lei Complementar ne
140/2011. CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

2.1 O sistema de tancagem contido no canteiro de obras deverá com capacidade total
máxima de 15 m3 para armazenamento de combustível, caso essa capacidade tenha que
ser ampliada, deverá ser apresentado a este IBAMA, detalhamento do projeto de
implantação do(s) tanque(s) de combustível e descrição e cumprimento de todas f \
exigências contidas na Resolução CONAMA n° 273 de 29/11/2000, para análise^e
aprovação.

Não há no processo registros que comprovem a capacidade do tanque de combustível ou
possível ampliação de capacidade, com a apresentação do projeto de implantação.
CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO

2.2 Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou avançado, ou
qualquer tipo de intervenção intervenção em APP, presentes na área do empreendimento.
Caso haja necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com
apresentação de estudos de flora e que será autorizada mediante a emissão de ASV

Não há no processo ou em relatórios de vistoria registros que indiquem o descumprimento
da condicionante. CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO

2.3 Executar os seguintes programas ambientais conforme apresentado e aprovado pelo
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IBAMA: Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de
efluentes líquidos, Programa de controle das emissões atmosféricas, programa de
comunicação e educação ambiental, programa de desmobilização das instalações e
equipamentos, desmobilização da mão de obra, programa de monitoramento e controle de
processos erosivos, programa de gerenciamento de riscos, plano ação emergencial e plano
de recuperação de áreas degradadas. E apresentar relatórios semestrais da execução
dos programas ambientais citados acima.

Não há no processo registros que comprovem o atendimento desta condicionante,
mediante o envio de relatórios semestrais da execução dos programas ambientais.
CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

2.4 Fica vedado a utilização do poço tubular profundo sendo necessário a apresentação,
em até 30 dias, a outorga de uso deste.

Foi apresentado em 06/12/12, dentro do prazo exigido nesta condicionante, Declaração de
Dispensa de Outorga nQ 77/2012 emitida pela SEMA/PA (fl. 350), válida até 23/11/14, que
permite a captação de água subterrânea em poço tubular com 174 m de profundidade e
com vazão concedida de 5,00 m3/dia para abastecimento industrial. Salienta-se que a
SEMA classificou o uso como dispensável de outorga por enquadrá-lo como "extração
subterrânea insignificante" (de até 5,00 m3/dia). CONDICIONANTE ATENDIDA

2.5 Para utilização do canteiro de obras, o empreendedor deverá adquirir água legalizada
na região que possa ser utilizada no empreendimento.

Acondicionante foi inserida na licença para que não se utilizasse água do poço tubular até
se adiquirisse a outorga para a devida captação. Como a SEMA/PA emitiu o documento,

(^ apresentado ao IBAMA em 06/12/2012, entende-se que a condicionante pode ser retirada
quando da renovação da licença. CONDICIONANTE ATENDIDA

II. LO n*> 1106/12, de 14/11/2012, a vencerem U/11/2014: referente à pedreira, com
três britadores, uma usina de asfalto e um tanque de combustível de duas jazidas, uma de
cascalho laterítico e outra de 15.000 litros (para uso na usina de asfalto), no município de
Anapu/PA, (coord. UTM: 474.907/9.616.147 22M).

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução nQ 006/86 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações
deverão ser encaminhadas ao IBAMA.

Não consta no processo a comprovação de atendimento da condicionante.
CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA
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1.2 CONDICIONANTE ORIENTATIVA

1.3 CONDICIONANTE ORIENTATIVA

1.4 A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 (cento e
vinte) dias, antes do término da sua validade.

Ainda que conste no SISLIC o pedido de renovação datado de 18/03/2014, portanto dentro
do prazo estipulado na Licença, não consta no processo o formulário assinado por seu
representante legal ou ainda cópia de publicação do pedido de renovação, conforme
definido na Resolução CONAMA n^ 6, de 24 de janeiro de 1986 e LC n^ 140/11.
CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA .

2.1. Osistema de tancagem contido noempreendimento, terá uso uso restrito na usina de
asfalto e capacidade total máxima de 15 m3 para armazenamento de combustível, caso
essa capacidade tenha que ser ampliada, deverá ser apresentado a este IBAMA,
detalhamento do projeto de implantação do(s) tanque(s) de combustível e descrição e
cumprimento de todas as exigências contidas na Resolução CONAMA n° 273 de
29/11/2000, para análise e aprovação. Caso haja interesse de utilização do combustível
para abastecimento de veículos, apresentar ao IBAMA para análise e aprovação, o projeto
detalhado de posto de combustível com as estruturas de contenções ambientais.

Apresente condição impõe limitações quanto a capacidade do tanque de combustível e
seu uso para abastecimento de veículos, condicionando-os à apresentação de projeto
detalhado ao IBAMA para aprovação. Não houve desde a emissão da Licença qualquer
solicitação de ampliação de capacidade ou de alteração quanto ao uso do combustível
armazenado, bem como também não consta no processo ou nos relatórios de vistoria
comprovação de descumprimento da condicionante. CONDICIONANTE E_J
ATENDIMENTO

2.2 Executar os seguintes programas ambientais conforme apresentado e aprovado pelo
IBAMA: Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de
efluentes líquidos, Programa de controle das emissões atmosféricas, programa de
comunicação e educação ambiental, programa de desmobilização das instalações e
equipamentos, desmobilização da mão de obra, programa de monitoramento e controle de
processos erosivos, programa de gerenciamento de riscos, plano ação emergencial e plano
de recuperação de áreas degradadas. E apresentar relatórios semestrais da execução dos
programas ambientais citados acima.

Não há no processo registros que comprovem o atendimento desta condicionante,
mediante o envio de relatórios semestrais da execução dos programas ambientais.
CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA
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3. CONCLUSÃO

Uma vez não identificado no processo em questão a apresentaçàW££<I&etímentos que
comprovem o atendimento das condicionantes das LO's aqui analisadas, em sua totalidade,
conclui-se pela não renovação das Licenças comunicando-se o empreendedor, enquanto
não comprovado o atendimento de todas condicionantes, em especial da execução dos
programas ambientais definidos nos PCA's aprovados por ocasião da emissão das LO's.

Seguem detalhado abaixo as recomendações específicas se for conduzida a renovação das
Licenças:

L LO n*> 1105/12, de 14/11/2012, a vencer em 14/11/2014:

Em vistoria realizada me maio de 2014, observou-se que a área do canteiro de obras em
operação se encontrava com uma série de irregularidades, incluindo vazamentos de óleo
de veículos em manutenção, de caixa separadora de água e óleo, do posto de
abastecimento de veículos, da desorganização de materiais espalhados por todo canteiro,
como madeira, ferro-velho, placas, tijolos, cabos, ferramentas velhas, entre outros. A
empresa TORC, posteriormente, encaminhou ao DNIT Carta S/N de 01 de agosto de 2014,
na qual apresenta descrição e registro fotográfico com algumas medidas corretivas
adotadas, a serem verificadas.

No entanto, não há comprovação da execução das ações previstas nos programas do PCA,
aprovado por ocasião da emissão da LO e que deveria estar sendo implementado
continuamente. Assim, corroborado pelos registros de inobservância de cuidados
ambientais mínimos necessários para a operação do canteiro de obras (vide RV nQ
015/2014, processo 02001.005186/00-17), recomenda-se o encaminhamento do presente
parecer à DIPRO para as providencias cabíveis por não atendimento de condicionantes.

Como requisitos para a renovação da LO, recomenda-se:

a) solicitar do empreendedor a apresentação do requerimento de renovação da LO
devidamente assinado e publicado em DOU e em jornal local, bem como das publicações
relativas a obtenção da LO;

b) solicitar a apresentação de relatório que comprove o atendimento das condicionantes,
com especial atenção à execução dos programas ambientais e à instalação do sistema de
tancagem de combustível;

c) Apresentar renovação da declaração de dispensa de outorga para captação de água
subterrânea, com validade prorrogada;

d) uma vez apresentada a renovação da outorga ou da dispensa para captação de água
subterrânea em poço tubular, excluir a condicionante 2.5.
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Jí. LO ns 1106/12, de 14/11/2012, a vencer em 14/11/2014:

Como requisitos para a renovação da LO, recomenda-se:

a) solicitar do empreendedor a apresentação do requerimento de renovação da LO
devidamente assinado e publicado em DOU e em jornal local, bem como das publicações
referentes a obtenção da LO;

b) solicitar a apresentação de relatório que comprove o atendimento das condicionantes,
com especial atenção à execução dos programas ambientais e à instalação do sistema de
tancagem de combustível;

c) apresentar documentos e/ou registros que comprovem a capacidade do tanque e o uso
do combustível exclusivamente no funcionamento da usina de asfalto.

ri Brasília, 09 de outubro de 2014

Raquel Caroline Alves Lacerda

Analista1 Ambientada COTRA/IBAMA.

Rodrigo Carvalho de Oliveira

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

'Mj LÍÁA^yr- l/Í*'L-
'íatiam Váíde Souza
"ocrlanjrtora 4sücpncpmerlo h Transirt

-'TRA/GàTMO/DIUC/iBA!^'

O

IBAMA pag.6/6 9/10/2014-11:14



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS.
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal aP 095GK Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071
www. ib ama.gov.br

0F 02001.011734/2014-43 COTRA/IBAMA

Brasília, 10 de outubro 3e*2014.

À Senhora
PAULINA VAZ DE OLIVEIRA

Representante Legal da Torc - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Const. L
RUA MARANHÃO 1694 7 ANDARÃO 12 ANDAR

L. BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS
CEP.: 30150331

Assunto: Análise do pedido de renovação das LO's 1105/12 e 1106/12, referentes à
operação de canteiro de obras e pedreira com britadores e usinas de asfalto,
respectivamente, para as obras de pavimentação da BR-230/PA, subtrecho
Itupiranga - Altamira, segmento km 357 ao 505,28.

S^^/

Senhora Representante Legal,

Trata-se da análise do pedido de renovação das Licenças de Operação - LO's nQ
1105/12 e 1106/12, ambas válidas até 14/11/2014, emitidas para a operação de áreas de
apoio em nome da empresa TORC Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construção LTDA,
responsável pelas obras de pavimentação da BR-230/PA, subtrecho Itupiranga - Altamira.
Esta solicitação faz parte do processo de licenciamento ambiental nQ
02001.008811/2009-11.

Uma vez não identificada no processo em questão a apresentação de
documentos que comprovem o atendimento das condicionantes de ambas as LO's, em sua
totalidade, informo que as referidas Licenças não serão renovadas, até que seja
encaminhada a comprovação necessária, especialmente da execução dos programas
ambientais ali especificados. Dessa forma, para a renovação das Licenças, faz-se
necessária a apresentação, em até 45 dias, dos seguintes documentos:

a) requerimento de renovação da LO devidamente assinado e publicado em DOU e em
jornal local, bem como das publicações relativas a obtenção de cada uma das LO's por
ocasião da sua emissão; i
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b) relatório que comprove o atendimento das condicionantes, com especial atenção à
execução dos programas ambientais definidos nos PCA's aprovados pelo IBAMA e à
instalação do sistema de tancagem de combustível, no âmbito de cada LO;

c) comprovante da renovação da declaração de dispensa de outorga para captação de
água subterrânea no canteiro de obras.

Atenciosamente,

TATIANA VEIL DE SOUZA

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

ftàanaVei£& Souza
OTRA/CüTMO/DfLIC/IBAW
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NOT. TEC. 02001.001925/2014-05 COTRA/IBAMA

Brasília, 30 de outubro de 2014

Assunto: Nota corretiva ao Parecer Técnico nQ 02001.004109/2014-54.

Origem: Coordenação de Transporte \ Fli._^J^C*> j

Ementa: Nota corretiva ao Parecer Técnico nQ
02001.004109/2014-54, no que se refere ao
atendimento das condicionantes 1.4 de
ambas as LO's 1105 e 1106/12.

Trata-se de complementação à análise do pedido de renovação das Licenças de Operação
ns 1105 e 1106/2012, emitidas em nome da empresa TORC - Terraplanagem, Obras
Rodoviárias e Construções LTDA. para a operação de canteiro de obras e de pedreira com
britadores, usina de asfalto e tanque de combustível no âmbito da obra de pavimentação
da BR-230/PA, lote 4.

Em tempo, tendo em vista o acesso a documentos protocolados junto ao IBAMA mas que
não se encontravam ainda apensados ao processo 02001.008811/2009-11, esta Nota tem o
objetivo de retificar a análise presente no Parecer Técnico n° 02001,004109/2014-45, no
que se refere ao atendimento às condicionantes 1.4 de ambas as LO's.

De acordo com as condicionantes 1.4 das referidas Licenças "A renovação desta Licença
deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 (cento e vinte) dias antes do término da
sua validade". Além do requerimento via SISLIC, registrado em 18/03/2014, foram

W localizados uma via dos requerimentos assinados, protocolados junto ao IBAMA em
20/03/2014 sob os números 02015.001550/2014-16 e 02015.001552/2014-13, referentes
às LO's 1105 e 1106/12, respectivamente.

No entanto, conforme a Resolução CONAMA 006/1986, "A publicação dos pedidos de
licenciamento, em quaisquer de suas modalidades, sua renovação e a respectiva
concessão de licença deverá ser encaminhada para publicação, no primeiro caderno do
jornal, em corpo 07 ou superior, no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, subsequentes à
data do requerimento e/ou da concessão da licença." Nesse sentido, entende-se que a
publicação faz parte do procedimento de requerimento para a renovação de licença
ambiental.

Dessa forma, uma vez requeridas as renovações mas não apresentadas as publicações dos
respectivos requerimentos, retifica-se o posicionamento passando a se considerar as
condicionantes 1.4 das LO's 1105 e 1106/12 como "CONDICIONANTE PARCIALMENTE

ATENDIDA", e não "NÃO ATENDIDA", conforme foi registrado nas páginas 2 e 4 do PT n?
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02001.004109/2014-45 (fls. 379v e 380v, do processo).

Por fim, como foi sugerido no referido Parecer o encaminhamento do mesmo à DIPRO
para notificação por descumprimento de condicionante e como ainda constam outras
condicionantes não atendidas no âmbito das Licenças em questão, sugere-se apensar a
presente Nota Técnica ao PT, mantendo-se o posicionamento do seu encaminhamento à
DIPRO, para providências.

RaqueTGarohneATyés Lacerda
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

•-7 / /s " A7 /? /?

odnyo Carvalho de Oliveira t^
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

.;
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MEM. 02001.017356/2014-10 DILIC/IBAMA

Brasília, 06 de novembro de 2014

Ao Senhor Diretor da DIPRO

REFERENCIA: PAR. 02001.003415/2014-64/COTRA

Assunto: Descumprimento das condicionantes das LOs n» 954/2010 e llll/2dr2jll—*
para funcionamento de áreas de apoio às obras de pavimentação da BR-230/PA
(lote 4)

Em virtude da constatação do descumprimento de condicionantes das Licenças
de Operação nQ 954/2010 e 1111/2012, no âmbito do licenciamento ambiental das áreas
de apoio sob responsabilidade da TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e
Construções LTDA. (processo n9 02001.008811/2009-11), solicito a essa Diretoria a
aplicação das sanções legais cabíveis.

Ressalto que os argumentos técnicos que sugerem as medidas administrativas
passíveis de aplicação foram apresentados nos Pareceres Técnicos nQ 139/2012
e 003415/2014-64 COTRA/IBAMA, ambos em anexo.

Solicito ainda, encaminhamento de cópia do Auto de Infração lavrado a esta
Diretoria, para compor o processo de licenciamento ambiental do empreendimento.

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO

Diretor da DILIC/IBAMA

IBAMA pog. m
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DESP. ENC. ABERT. 02001.000590/2015-81 COTRA/IBAMA

Brasília, 13 de maio de 2015

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo ng
02001.008811/2009-11. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para a Coordenação de Transporte.

Atenciosamente,

TATIANA VÉIL ÍXÊ SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

4flíiOrnCL \iã/
TIANA VEIL DE SOUZA
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Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 15 dias do mês de maio de 2015, procedemos ao encerramento deste volume
n^ II do processo de n5 02001.008811/2009-11, contendo 190 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume nQ III. Assim sendo subscrevo e assino.

f">^-e\^-%-

IBAMA

- l^"--~S5,/-3^i.
MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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